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“Esta é a base para atingir o Em Si em visão ôntica: onde é sem movimento, porque 

tudo é alcançado, cada tensão encontrou o uno” (MENEGHETTI, 2011). 
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RESUMO 

 

 

O termo “Ontopsicologia” surge pela primeira vez no livro de Maslow (1980), “Introdução a 

psicologia do ser”. A partir dessa obra e com a influência da filosofia, da psicanálise, da 

fenomenologia de Husserl e da corrente existencial-humanista, Antonio Meneghetti 

desenvolve a Ontopsicologia e um dos seus instrumentos, a psicoterapia ontopsicológica. Por 

se tratar de uma prática recente da clínica contemporânea e pouco difundida, este estudo tem 

como objetivo apresentar a produção bibliográfica em Ontopsicologia e a proposição da 

psicoterapia ontopsicológica com base na obra de Antonio Meneghetti e dos demais autores. 

O objetivo visou esclarecer não apenas o pensamento da Ontopsicologia, mas mais 

especificamente as proposições da psicoterapia ontopsicológica. Para tanto, o método 

utilizado foi primeiramente uma revisão bibliográfica da obra de Antonio Meneghetti e 

posteriormente um mapeamento bibliográfico caracterizado como estado da arte dos demais 

autores. Essa pesquisa pretende contribuir para tornar esse conhecimento acessível, disponível 

inclusive para outras práticas e linhas de psicoterapia, servindo também de apoio para novas 

pesquisas e para a comunidade científica em geral. Como resultados quantitativos, na revisão 

bibliográfica da obra de Meneghetti, em um universo de 92 livros, foram selecionados 13 

exemplares, que datam entre os anos de 1989 e de 2015. No levantamento das produções dos 

demais autores em Ontopsicologia, localizou-se um total de 498 bibliografias produzidas 

entre os anos de 2007 a 2018, dentre as quais a Ontopsicologia é citada, tratada ou como 

paradigma ou como objeto de estudo. Nesse universo, foram selecionadas 27 sobre 

psicoterapia ontopsicológica, equivalente a 5,4%. Os resultados qualitativos apontam que a 

Ontopsicologia é uma ciência epistêmica interdisciplinar e apresenta três importantes 

descobertas: campo semântico, monitor de deflexão e Em Si ôntico (seu critério epistêmico). 

A sua visão de homem o concebe como uma unidade de ação histórico-espiritual, que se 

constitui em acontecimento terrestre e também espiritual, ôntico. Possui diversos instrumentos 

de intervenção, dentre eles a psicoterapia ontopsicológica. Identificou-se por essa pesquisa 

que a psicoterapia ontopsicológica, caracteriza-se pela sua singularidade de ser uma 

psicoterapia de autenticação. O termo “autêntico” é entendido segundo a capacidade de ser 

igual a como o ser nos põe. Possibilita então que o homem aumente o seu nível de 

consciência, que desenvolva a capacidade de reconhecer, dentre todas as possibilidades que 

tem na vida, aquelas que são em conformidade com a sua própria essência. Outro importante 

campo de pesquisa na Ontopsicologia é a relação entre energia e imagem, sendo que uma das 

premissas é que a intencionalidade psíquica se formaliza por meio das imagens. As técnicas 

de análise e de intervenção são diferenciadas e permitem conhecer o homem por inteiro, 

verificando se a sua atividade psíquica dá o nexo ontológico.  

 

Palavras-chave: Psicoterapia Ontopsicológica. Psicoterapia de Autenticação.  

Ontopsicologia. Sonhos. Estado da Arte.  
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ABSTRACT 

 

 

The term "Ontopsychology" emerge for the first time in Maslow's book, "Introduction to the 

Psychology of Being". From this work and with the influence of philosophy, psychoanalysis, 

Husserl's phenomenology and the existential-humanist current, Antonio Meneghetti develops 

Ontopsychology and one of its instruments, ontopsychological psychotherapy. Because this is 

a recent practice of the contemporary clinic and little diffused, this study aims to present the 

bibliographic production in Ontopsychology and the proposition of ontopsychological 

psychotherapy based on the work of Antonio Meneghetti and the other authors. The objective 

was to clarify not only the Ontopsychology, but more specifically the propositions of 

ontopsychological psychotherapy. For this, the method used was first a bibliographical review 

of the work of Antonio Meneghetti and later a bibliographic mapping characterized as state of 

the art of the other authors. This research aims to contribute to making this knowledge 

accessible, available even to other practices and lines of psychotherapy, also serving as 

support for new research and for the scientific community in general. As a quantitative result, 

in the bibliographic review of Meneghetti's work, in a universe of 92 books, 13 copies were 

selected, dating from 1989 to 2015. In the survey of the other authors' productions in 

Ontopsicologia, a total of 498 bibliographies produced between 2007 and 2018, among which 

Ontopsychology is cited, treated or as a paradigm or object of study. In this universe, 27 were 

selected on ontopsychological psychotherapy, equivalent to 5.4%. The qualitative results 

point out that Ontopsychology is an interdisciplinary epistemic science and presents three 

important findings: semantic field, deflection monitor and ontic Inself (its epistemic criterion). 

His vision of man conceives him as a unit of historical-spiritual action, which constitutes a 

terrestrial and also spiritual, ontic event. It has several instruments of intervention, among 

them the ontopsychological psychotherapy. It was identified by this research that 

ontopsychological psychotherapy, is characterized by its uniqueness of being an 

authentication psychotherapy. The term "authentic" is understood according to the capacity to 

be equal to how the being puts us. It enables man to increase his level of consciousness, to 

develop the capacity to recognize, among all the possibilities he has in life, those that are in 

conformity with his own essence. Another important field of research in Ontopsychology is 

the relationship between energy and image, and one of the premises is that psychic 

intentionality is formalized through images. The techniques of analysis and intervention are 

differentiated and allow to know the whole man, verifying if his psychic activity gives the 

ontological nexus. 

 

Key-words: Ontopsychological Psychotherapy. Authentication Psychotherapy. 

Ontopsychology. State of Art. Dream Analysis. 
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 INTRODUÇÃO 

 

Essa pesquisa é fruto de uma constante vivência, estudo e curiosidade a respeito dessa 

temática tão singular e diferenciada como a psicoterapia ontopsicológica.  

A partir de um percurso pessoal de psicoterapia e com o estudo dessa abordagem, tive 

acesso a uma boa parte das obras em Ontopsicologia. Posso dizer que meu primeiro contato 

com essa ciência foi quando eu tinha apenas nove anos de idade, por meio de amigos e 

familiares. Movida pela curiosidade, quando completei dezoito anos optei por investigar mais 

a fundo e comecei a fazer a psicoterapia e a participar de grupos de estudos. Nessa trajetória, 

tive a oportunidade de conhecer pessoalmente Antonio Meneghetti e de participar de cursos 

ministrados por ele no Brasil e no exterior. Além disso, morei por quatro anos no Recanto 

Maestro, trabalhando nas instituições que Meneghetti havia fundado e com a tradução de 

alguns capítulos de seus livros. Um trabalho simples, mas muito gratificante, foi a elaboração 

de um catálogo contendo a relação das conferências que Meneghetti havia realizado no Brasil. 

Esse trabalho me permitiu ter uma noção significativa do quanto a Ontopsicologia evoluiu em 

diferentes temáticas ao longo do tempo.   

Ao aprofundar as outras bibliografias disponíveis para meu estudo, identifiquei que os 

demais autores tendem a utilizar como principal referência os próprios livros e artigos de 

Antonio Meneghetti. Isso pode ser justificado uma vez que, sendo o fundador da 

Ontopsicologia, Meneghetti não só teve uma grande produção teórica, mas também uma 

grande presença como psicoterapeuta, o que impactou também os demais autores dessa 

abordagem. O grande diferencial é que ao realizar o estudo dessa ciência com o próprio 

Meneghetti, juntamente com todo o processo de psicoterapia e de autenticação, era ainda mais 

evidente um ganho existencial em todas as esferas da vida: saúde, econômica, afetiva, mas 

também espiritual, intelectual e criativa.  

Nesse contexto, após o falecimento de Meneghetti em 2013, passei a indagar como 

auxiliar na continuidade e na constante evolução da Ontopsicologia. Partindo dessa questão 

inicial e da constatação de que as principais referências e fontes de estudo ainda são as obras 

do próprio Meneghetti, verifiquei que é necessário antes de tudo uma grande abertura e 

disponibilidade para pesquisar mais a fundo e identificar o que os demais autores produziram 

e publicaram sobre a psicoterapia ontopsicológica. Surgiram questionamentos a esse respeito 

– quais aspectos foram aprofundados pelos demais autores? Quais as singularidades de cada 

autor? Quais as inovações na prática clínica? Quais resultados foram observados nessa 

modalidade de psicoterapia?  
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Tratando-se de uma área incipiente, um mapeamento bibliográfico é de grande 

importância na medida em que fornece uma espécie de inventário dos estudos que foram 

realizados até então, dando uma perspectiva geral e permitindo apresentar qual o estado dessa 

ciência.  Além disso, o mapeamento bibliográfico é o primeiro passo para a apresentação das 

proposições da psicoterapia ontopsicológica desenvolvidas pelo fundador, Antonio 

Meneghetti, e pelos demais autores.   

Ao iniciar a pesquisa, deparei-me com o fato de que os temas Ontopsicologia e 

psicoterapia ontopsicológica estão interligados. A Ontopsicologia enquanto ciência epistêmica 

interdisciplinar tem origem na prática clínica. Sendo assim, um maior aprofundamento sobre a 

psicoterapia ontopsicológica exige também a apresentação do paradigma ontopsicológico, 

bem como a articulação com a trajetória de seu fundador.  

Foi na Itália, na década de 1970 que a Ontopsicologia nasceu, a partir das pesquisas e 

confrontos clínicos de Antonio Meneghetti
1
 (1936-2013). O cientista teve uma trajetória de 

vida, de estudos e de formação acadêmica diferenciada, trabalhou desde jovem para sustentar 

a mãe e seus irmãos mais novos. Vivenciou o ápice da Segunda Guerra Mundial durante a sua 

infância, viveu e cresceu nesse período sozinho nas ruas. Após o fim da Segunda Guerra 

Mundial, no ano de 1947, quando tinha 11 anos de idade, iniciou seus estudos eclesiásticos, 

no Concílio Vaticano. No ano de 1950, ingressou na formação monástica dos Frati Minori 

Conventuali, em Assis, Gubbio, Spoleto e Roma, por um período de 15 anos, onde recebeu 

uma vasta formação. Tinha acesso a obras raras da humanidade presentes na Biblioteca 

Apostólica do Vaticano, além disso, foi confessor e professor de Teologia e Filosofia em 

diversos países (MENEGHETTI, 2010; PETRY, 2013, SPANHOL, 2017).      

Atuou como professor universitário junto à Pontifícia Universidade São Tomás de 

Aquino
2
, em Roma, entre os anos de 1970 e 1973, ministrando as disciplinas de Psicologia, 

Psicoterapia e Ontopsicologia, o que resultou na primeira formalização de seu pensamento 

com o livro “Ontopsicologia do Homem”. A primeira edição foi impressa no ano de 1971 

para fins didáticos. Nesse período também passou a se dedicar à atividade de psicoterapia e 

                                                 
1
 Laureado em Biblioteconomia, pela Biblioteca Apostólica Vaticana (1962); Laureado em Filosofia com abordagem 

em Psicologia pela Universidade Católica Sacro Cuore, Milão (1971); Doutor em Filosofia pela Pontifícia 

Universidade São Tomás de Aquino, Roma (1970); Doutor em Teologia pela Pontifícia Universidade Lateranense, 

Roma (1970);  Doutor em Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade São Tomás de Aquino, Roma (1971); Honoris 

Causa em Física pela Universidade Pro Deo, Nova Iorque (1994); Gran Doctor Nauk em Ciencias Psicológicas 

concedido pela Suprema Corte de Avaliação Interministerial da Federação Russa (1998); Gran Doctor Nauk em 

Filosofia da Medicina, pela Academia Internacional de Informatização, Rússia (1998); Gran Doctor Nauk em 

Filosofia, pela Academia Internacional de Informatização, Rússia (1998); Honoris Causa em Economia pela 

Universidade de Economia e Direito de Dnepropetrovsk, Ucrânia (2009). 
2
 No ano de 1970, recebe um atestado de mérito pelo ensino na Pontifícia Universidade São Tomás de Aquino, Roma. 

http://www.iia.ca/
http://www.iia.ca/
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deu início às primeiras formações para a prática clínica. Inaugurou os primeiros cursos de 

psicanálise e de psicoterapia rogeriana nessa mesma universidade, e o primeiro Centro de 

Terapia Ontopsicológica, em Roma. Além disso, verificou e aplicou seu método em diferentes 

culturas e povos, como os ingleses, africanos, mongóis, russos, chineses, hebraicos e 

armênios. Além do idioma nativo italiano, dominava as línguas aramaica, grega, latina, 

francesa e espanhola (MENEGHETTI, 2010; PETRY, 2013, SPANHOL, 2017).   

No ano de 1978, Meneghetti fundou a Associação Internacional de Ontopsicologia 

(AIO)
3
, organização não governamental, sediada em Roma, Itália, que tem como objetivo 

estimular e inserir internacionalmente a Ontopsicologia.  No Brasil a Ontopsicologia é 

representada pela Associação Brasileira de Ontopsicologia (ABO), desde 1985 e pela 

Fundação Antonio Meneghetti, desde 2010, ambas com sede no Distrito Recanto Maestro, 

Rio Grande do Sul, Brasil. Na Federação Russa, Ucrânia e Países Bálticos, a Ontopsicologia é 

representada atualmente pela Associação Eslava de Ontopsicologia (ASO), que foi criada no 

ano de 1996 e pela Fundação Científica Antonio Meneghetti, criada no ano de 2007, ambas 

com sede em Moscou, Rússia (MENEGHETTI, 2010).   

Seu pensamento nasceu de um sólido percurso de estudo em filosofia, psicologia, 

estimulado também pelos conceitos psicanalíticos, tendo conhecido os centros de pesquisa em 

psicanálise da Europa nas cidades de Paris, Friburgo, Tavistok em Londres, Viena. Para 

Meneghetti, (2012a, p.31) “a Ontopsicologia é uma corrente moderna que resulta do 

progresso contínuo alcançado pela psicologia do inconsciente chamada psicanálise”. O 

cientista também foi influenciado pela corrente norte-americana de Carl Rogers (1902 – 

1987), Rollo May (1909 – 1994) e Abraham Maslow (1908 – 1970) e pela obra de Husserl 

(1859 – 1938), contribuições significativas para a Ontopsicologia, segundo o próprio autor 

(MENEGHETTI, 2010).   

Para Meneghetti (2010, p.499), o livro A Crise das Ciências Europeias e a 

Fenomenologia Transcendental de Edmund Husserl “representa a preparação crítica para 

poder compreender a Ontopsicologia”.  Em sua obra, Husserl observa um distanciamento das 

ciências do mundo-da-vida, “reino de evidências originárias”, e propõe uma superação das 

duas abordagens ao problema crítico do conhecimento: o subjetivismo transcendental e o 

objetivismo-fisicalista. Para tanto, seria necessário desenvolver uma psicologia ontológica, ou 

seja, uma ciência da psique que fosse pautada no mundo-da-vida, isso só seria possível de ser 

                                                 
3 

Em 1999, a AIO passou a ter status consultivo especial junto ao Conselho Econômico e Social da ONU 
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atingido se o homem recuperasse o seu Eu originário, Ur-Ich (MENEGHETTI, 2010; 

VIDOR, 2013). 

O termo Ontopsicologia surge pela primeira vez no livro de Maslow (1980), 

“Introdução a psicologia do ser”
4
. Esse livro foi elaborado com base em uma reunião privada 

de Carl Rogers, Rollo May
5
, Abraham Maslow, Anthony Sutich e outros, em Paris, no ano de 

1956. Os autores eram psicólogos da corrente existencial-humanista, conhecida como 

terceira-força da psicologia. Defendiam a ideia de uma quarta força da psicologia que seria 

“ainda ‘mais elevada’, transpessoal, transumana, centrada mais no cosmo do que nas 

necessidades e interesses humanos [...]” (MASLOW, 1980, p.11). A quarta força da 

psicologia seria denominada “Ontopsicologia”, ou seja, uma união da ontologia com a 

psicologia, conforme nome sugerido por Anthony Shutich.  

Estas considerações corroboram a minha esperança de que estamos 

testemunhando uma expansão da Psicologia, não o desenvolvimento de um 

novo “ismo” que possa redundar numa antipsicologia ou uma anticiência. É 

possível que o existencialismo não só enriqueça a Psicologia, mas constitua 

também um impulso adicional no sentido do estabelecimento de outro ramo 

da Psicologia: a Psicologia do Eu autêntico e plenamente desenvolvido, e de 

seus modos de ser. Sutich sugeriu que se desse a isso o nome de 

Ontopsicologia (1980, p.42). 

 

No seu primeiro livro, “Ontopsicologia do Homem”, Meneghetti (1973) especifica a 

Ontopsicologia enquanto uma união do dado psicológico com a intencionalidade ôntica. É por 

meio da psicoterapia que se dá a passagem para que a existência do homem seja coerente com 

o seu princípio metafísico.  

O ponto que caracteriza a Ontopsicologia é a premissa explicita do 

significado ôntico do homem como origem metafísica que se individua na 

existência, a única terapia possível é um estudo de coordenação do dado 

psicológico com a intencionalidade ôntica do homem (1973, p.20, tradução 

nossa)
6
.  

 

No Dicionário de Ontopsicologia, Meneghetti (2008, p.195) define a Ontopsicologia 

como “ciência epistêmica enquanto começa a evidenciar um princípio elementar que se faz 

critério de realidade funcional para a lógica humana”. A Ontopsicologia evidencia o critério 

                                                 
4 
Cf. MASLOW, A. Introdução a psicologia do ser. Rio de Janeiro: Eldorado, 1980. 

5 
No ano de 1991, como reconhecimento às suas contribuições, Rollo May recebeu título de Sócio Honorário da 

Associação Internacional de Ontopsicologia. 
6
“ Il punto che caratterizza l'ontopsicologia, secondo me, è la premessa esplicita del significato ontico dell'uomo come 

originario metafisico che si individua nell'esistenziale, e l'unica terapia possibile è uno ·studio di coordinamento del 

dato psicologico all'intenzionalità antica dell'uomo” (MENEGHETTI, 1973, p.20). 
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ôntico do homem (Em Si ôntico) e suas fenomenologias, o que dá fundamento a qualquer 

conhecimento científico.  A esse respeito, Vidor (2018, p.130) afirma que “a ciência, quando 

se torna reflexo integrado da inteligência do homem, unifica o mundo-da-física ou da matéria 

com o mundo-da-vida ou do espírito e se transforma num processo unitário de 

aperfeiçoamento e crescimento da identidade humana”.  Como conhecimento epistêmico, a 

Ontopsicologia propõe uma contribuição à ciência convencional e à psicoterapia, pois 

identifica por evidência um critério universal fundamentado pelo nexo ontológico. 

 A formalização da Ontopsicologia como ciência epistêmica interdisciplinar aconteceu 

a partir da exposição das três descobertas, que aconteceu gradualmente entre os anos de 1973 

e 1985, nas Convenções de Ontopsicologia. 

A exposição teórica das três descobertas epistêmicas se completa em 1985, 

com a apresentação do texto “O Monitor de deflexão na psique humana”, 

que se junta ao texto “Campo semântico” e ao texto “Em si ôntico”. Como já 

afirmado precedentemente, o conceito de Monitor de deflexão, enquanto 

lógica negativa, já era conhecido e antecipado na práxis clínica desde 1973 

[...]. Isso abre a formalização da Ontopsicologia como ciência epistêmica 

interdisciplinar (MENEGHETTI, 2010, p. 101-102).   

 

De acordo com Meneghetti (2010, p.100), “a primeira descoberta excepcional, que se 

revela depois fundamental, é o campo semântico”. Como consequência da descoberta do 

campo semântico
7
, foi possível definir posteriormente o conceito de monitor de deflexão, a 

segunda descoberta. A partir de então o autor aprofunda e define o Em Si ôntico. As três 

descobertas dão fundamento teórico e prático à Ciência Ontopsicológica, permitindo a 

compreensão da estrutura psíquica e sensorial do homem.  

1. Campo semântico
8
 – O campo semântico é um mediador de informação e uma 

forma de comunicação entre as individuações. Meneghetti (2010, p.183) define como “um 

transdutor informático sem deslocamento de energia”. De acordo com o autor, toda energia é 

formalizada por imagem9 e com a leitura do campo semântico é possível colher a imagem 

predominante. É denominado “campo” por evidenciar a gestalt de um determinado campo 

segundo a imagem predominante. Por “semântico” entende-se a sua capacidade de fazer 

signo, de significar a energia que se presencia. Azevedo e Pissolato (2017) desenvolveram um 

experimento baseado no campo semântico, buscando demonstrar por meio de medidas 

                                                 
7
  Pela descoberta do Campo semântico, Meneghetti recebe, no ano de 1994, a Láurea Honoris Causa em Física pela 

Universidade Católica Pro Deo, de Nova Iorque. 
8 
Cf. MENEGHETTI, A. Campo semântico. 3 ed. Recanto Maestro, RS: Ontopsicológica Editrice, 2005. 

9 
 Cf.______. L’immagine alfabeto dell'energia. 2 ed. Roma: Psicologica Editrice, 2002.  
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fisiológicas esse fenômeno de dinamismo energético. Segundo os autores, “para entender essa 

linguagem elementar, é necessário utilizar o corpo vivo como canal de conhecimento, ou seja, 

recuperar a capacidade de leitura de todas as variações orgânicas, colocando a atenção no 

ENS (Sistema Nervoso Entérico)” (AZEVEDO; PISSOLATO, 2017, p.198). 

2. Monitor de deflexão
10

 – Meneghetti define a consciência como um monitor de 

reflexão, enquanto é capaz de refletir a realidade. Já o monitor de deflexão funciona como um 

deformador da realidade, ou seja, impede que a realidade seja refletida na consciência de 

forma íntegra (MENEGHETTI, 2003b). O autor define como “dispositivo psicodélico que 

deforma as projeções do real à imagem” (MENEGHETTI, 2010, p.172). A palavra “deflexão” 

remete ao seu efeito que deflete e provoca mudanças na consciência. Ao não exercitar a 

contínua novidade emanada pelo Em Si ôntico, é como se a consciência atrofiasse, permitindo 

ver apenas um dado superficial e fixo, baseado nos estereótipos, nas memórias, sempre com 

coordenadas estáticas. É necessária então uma revisão de consciência, à luz do Em Si ôntico, 

sua terceira descoberta.   

3. Em Si ôntico
11

 – É o critério epistêmico que fundamenta a ciência. É definido como 

um “princípio formal inteligente que faz autóctise histórica” (MENEGHETTI, 2010, p.157). 

Por princípio entende-se sua raiz metafísica ou transcendente. Também é formal porque é 

fenomênico, possui uma forma de ser e uma função. É capaz de evidenciar a realidade, por 

isso é inteligente. A autóctise histórica representa a sua capacidade de se autoconstituir na 

existência. Segundo Vidor (2018, p. 63), “o ser humano, em seu modo de ser original é um 

núcleo, ou uma essência, ou uma unidade de ação: o Em Si ôntico ou alma
12

. O biológico é a 

ordem impressa, pela unidade de ação, no orgânico ou corpo”. A unidade de ação que 

fundamenta e dá origem a existência do homem, denominada Em Si ôntico, é o princípio de 

identidade de cada ser humano, portanto também é capaz de se constituir na história com suas 

fenomenologias (MENEGHETTI, 2015b). 

Para melhor compreender as três descobertas, a figura 1 ilustra a estrutura 

psicossensorial do homem. Observando a imagem é possível localizar o Em Si ôntico e o 

monitor de deflexão na esfera inconsciente. O eu lógico-histórico, esfera consciente, é o ponto 

de referência do sujeito e representa a sua capacidade de escolha (MENEGHETTI, 2008; 

2010).  

 

                                                 
10

  Cf. MENEGHETTI, A O Monitor de deflexão na psique humana. Recanto Maestro: Ontopsicológica, 2005. 
11

 Cf. MENEGHETTI, A L’In Sè dell'uomo, Roma: Psicologica Editrice, 1993.  
12

 O termo “alma” é entendido em sentido laico. 
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A interferência do monitor de deflexão funciona como uma grelha que distorce as 

informações emanadas pelo Em Si ôntico ao Eu lógico-histórico. O campo semântico é um 

fato que ocorre independente da vontade, por simples posicionamento energético entre as 

individuações. Como ocorre no plano energético, se a informação transmitida pelo campo 

semântico chegasse à esfera consciente, possibilitaria a compreensão de fatos concretos antes 

mesmo de suas manifestações externas e mensuráveis. Contudo, tipicamente o campo 

semântico permanece na esfera inconsciente, não chega a ser conscientizado porque a cultura 

e a educação levam a desvalorizar esse tipo de percepção que é sutil e colhida em primeira 

instância por meio de variações internas, imagens, intuições ou sensações corporais. 
 

Figura 1: Gráfico da estrutura psicossensorial do homem. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MENEGHETTI, 2010, p.208 

 

É importante destacar que as descobertas da Ontopsicologia são oriundas de 

evidências clínicas, portanto são descobertas consideradas empíricas e, a partir delas, o autor 

elaborou a teoria. Esse modo de proceder, segundo Meneghetti (2010, p. 102), “permite a 

integração do método científico racional (indutivo-dedutivo) com o elemento intuitivo, cuja 

base se funda justamente nas três descobertas”. A esse respeito, Meneghetti expõe, 

Toda a teoria ontopsicológica nasce do vivo bem sucedido da experiência 

clínica, portanto, por meio de fatos realizados, e não de sugestões, livros 

lidos ou convicções de setor: foi o vivo de um percurso clínico (2005c, 

p.13). 

 

Conforme Wazlawick (2015, p. 114), “com os dez anos de atividade clínica diária, 

com os mais diversos tipos de dificuldades e patologias humanas, em diversas culturas, o 

autor pode efetuar três descobertas, em base às quais se fundamentam a Ciência 
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Ontopsicológica”. Para a autora, a atividade de experimentação clínica demonstra a exatidão 

das descobertas científicas da Ontopsicologia. Contudo a Ontopsicologia não se limita à 

psicoterapia, ela é interdisciplinar e pode ser aplicada nas mais diversas áreas.  

Toda a minha obra científica é legível a partir da pesquisa e da demonstração 

da capacidade de conhecer o real em modo verdadeiro e reversível (do 

conceito ao objeto e vice-versa). Além da minha competência filosófica e 

teológica, experimentei cada afirmação através da experiência clínica de 

psicoterapia individual e de grupo (MENEGHETTI, 2007, p.3, tradução 

nossa)
13

. 

 

Além dessa primeira aplicação prática voltada para a psicoterapia, Meneghetti sempre 

se dedicou à formação e ao ensino da Ontopsicologia no mundo focando no desenvolvimento 

da Ontopsicologia. Realizava congressos, seminários, grupo de estudos, consultorias, eventos 

de formação e de imersão denominado residence
14

, eventos culturais
15

, sempre com o objetivo 

de estimular o ensino e a produção científica em Ontopsicologia. Também desenvolveu uma 

carreira como artista
16

, com diversas obras de arte, tais como pinturas, esculturas, 

composições, interpretações musicais e desfiles de moda. Criou oito centros ecobiológicos
17

 

com design arquitetônico diferenciado, onde realizava a maior parte dos eventos.  

Em 2007 foi inaugurada a Antonio Meneghetti Faculdade (AMF), sediada no  Recanto 

Maestro, em Restinga Sêca, Rio Grande do Sul, Brasil. Contava inicialmente com o curso de 

Bacharelado em Administração e com os cursos de Pós-Graduação de Especialização e de 

MBA. O curso de Bacharelado em Ontopsicologia na AMF foi autorizado recentemente pelo 

MEC, iniciando no ano de 2014. Em 2009, em Lugano, na Suíça, inaugura a Fondazione di 

Ricerca Scientifica Umanistica Antonio Meneghetti. O objetivo da fundação é o de 

                                                 
13

 “Tutta La mia opera scientifica è leggibile dalla ricerca e dimostrazione della capacità di conoscere il reale in 

modo vero e reversibile (dal conceto all’oggetto e viceversa). Oltre la mia competenza filosofica e teologica, ho 

sperimentato ogni affermazione attraverso l’esperienza clínica di psicoterapia sull’individuo e sul gruppo” 

(MENEGHETTI, 2007, p.3) 
14 

Um dos instrumentos de intervenção da Ontopsicologia que consiste em um período de imersão total, de três até sete 

dias, geralmente realizado nos centros ecobiológicos fundados por Meneghetti. É conduzido por um ontopsicólogo que 

realiza uma série de atividades destinadas a um grupo selecionado de pessoas que buscam rever sua existência ou 

modelo de condução da própria história nas esferas sociais, afetivas, profissionais, etc. 
15

 A Associação Internacional de Ontopsicologia recebeu nos anos de 1980, 1987 e 1989 o Prêmio Cultura da 

Presidência do conselho dos Ministros da República Italiana, e no ano de 1997 Antonio Meneghetti recebe o título de 

Membro da Academia Internacional da Cultura, no Brasíl. 
16 

No ano de 1980 foi membro do senado acadêmico da Academia Internacional de Arte Moderna, na Itália. 
17 

Centro Internacional de Cultura e Artes Lizori (Úmbria, Itália); Centro Internacional Marudo (Milão, Itália); Centro 

Internacional Científico e Humanista Bérnia (São Petersburgo, Rússia); Centro Internacional de Gestão, Negócios e 

Psicologia Niotan (Ekaterinburgo, Rússia); Centro Internacional de Negócios e Cultura Humanista 

Diostan (Magnitogorsk, Rússia); Centro Internacional Ecobiológico Vitolga (Kanev, Ucrânia); Centro Internacional 

Ecobiológico Lizari (Riga, Letônia); Centro Internacional de Arte e Cultura Humanista Recanto Maestro17 (Rio 

Grande do Sul, Brasil). 

 

http://www.recantomaestro.com.br/home
http://www.recantomaestro.com.br/home
http://www2.lizori.it/
https://www.youtube.com/watch?v=EXy38VlxJhY
http://onto.ru/ecobiologia/bernia/
http://onto.ru/ecobiologia/bernia/
http://onto.ru/ecobiologia/niotan/
http://onto.ru/ecobiologia/niotan/
http://www.diostan.ru/
http://www.diostan.ru/
http://onto.ru/ecobiologia/vitolga/
http://www.lizari-conference.com/#!eng-home/g6qu9
http://www.lizari-conference.com/#!eng-home/g6qu9
http://www.recantomaestro.com.br/home
http://www.recantomaestro.com.br/home
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desenvolver projetos de pesquisa independentes e tornar a produção científica em 

Ontopsicologia acessível por meio de publicações, conferências, congressos, etc. A Fundação 

oferece prêmios anuais de incentivo à pesquisa para as áreas de Física, Filosofia, Medicina e 

Economia desde 2011. 

Meneghetti faleceu no dia 20 de maio de 2013, aos 77 anos, em Faxinal do Soturno, 

Rio Grande do Sul, Brasil, cidade vizinha ao Recanto Maestro. Apesar de todo legado que 

deixou a continuidade de sua obra depende de novas pesquisas para a disseminação, evolução, 

aprofundamentos, desdobramentos e inovações na Ontopsicologia. Por se tratar de uma 

ciência epistêmica interdisciplinar, inúmeras pesquisas são realizadas, mas ainda há muitos 

temas a explorar, tanto no sentido da ciência pura, quando aplicada nas mais diversas áreas. 

Além disso, o autor conduziu a formação em Ontopsicologia em diferentes regiões do mundo 

e muitas vezes no âmbito privado. Todos esses aspectos podem dificultar a mensuração do 

que tem sido desenvolvido nesse campo de estudos, o que conduz também aos 

questionamentos a respeito da Psicoterapia Ontopsicológica.  

Nesse cenário, identificou-se que o conhecimento teórico e prático a respeito da 

psicoterapia ontopsicológica, mesmo sendo um importante e essencial instrumento de 

intervenção da Ontopsicologia, não tem sido difundido e explorado quanto deveria, sendo que 

a principal fonte de estudos ainda são os próprios livros de Antonio Meneghetti. Sabe-se que 

Antonio Meneghetti formou pessoalmente alguns psicoterapeutas, contudo, trata-se de um 

grupo relativamente pequeno, o que dificulta a mensuração do que foi produzido por esses 

profissionais no âmbito acadêmico. Com base nesses aspectos foram estabelecidas as questões 

norteadoras desta pesquisa: o que tem sido produzido em Ontopsicologia e em psicoterapia 

ontopsicológica? Qual a proposição da psicoterapia ontopsicológica segundo Meneghetti e 

segundo os demais autores?  
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Objetivos 

 

O objetivo geral é o de apresentar a produção bibliográfica em Ontopsicologia e a 

proposição da psicoterapia ontopsicológica com base na obra de Antonio Meneghetti e dos 

demais autores.  

Como objetivos específicos foram elencados:  

a) Especificar a estrutura científica da Ontopsicologia segundo a obra de Antonio 

Meneghetti; 

b) Realizar uma revisão bibliográfica em Psicoterapia Ontopsicológica com produções de 

autoria de Antonio Meneghetti; 

c) Localizar e identificar as produções bibliográficas em Ontopsicologia; 

d) Selecionar e especificar das obras em Ontopsicologia quais são sobre psicoterapia 

ontopsicológica; 

e) Apresentar e analisar o mapeamento bibliográfico caracterizado como estado da arte 

com a temática psicoterapia ontopsicológica dos demais autores entre os anos de 2007 

e de 2018; 

f) Analisar o fluxo das produções bibliográficas em psicoterapia ontopsicológica dos 

demais autores buscando correlacionar com o momento histórico da Ontopsicologia. 
 

Para fins desta pesquisa, a opção foi delimitar o período nos últimos 11 anos, de 2007 

a 2018, sendo que 2007 é o ano que a Faculdade Antonio Meneghetti inicia suas atividades no 

Brasil. O período é longo em função da constatação de poucos estudos específicos em 

Psicoterapia Ontopsicológica.  

A necessidade dessa pesquisa parte da percepção de que a Psicoterapia 

Ontopsicológica é ainda pouco conhecida, pouco divulgada e disseminada. Dessa forma, a 

escolha do objetivo visa esclarecer não apenas o pensamento da Ontopsicologia, mas mais 

especificamente as proposições da psicoterapia ontopsicológica. Espera-se que essa pesquisa 

contribua inclusive para difundir esse conhecimento, tornando-o disponível para outras 

práticas e linhas de psicoterapia, servindo também de apoio para novas pesquisas e para a 

comunidade científica em geral.  

O trabalho está estruturado em sete capítulos. 

O primeiro detalha sobre o método utilizado para o desenvolvimento dessa pesquisa, 

as etapas nas quais a pesquisa foi realizada, os critérios de inclusão e de exclusão, as 

categorias de análise e os procedimentos de busca. 
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O segundo capítulo apresenta uma síntese dos resultados quantitativos da pesquisa, 

inclusos a revisão bibliográfica das obras de Meneghetti e das produções em Ontopsicologia e 

em psicoterapia ontopsicológica dos demais autores.  

Já o terceiro capítulo é constituído pela análise de conteúdo da obra de Antonio 

Meneghetti, com o objetivo de apresentar a estrutura científica da Ontopsicologia e de 

aprofundar a proposição de psicoterapia ontopsicológica segundo esse autor.  
 

O capítulo seguinte detalha os resultados gerais encontrados a respeito das produções 

bibliográficas em Ontopsicologia, fazendo um recorte sobre quais dessas são específicas em 

psicoterapia. As obras foram localizadas, identificadas, quantificadas e descritas.  
 

O quinto capítulo é composto pelo detalhamento do mapeamento bibliográfico da 

temática psicoterapia ontopsicológica, incluindo apenas as produções dos demais autores. A 

análise da bibliografia selecionada é realizada com base nas categorias de identificação e de 

conteúdo.  

O sexto e sétimo capítulo discorre sobre a discussão de resultados da pesquisa e as 

considerações finais.  
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1. MÉTODO 

 

Para apresentar a produção bibliográfica e as proposições da psicoterapia 

ontopsicológica, foi realizada primeiramente uma revisão bibliográfica da obra de Antonio 

Meneghetti e posteriormente um mapeamento bibliográfico caracterizado como estado da 

arte.   

 Nessa etapa, optou-se pelo mapeamento bibliográfico caracterizado como estado da 

arte, pois possibilita analisar, descrever e apresentar o que tem sido produzido sobre a 

psicoterapia ontopsicológica ao longo do tempo. Segundo Teixeira (2006, p. 60), as pesquisas 

do tipo estado da arte buscam “a compreensão do conhecimento sobre determinado tema, em 

um período de tempo específico e, consequentemente, sua sistematização e análise”.  Esses 

estudos são de grande importância, pois apresentam uma perspectiva geral do que tem sido 

produzido, bem como as especificações de cada bibliografia e conceitos trabalhados. Segundo 

Luna, o objetivo de pesquisas do estado da arte é  

Descrever o estado atual de uma dada área de pesquisa: o que já se sabe, 

quais as principais lacunas, onde se encontram os principais entraves 

teóricos e/ou metodológicos. Entre as muitas razões que tornam importantes 

estudos com esse objetivo, deve-se lembrar que eles constituem uma 

excelente fonte de atualização para pesquisadores fora da área na qual se 

realiza o estudo, na medida em que condensam os pontos importantes do 

problema em questão (1996, p.20). 

 

Da mesma forma, Ferreira (2002) aponta que as pesquisas de estado da arte 

possibilitam ter uma noção mais clara do que tem sido produzido sobre determinado tema, 

promovem um conhecimento tanto qualitativo quanto quantitativo. Segundo a autora, um dos 

aspectos que movem os pesquisadores a procurar elaborar pesquisas do tipo estado da arte é a 

sensação de não possuir conhecimento da totalidade da produção em determinada temática. 

Isso pode ocorrer em virtude da divulgação escassa ou restrita, mesmo que o conteúdo se 

desenvolva em cursos de pós-graduação, como é o caso da Psicoterapia Ontopsicológica. Para 

Soares (2000), as pesquisas de estado da arte, apesar de recentes no Brasil, são de grande 

importância, pois podem conduzir à plena compreensão do estado atingido pelo conhecimento 

a respeito de determinado tema, sua amplitude, tendências teóricas e vertentes metodológicas.  
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Ferreira (2000) identifica que as pesquisas do estado da arte são de caráter 

bibliográfico,  

Definidas como de caráter bibliográfico, elas parecem trazer em comum o 

desafio de mapear e de discutir uma certa produção acadêmica em diferentes 

campos do conhecimento, tentando responder que aspectos e dimensões vêm 

sendo destacados e privilegiados em diferentes épocas e lugares, de que 

formas e em que condições têm sido produzidas certas dissertações de 

mestrado, teses de doutorado, publicações em periódicos e em anais de 

congressos e de seminários (2002, p.258). 

 

Tendo em vista essas classificações, foram definidos como objeto de estudo do 

presente trabalho teses de doutorado, dissertações de mestrado, artigos publicados em 

periódicos, resumos e artigos publicados em anais de congressos e livros. Foram inclusos na 

pesquisa os periódicos independentemente da classificação Qualis, cuja verificação fez parte 

da análise dos dados coletados.   

 

1.1 Procedimentos para a coleta de dados  

 

Conforme Moreira (2004), o primeiro passo para uma boa revisão de literatura é 

compreender e conhecer as bibliotecas disponíveis, as bases de dados, e pessoas que podem 

auxiliar com a localização do material. Da mesma forma, Freitas e Pires (2015) apresentam 

sete passos gerais para a elaboração da pesquisa de mapeamento bibliográfico, com base nas 

informações coletadas em manuais de pesquisa científica, sendo que o primeiro  engloba a 

definição dos descritores e a localização da bibliografia.    

(i) definição dos descritores para direcionar as buscas das informações; (ii) 

localização dos bancos de pesquisas (artigos, teses, acervos etc.); (iii) 

estabelecimento de critérios para a seleção do material que comporá o 

corpus do estudo; (iv) coleta do material de pesquisa; (v) leitura das 

produções, com elaboração de sínteses preliminares; (vi) organização de 

relatórios envolvendo as sínteses e destacando tendências do tema abordado; 

e (vii) análise e elaboração das conclusões preliminares (2015, p. 643). 

  

Com base nessas indicações, o primeiro procedimento para coleta de dados foi 

basicamente relacionado à definição de descritores, localização da bibliografia e definição dos 

bancos de pesquisa. Após o trabalho inicial de localização da bibliografia, foram realizados os 

procedimentos de organização do material coletado e posteriormente a seleção, leitura, análise 

e escrita.  
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A pesquisa está organizada em três etapas que foram definidas tendo em vista o 

objetivo geral e os objetivos específicos. Dividem-se em: 1) Revisão bibliográfica da 

psicoterapia ontopsicológica encontrada na obra de Antonio Meneghetti; 2) Localização e 

identificação das produções bibliográficas em Ontopsicologia; 3) Mapeamento bibliográfico 

do material selecionado sobre psicoterapia ontopsicológica. Cada uma dessas etapas tiveram 

procedimentos específico, elencados a seguir.   

 

1.1.1 Revisão bibliográfica da Psicoterapia Ontopsicológica na obra de Meneghetti 

 

A revisão bibliográfica se deu pela análise de livros e incluiu apenas o material de 

autoria de Meneghetti. Após a localização e a leitura inicial, foram selecionados os livros que 

abordam essa temática tanto em nível teórico quanto prático. Apesar de utilizar alguns livros 

antigos, priorizou-se pela escolha de exemplares atualizados e reeditados pelo próprio autor, 

publicados em língua portuguesa e italiana. Foram utilizados exemplares próprios e os 

disponibilizados na biblioteca Humanitas da Antonio Meneghetti Faculdade (Rio Grande do 

Sul, Brasil).  

Para atingir o primeiro objetivo específico desta pesquisa, nessa primeira etapa, 

apresentou-se de maneira clara e sintetizada, segundo a obra selecionada de Meneghetti, a 

estrutura científica da Ontopsicologia e, posteriormente, aprofundou-se o conceito de 

Psicoterapia Ontopsicológica na obra do autor. Para tanto, foram estabelecidos os seguintes 

procedimentos: 
 

 Localização da bibliografia utilizada, que se deu por publicações em forma de livro; 

 Definição dos descritores, levantamento do material, organização dos materiais  

envolvendo primeira leitura dos sumários e seleção;  

 Leitura seletiva do tema da Psicoterapia Ontopsicológica e escrita.  
   

Os descritores utilizados nessa etapa foram: “Ontopsicologia”, “estrutura científica”, 

“instrumentos de intervenção”, “instrumentos de diagnose”, “psicoterapia ontopsicológica”, 

“psicoterapia de autenticação”, “ontoterapia”, “autenticação”. 
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1.1.2 Localização e identificação das produções bibliográficas em Ontopsicologia  

 

A segunda etapa envolveu a localização das produções bibliográficas em 

Ontopsicologia, inicia-se com a contextualização das obras existentes. Para isso, inicialmente 

foram definidos os bancos de pesquisa.  

Além das consultas presenciais na Biblioteca Humanitas da Antonio Meneghetti 

Faculdade (Rio Grande do Sul, Brasil), foram realizadas buscas em diversas outras fontes, 

dentre as quais: Periódico Online da Antonio Meneghetti Faculdade, Saber Humano; Banco 

de dados Online do Google Scholar; Currículo Lattes dos Ontopsicólogos, professores e 

pesquisadores da Antonio Meneghetti Faculdade, banco de dados disponibilizados pelo 

Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa (NIP) da Antonio Meneghetti Faculdade e pela 

Coordenação de Pós-Graduação da Antonio Meneghetti Faculdade. Também foram 

consultados os websites oficiais: Antonio Meneghetti (www.antoniomeneghetti.org.br); 

Associação Brasileira de Ontopsicologia (www.ontopsicologia.org.br). 

Os descritores utilizados foram: “Ontopsicologia”, “Ontopsychology”  

“Ontopsicologia AND psicoterapia”, “Ontopsychology AND psychotherapy”, 

“Ontopsychology AND authentication”, “Ontopsicologia AND autenticação”, “Psicoterapia 

Ontopsicológica”, “Ontoterapia”. 

As bibliografias localizadas foram quantificadas e descritas. Dessa forma, realizou-se 

uma descrição geral da bibliografia encontrada e a comparação quantitativa entre as 

bibliografias em Ontopsicologia com diversas temáticas e as específicas em psicoterapia 

ontopsicológica. 

A partir disso, para um inicial contorno e para a unificação do material encontrado em 

um único banco de dados, foram aplicados os primeiros critérios de inclusão e de exclusão, 

bem como a identificação dessa a bibliografia em planilhas, disponíveis nos apêndices D, E, 

F, G e H. Essas planilhas foram elaboradas com o objetivo de organizar e identificar os dados 

coletados com as informações de: autor, título do trabalho, ano, fonte e local de publicação. 

Para tanto, os critérios de inclusão e de exclusão estabelecidos foram: 

 

a) Critérios de inclusão  
 

Material – Livros ou capítulos de livros, artigos publicados em periódicos, publicações em 

anais de congressos (resumos, textos completos), teses e dissertações.   
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Conteúdo – Necessário que o paradigma ou objeto de estudo seja em Ontopsicologia,  bem 

como suas articulações com outras áreas, instrumentos, descobertas etc. 
 

Período – Ter sido produzido entre os anos de 2007 e 2018. 
 

b) Critérios de exclusão 
 

Autoria – Não ser de autoria ou coautoria de Antonio Meneghetti. 

 

1.1.3 Mapeamento bibliográfico do material selecionado sobre Psicoterapia Ontopsicológica  

  

Após a localização e identificação das obras em Ontopsicologia, inicia-se a pesquisa 

que envolveu o mapeamento bibliográfico mais específico em Psicoterapia Ontopsicológica. 

Esse mapeamento se deu inicialmente pelo reconhecimento da obra e do material encontrado 

por meio da planilha geral elaborada na etapa dois da pesquisa, descrito no item anterior.  

Para auxiliar na busca do material, foram definidos os seguintes descritores: 

“Psicoterapia Ontopsicológica”, “Psicoterapia de Autenticação”, “Ontoterapia”, 

“Autenticação”.  

Além da busca por descritores, a seleção do material envolveu a análise dos títulos, 

leitura seletiva e aplicação dos demais critérios de inclusão e de exclusão:   

 

a) Critérios de inclusão  
 

Material – livros ou capítulos de livros, artigos publicados em periódicos, publicações em 

anais de congressos (resumos, textos completos), teses e dissertações. 
 

Autoria – é necessário que a produção seja própria, individual ou em coautorias; é necessário 

que os autores sejam pós-graduados. 
 

Idioma do Artigo – deverão ser publicados em português, italiano ou inglês.   
 

Conteúdo – necessário ter a temática Psicoterapia Ontopsicológica; 
 

Período – ter sido produzido entre os anos de 2007 e 2018. 

 

b) Critérios de exclusão  

Autoria – o mapeamento estado da arte não incluirá material bibliográfico de autoria ou 

coautoria de Antonio Meneghetti;   
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Ferreira (2002) esclarece que o processo de mapeamento do estado da arte deve ser 

realizado “à luz de categorias e facetas que se caracterizam enquanto tais em cada trabalho e 

no conjunto deles, sob os quais o fenômeno passa a ser analisado” ( p. 258). Dessa forma, 

para subsidiar a análise, foram definidas duas categorias sendo a primeira de identificação e a 

segunda de conteúdo que serão descritas a seguir:  

 

a) Identificação: 

 Tipo de produto;  

 Autores;  

 Período; 

 Local de publicação; 

 Títulos.  

 

c) Conteúdo: 

 Proposição de Psicoterapia Ontopsicológica;  

 Método e a população; 

 Intervenção e/ou proposta; 

 Resultados e/ou conclusões. 
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2. RESULTADOS 

 

Este capítulo apresenta uma síntese dos resultados quantitativos alcançados em cada 

uma das três etapas desta pesquisa. Os capítulos sucessivos foram elaborados com base aos 

três procedimentos distintos da pesquisa. Eles apresentam um detalhamento dos resultados 

tanto qualitativos quanto quantitativos, envolvendo a análise de conteúdo, mas também a 

identificação do material bibliográfico localizado em Ontopsicologia e mais especificamente 

em psicoterapia ontopsicológica.  

Na revisão bibliográfica da obra de Meneghetti, em um universo de 92 livros, listados 

no anexo B, foram selecionados 13. Dos 13, quatro exemplares estão no idioma italiano e 

nove no idioma português. Estão divididos em ordem cronológica da seguinte forma: 

“Psicoterapia e Società” (edição italiana, 1989); “Residence a Mosca” (edição italiana, 1993); 

“Prontuário Imagógico” (1994); “L’immagine alfabeto dell’energia” (edição italiana, 2002); 

“Genoma Ôntico” (2003a); “Il monitor di deflessione” (edição italiana 2003b) 

“Ontopsicologia Clínica” (2005a); “Residence Ontopsicológico (2005b)”; “Dicionário de 

Ontopsicologia” (2008); “Manual de Ontopsicologia” (2010); “Imagem e Inconsciente” 

(2012), “Campo Semântico” (2015a); “O Em Si do Homem” (2015b). 

Constatou-se que os livros do autor, em sua maioria, foram escritos por meio de 

transcrições de aulas e de conferências que o mesmo realizava em língua italiana. Alguns 

exemplares foram revisados e reeditados em vida por Meneghetti. Além das transcrições, os 

livros também continham a colaboração de outros autores que eram convidados para redigir 

algum capítulo com temáticas específicas. Verificou-se também que os livros publicados em 

língua italiana, por serem escritos na língua nativa do autor, tendem a ser mais originais em 

alguns termos que Meneghetti de fato pretendia transmitir. Por mais que ainda existam 

equipes dedicadas à tradução para a língua portuguesa, muitos livros são continuamente 

revisados e reeditados com o intuito de constante aperfeiçoamento dessas traduções. Assim, 

optamos por utilizar livros escritos tanto na língua italiana, apresentando nesse caso as 

citações originais e traduzidas, quanto na língua portuguesa. Em relação às edições, foram 

selecionados desde os exemplares mais antigos até os mais atuais buscando complementar os 

conceitos trabalhados no capítulo com o conteúdo do autor de diferentes épocas.     
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No levantamento das produções dos demais autores em Ontopsicologia, localizou-se 

um total de 498 bibliografias produzidas entre os anos de 2007 a 2018, dentre as quais a 

Ontopsicologia é citada, tratada ou como paradigma ou como objeto de estudo.  A lista 

completa desse material esta disponível nos apêndices D, E, F, G e H. Essas bibliografias 

estão divididas por tipo, sendo que 17 são livros, 250 são publicações em periódicos, 199 são 

publicações em anais de congressos, 23 são dissertações de mestrado e nove são teses de 

doutorado, conforme detalhado na tabela 1.  

  

 Tabela 1: Material localizado em Ontopsicologia do período de 2007 a 2018.  

Classificação da bibliografia por tipo Qntd. % 

Livros 17 3,8% 

Publicações em Periódicos 250 62,6% 

Publicações em Anais de Congressos 199 25,6% 

Dissertações de Mestrado 23 6% 

Tese de Doutorado 9 2% 

Total 498 100% 

Fonte: resultados da pesquisa 

  Observou-se que existe um número mais elevado de publicações em congressos e em 

periódicos. Dos 250 artigos publicados em periódicos, 73 foram publicados no periódico 

especializado e impresso Nuova Ontopsicologia, 108 na revista científica Saber Humano da 

Antonio Meneghetti Faculdade e 69 em diversos periódicos não especializados em 

Ontopsicologia. Em relação aos congressos, grande parte das publicações são de congressos 

realizados na Antonio Meneghetti Faculdade, com temáticas e áreas diversificadas. Verificou-

se também que os autores em geral são ontopsicólogos, estudantes ou professores de 

Ontopsicologia. 

 Nesse universo de 498 bibliografias dos demais autores em Ontopsicologia, foram 

selecionadas 27 sobre psicoterapia ontopsicológica, equivalente a 5,4%, conforme detalhado 

na tabela 2.  
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Tabela 2: Material selecionado em Psicoterapia Ontopsicológica do período de 2007 a 2018   

Tipo de Produto Qntd. % Selecionados % 

Livros / Capítulos de Livros 17 3,4% 2 0,40% 

Publicações em Periódicos 250 50,2% 9 1,8% 

Publicações em Anais de Congressos 199 40,0% 13 2,6% 

Dissertações de Mestrado 23 4,6% 2 0,40% 

Tese de Doutorado 9 1,8% 1 0,2% 

Total 498 100% 27 5,4% 

Fonte: resultados da pesquisa 

  

 As bibliografias selecionadas contemplam dois livros, dos quais foram selecionados 

quatro capítulos; nove artigos publicados em periódicos; 13 publicações em anais de 

congressos, sendo que dessas três são artigos completos e 10 são resumos; duas dissertações 

de mestrados; uma tese de doutorado.  

O trabalho de localização e identificação das produções bibliográficas em 

Ontopsicologia foi realizado entre os meses de janeiro de 2017 a maio de 2018, portanto as 

obras publicadas depois de maio de 2018 não foram utilizadas nesta pesquisa. O levantamento 

apresentou algumas limitações, em virtude da vasta quantidade de trabalhos em diferentes 

regiões do mundo e diferentes bases de dados. Em relação ao material bibliográfico dos 

brasileiros, a localização dependeu das atualizações nas bases de dados online, bem como do 

currículo na plataforma lattes CNPq.  Identificou-se também maior dificuldade de localização 

do material da Itália, uma vez que poucos trabalhos foram localizados nas fontes online de 

pesquisa. Outra limitação foi em relação à localização das publicações em anais de 

congressos, verificou-se que os congressos mais antigos não costumam disponibilizar os anais 

online em seus sites por um maior período de tempo, outras vezes disponibilizam apenas os 

anais impressos.  
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3. A ESTRUTURA CIENTÍFICA DA ONTOPSICOLOGIA E A PSICOTERAPIA 

ONTOPSICOLÓGICA NA OBRA DE ANTONIO MENEGHETTI  

 

Para apresentar a proposição da psicoterapia ontopsicológica, optou-se por apresentar 

inicialmente, com base no “Manual de Ontopsicologia” (2010), a estrutura científica da 

Ontopsicologia. Isso permite diferenciar alguns termos utilizados pelo autor em sua obra e 

explicitar qual a visão, o objeto de estudos, o método, o fim, as descobertas, o critério, dentre 

outros aspectos específicos da Ontopsicologia, que a torna tão singular e diferenciada. 

A partir de então, o leitor é convocado a aprofundar em um dos instrumentos de 

intervenção dessa ciência que é a psicoterapia ontopsicológica. Serão apresentados os 

seguintes itens em relação à psicoterapia: estrutura científica; esquema lógico, condução e 

prática; canais de análise e diagnose; teste dos seis desenhos (T6D); sonho e análise onírica; e 

dois casos clínicos.  

 

3.1 Estrutura Científica da Ontopsicologia 

 

Meneghetti (2010) apresenta uma ideografia em que expõe a estrutura científica da 

Ontopsicologia de forma sintética (Anexo A). O autor detalha cada ponto descrito na estrutura 

científica que propõe no segundo capítulo do livro “Manual de Ontopsicologia”, na ordem 

que segue. 

Visão: “O homem, protagonista responsável, baseado em uma virtualidade capaz de 

atuação pessoal no ser” (2010, p.130). A Ontopsicologia entende o homem como uma 

unidade de ação histórico-espiritual, portanto se constitui em acontecimento terrestre, mas 

também espiritual, ôntico. Esse homem é responsável e protagonista, isto é, possui a 

capacidade de responder existencialmente ou moralmente salvaguardando sua integridade, 

que deriva de sua essência. Baseia-se na virtualidade, ou capacidade específica de se 

formalizar, em sentido físico e ôntico, e de se constituir pessoa no ser. O termo “pessoa” é 

utilizado com base na raiz etimológica latina “per ser esse”, “ser por/para si”; o termo “ser”, é 

utilizado para se referir ao princípio pelo qual se existe e que assinala o homem enquanto 

ecceidade histórica.  

Objeto: “A Ontopsicologia tem por objeto a atividade psíquica inerente à 

fenomenologia humana” (2010, p. 131). Nesse caso, a psique é entendida por mente, espírito, 

alma (em sentido laico), é transcendente e causa o fenomenológico sensório. Segundo essa 

abordagem, a psique intenciona a forma e a projeta por imagens, por meio dessas imagens, 
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acontecem as variações energéticas. Nos momentos em que o homem atinge o conhecimento 

máximo de si mesmo, torna-se evidência pura, isto é, não mais reflete ou usa qualquer lógica, 

pois se torna “ecceica presença no ato que é” (2010, p. 131). 

Método: “bilógico, processo racional indutivo-dedutivo, com a novidade dos 

princípios complementares do campo semântico, Em Si ôntico e monitor de deflexão”. (2010, 

p.131). A respeito do método racional indutivo-dedutivo está especificado que é necessário 

complementar com as três descobertas da Ontopsicologia para consentir a transparência da 

consciência no modo de conhecer do homem.  

Não podemos não usar o processo racional indutivo-dedutivo, mas para ter 

uma racionalidade exata, devemos integrá-lo com as três descobertas da 

ciência ontopsicológica: os três epistemes complementares. 

Complementares, não substitutivos ou alternativos. Essas três descobertas, 

que são epistemes racionais, completam o processo racional indutivo-

dedutivo, consentindo a capacidade exata de leitura do real, vale dizer, 

exatidão de consciência (2010, p.82).   

  

A Ontopsicologia é uma ciência que possui um método próprio, esse método permite 

unir a intuição, por meio das três descobertas epistêmicas, com a lógica racional que é 

indutivo-dedutivo.  A indução parte sempre de dados particulares da experiência, sendo que 

após a consideração de muitos casos particulares, chega-se a uma conclusão lógica. Já a 

dedução chega à verdade do que se propõe com base às premissas estabelecidas. No caso da 

dedução, é necessário que as premissas sejam antes de tudo verdadeiras. Justamente por isso, 

a lógica indutiva- dedutiva e intuitiva são complementares. Esse modo específico de proceder, 

junto com as três descobertas da Ontopsicologia, possibilita o conhecimento do homem 

considerando todos os aspectos que compõe o homem, seu corpo (intuição) e a sua mente 

(razão).  

Fim: “Reportar a lógica do Eu à lógica do Em Si ôntico para consentir a realização” 

(2010, p. 134). O fim é corresponder a lógica do Em Si ôntico (nível inconsciente), à lógica 

do Eu (nível consciente), com isso o ser humano vivencia a capacidade de ter a experiência 

máxima de presença identificada, entra no simples do mundo do mundo-da-vida, “essa ciência 

recoliga a fenomenologia científica à identidade ôntica em sentido metafísico, integral, em 

sentido de realização. Chega-se a viver como prazer e orgulho o projeto que se é, o qual é o 

ser total, o ser em si” (2010, p.134). O termo “ciência” ou “fenomenologia científica” é 

utilizado remetendo à raiz etimológica da palavra, sendo que a palavra “ciência” tem a raiz do 

latim, “scio ens”, ou seja, “sei o ser”, significa ter a capacidade de saber a ação como o ser ou 
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como a natureza a põe ou a gera. Por fenomenologia, entende-se qualquer forma que se pode 

verificar ou mensurar por critérios sensitivos e racionais (MENEGHETTI, 2008).  

Descobertas: As descobertas são o campo semântico, o monitor de deflexão e o Em Si 

ôntico. Com as três descobertas a Ontopsicologia se diversifica de todas as outras ciências, 

podendo proceder em qualquer setor da pesquisa e do conhecimento humano, como a  

química, a geologia, a astronomia, entre outros. Sendo assim, “através da competência 

racional desses três modos, pode-se objetivar de modo científico qualquer realidade” (2010, 

p.135). Isso é possível porque se obtém o conhecimento causal dos fenômenos, e com isso, 

pode-se intervir sobre essas causas e variar seus efeitos.  

O campo semântico
18

 é “a comunicação base que a natureza usa entre as suas 

individuações. É um transdutor informático sem deslocamento de energia. Permite conhecer 

em primeira atualidade a dinâmica que uma realidade está operando” (2010, p. 135). Mesmo 

sendo um transdutor de informação sem deslocamento de energia, quando a informação 

transmitida impacta o receptor existe uma mudança, uma variação energética. Dessa forma, 

Meneghetti (2015a) especifica que o campo semântico,  

Transmite uma informação, uma imagem, um código que, quando chega, 

estrutura em emoção qualquer coisa vivente, ou organizada em vida, 

comportando uma variante psicoemotiva orgânica. Quando a informação 

transmitida chega à unidade de ação receptora, a energia do receptor muda e 

se formaliza em consequência à informação sofrida (2015a, p.126).   

 

Por meio de imagens, o campo semântico evidencia e informa a energia predominante 

em um determinado campo, “a imagem é um sinal completo que ativa a energia no receptor” 

(2015a, p. 126). Manifesta-se quando uma determinada realidade se presencia e impacta. O 

campo semântico muitas vezes é vivenciado como surpresa, ou como distração, mas é sempre 

um impacto que evidencia uma realidade que já está acontecendo. Uma das formas de leitura 

do campo semântico se dá com a percepção das ressonâncias organísmicas
19

, das variações 

corporais, especialmente do cérebro viscerotônico.  

Sempre conduzido pelo inconsciente, quando existe a leitura do campo semântico, é 

possível tornar consciente e compreender a intencionalidade verdadeira do outro. Não se trata 

da intenção expressa pela sua linguagem, ou a fenomenologia, mas pelas suas variáveis 

energéticas.  

                                                 
18

 Para maiores aprofundamentos Cf. MENEGHETTI, A. Campo Semântico. Recanto Mestro: Ontopsicológica 

Editora Universitária, 2015. 
19

 Cf. MENEGHETTI, A. Manuale di Melolística. Roma: Psicologica Editrice, 2000. 
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O campo semântico é sempre conduzido pelo inconsciente, jamais pela 

razão. Quando digo inconsciente, por ora, entendo em sentido geral, por isso 

incluo também o aspecto do superego, dos complexos, toda zona do Em Si 

organísmico. A capacidade de intensidade entre as instâncias é diferente. O 

máximo de capacidade se tem por parte do Em Si, depois existe o complexo, 

e por fim o superego. (2015a, p.177) 

 

Com isso, o autor afirma que a razão sozinha não produz campo semântico, isso só é 

possível se existir uma aliança ou com o superego, ou com um complexo ou com o Em Si 

ôntico. É então uma “emissão informática produzida pelo inconsciente, com intenção única ao 

externo” (2015a, p.177).  Desse modo, o campo semântico permite conhecer alguns fatos 

antes mesmo deles se acontecerem na história. Isso explica muitos fenômenos que muitas 

vezes são considerados como místicos, premonitórios, inexplicáveis ou meras coincidências. 

O receptor pode conscientizar ou não, sendo que a informação pode se manifestar no sonho, 

em um pensamento livre, em uma sensação ou uma fantasia, mas sempre reflete a real 

intenção do outro. 

Meneghetti (2015a) também acrescenta que o campo semântico tem um destinatário e 

um mandante e às vezes até utiliza terceiros como “carteiros”. Pode se manifestar também por 

telefone, carta, objetos, presentes, entre outros. Especifica ainda que existe o campo 

semântico direto (um emissor e um receptor), o campo semântico em terceiro (mediado com 

uma terceira pessoa, tendo um emitente, um receptor mediador e um receptor executor), o 

campo semântico em efeito trigger (com efeitos póstumos onde a informação é inseminada no 

receptor dependente) e o campo semântico em efeito rede (em grupos como família, 

torcedores, amigos, colegas, partidos, etc.).  

O receptor do campo semântico deve ter dois tipos de disponibilidade, ou a tipologia 

complexual ou uma abertura dependente, disponível ao transmissor. O contato existe então 

devido ao receptor, não ao emitente. Existe um campo semântico positivo e um campo 

semântico negativo, sendo que “a positividade ou negatividade é sempre determinada por um 

‘ser funcional ou não’ para o receptor” (2015a, p. 109). 

Meneghetti (2010) classifica três modos de campo semântico: 1) campo semântico 

biológico ou emocional, refere-se a uma reação biológica-emotiva, como por exemplo, a 

“água na boca” em contato com um alimento específico; 2) campo semântico psicológico ou 

informativo, são campos onde viajam as informações psíquicas, relaciona-se com a 

informação de intencionalidade da mente, um exemplo é quando aparece repentinamente a 

lembrança de alguém e em seguida aquela pessoa entra em contato; 3) campo semântico 

intelectivo, que é a capacidade de conhecimento apesar de qualquer distância, ultrapassa as 
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dimensões de espaço e tempo e obtêm-se um conhecimento em uníssono com as leis do 

universo, muitas vezes vividos como pensamentos premonitórios ou intuições.  

A segunda descoberta é o monitor de deflexão, “o mecanismo que distorce e interfere 

na exatidão dos processos cognoscitivos e voluntários do ser humano” (2010, p.136). O 

monitor de deflexão está na esfera inconsciente e é como um filtro que desvia ou deflete as 

informações sadias e vitais do Em Si ôntico, acaba impactando negativamente a pessoa, 

determinando a regressão que se manifesta em diversos sintomas como a depressão, a falência 

econômica, a angústia, entre outros.  

Ao defletir a realidade, o monitor de deflexão atua impedindo que a consciência do 

homem reflita com exatidão as novidades emanadas pelo seu próprio quântico vital. Impede 

também a transparência às informações do campo semântico. O efeito do monitor de deflexão 

na consciência do homem faz com que a sua reflexão e as suas atitudes sejam sempre em 

conformidade a modos programados, incompletos, impedindo-o de acessar a novidade de 

ampliação do conhecimento, de criatividade e de expansão vital.  

É algo que é englobado por preguiça, por um constante não uso correto do 

nosso episteme ôntico integral, ou pela não revisão contínua, a cada 

momento, da nossa integridade de Em Si ôntico em relação, por isso, 

formalizamos uma consciência, um espelho lógico, que já possui aquelas 

memórias: ao tocar aquele ponto, automaticamente, como um tabuleiro de 

xadrez, acontece aquele jogo (MENEGHETTI, 2003b, p.44, tradução nossa)
20

. 

 

Ao não exercitar a contínua novidade emanada pelo Em Si ôntico, é como se a 

consciência atrofiasse, permitindo ver apenas um dado superficial e fixo, baseado nos 

estereótipos, nas memórias, sempre com coordenadas estáticas (MENEGHETTI, 2003b).  

O Em Si ôntico é “a radicalidade da atividade psíquica, o projeto de natureza que 

constitui o ser humano” (2010, p. 135). Considerado um projeto de natureza, tem origem e é 

constituído nos princípios da vida, se faz por nascimento, produz sempre a autorrealização, 

confirma e reforça a identidade do ser humano. 

 

 

 

                                                 
20 “[...] è qualcosa che viene inglobato per pigrizia, per un costante non uso corretto del nostro integrale episteme 

ontico oppure per la non continua revisione, momento per momento, della nostra integrità di In Sé ontico in relazione, 

per cui formalizziamo una coscienza, uno specchio logico che ha già quelle memorie: tocchi quel punto e 

automaticamente, come una scacchiera, va quel gioco” (MENEGHETTI, 2003b, p.44).  
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 Nesse sentido, Meneghetti (2015b) explica que o Em Si ôntico é considerado como o 

íntimo de uma força, seja da colônia celular cardíaca, ou da coordenação muscular, até mesmo 

da córnea do olho, é o íntimo de tudo aqui que constitui cada pessoa. Por mais que seja 

sempre o mesmo, repete-se em muitas identificações e sempre afirma a sua forma em cada 

uma delas, é uma identidade de força.  

O Em Si ôntico é o critério elementar; aquele iso que dá o iso a todos os 

comportamentos psicorgânicos. “Iso”, do grego, significa “igual”. A longa 

indagação, feita de diversas óticas, consentiu individuar o critério da 

sanidade, da vida, que é igual seja para uma célula, seja para a estrutura 

orgânica, seja para o organísmico, seja para os comportamentos cerebrais, 

seja para aqueles da fantasia etc.: para qualquer comportamento do humano, 

o isso é o mesmo. Esse critério-base é igual para todos, mas se especifica 

diverso em cada indivíduo (2015b, p.226). 

  

Cada diversidade, que envolve o tipo de família, o local onde a pessoa nasceu, o tipo 

de lugar, os amigos, cria um modo de variedade daquele Em Si ôntico. Meneghetti (2015b, 

pp. 126-127) dá o exemplo da árvore, “se plantarmos dez sementes da mesma árvore em dez 

lugares diferentes e, depois de dois a três anos formos verificar os resultados dessas dez 

sementes, nós não encontraremos árvores todas iguais (mesmos ramos, mesmas folhas, 

mesma altura)”. Especifica que da mesma forma que todos somos iguais enquanto humanos, 

devemos compreender a nossa diversidade em relação aos outros.    

O Em Si ôntico também é definido como “princípio formal inteligente que faz 

autóctise histórica” (2010, p.157). Por princípio entende sua origem metafísica, sendo que é 

parte do ser. Possui também uma forma única que o especifica e uma função, por isso tem a 

capacidade de se afirmar na existência reforçando e evidenciando o ser que é. 

O corpo é a primeira fenomenologia do Em Si ôntico, além do corpo existem todas as 

demais projeções ou adaptações do Em Si ôntico na existência que reforçam a imagem do 

primeiro dado do ser. Sendo assim, foi possível individuar 15 características especificadas do 

Em Si ôntico na existência. Essas características criam sempre funções ordenadas, sendo que 

“o ser não pode errar, enquanto isso implicaria uma contradição de fundo. O ser pode pôr 

somente o que é ser, deve ter uma função que dá ser: o princípio de não contradição é 

substancial” (2015b, p.237).   

A primeira característica é inseico, significa que é dotado de autonomia, jamais sai de 

si mesmo, metaboliza e investe sempre com base ao próprio uno, à própria identidade. A 

segunda é holístico-dinâmico, ou seja, apesar de ser completo, é expansivo e sempre que se 

expande reforça o seu núcleo. Possui um projeto que o autoidentifica, não é uma energia ao 

acaso. Utilitarístico-funcional é a sua terceira característica e, “o conceito do utilitarismo 
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funcional do Em Si ôntico, deve ser muito bem compreendido para que não seja 

equivocadamente entendido como utilitarismo pragmático em sentido opressivo” (2015b, p. 

239). Com isso o autor explica que o Em Si ôntico não atua por violência sobre os outros, 

porque nesse caso associa coisas impróprias a ele. O Em Si ôntico quer o que é seu, o que o 

identifica, portanto exercita os meios que a natureza lhe deu para exaltar a sua função, com 

base naquilo que reforça a sua identidade específica. A quarta característica é virtual, por 

possuir uma essência, um projeto com capacidade formal, que dependerá da atuação histórica 

para se concretizar.   

 Econômico-hierárquico é a quinta característica do Em Si ôntico. Econômico não no 

sentido estrito da palavra, mas representa a sua necessidade imediata de reinvestimento, 

sempre reforçando a sua identidade e permitindo o desenvolvimento. O Em Si ôntico aponta 

sempre uma escolha prioritária a cada momento, por isso é também hierárquico. Sua sexta 

característica é vencedor, no sentido de que não intenciona algo que não lhe é próprio, escolhe 

sempre aquilo que reforça o que já é. O Em Si ôntico também é alegre, sendo essa a sua 

sétima característica.  Significa que ao exercitá-lo na existência, resulta em uma sensação de 

contemplação, erotismo, alegria. Criativo é a oitava característica, sendo que pode se 

manifestar de infinitas maneiras, sempre em expansão e abertura, em contínua criatividade. 

Sua nona característica é espiritual ou transcendente, porque apesar de se desenvolver e se 

realizar na existência histórica, está sempre além das categorias de espaço e tempo. A décima 

característica é agente ao interno de um universo semântico. Meneghetti (2015b, p. 242) 

explica que “qualquer célula do meu organísmico está em iso com o holístico-dinâmico do 

meu orgânico, do mesmo modo, eu homem, estou no isso de toda a vida”. Significa que está 

em igualdade ao princípio, é íntimo ao ser.  

Mediânico entre o ser e a existência histórica é sua décima primeira característica, 

significa que faz a ligação entre o ser e a existência. A décima segunda característica é 

histórico, sendo que na existência histórica, no tempo e no espaço estrutura a sua própria 

virtualidade. A décima terceira característica é estético, no sentido em que apresenta uma 

proporção ordenada, nessa proporção apela ao seu princípio que é perfeito, o ser. Nisso ele é 

volitivo-intencional, sua décima quarta característica. Refere-se à capacidade de intencionar a 

própria realização na história. A última característica, que segundo Meneghetti (2015b) depois 

se torna o primeiro princípio, é santo. Essa palavra é entendida em sentido etimológico laico 

antigo, como “sempre com e em direção ao ser” (MENEGHETTI, 2008, pp.91- 96). É um 

modo de existir voltado para o Ser. 
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Critério: “O critério adotado pela Ontopsicologia é o critério de natureza: o Em Si 

ôntico. A primeira fenomenologia deste é o critério organísmico
21

, ou a funcionalidade da 

unidade no contexto” (MENEGHETTI, 2010, p. 137). O critério organísmico permite 

compreender qual o impacto imediato que o corpo registra perante cada situação. É anterior a 

interferência da razão, dos juízos morais ou de qualquer pré-julgamento. O corpo registra a 

sensação de expansão, de relaxamento, de perigo etc., em cada situação impacta sempre em 

função da identidade do homem. Meneghetti (2010, p. 136) também especifica como critério 

o “Em Si ôntico, segundo as 15 fenomenologias homologadas em situação histórica, entre as 

quais devem estar presentes ao menos: 1) identidade (ISO), 2) utilitarismo, 3) 

funcionalidade”. Quando o homem escolhe com base no seu critério de identidade, 

utilitarismo e funcionalidade, podendo ser identificado pela percepção organísmica, realiza 

escolhas pautadas em sua unidade de ação histórico-espiritual e, a partir disso, vivencia a 

plenitude individual. O homem que individua e age em unidade com o ser, age também 

conforme o seu critério de natureza e isso faz com que gere e cultive vida e realização para si 

e consequentemente para o contexto no qual se encontra, estando ele em interação com o 

meio ambiente, a sociedade, a ciência etc.  

Diferente do critério convencional, que é aquele utilizado nas ciências exatas, que 

parte de uma convenção pré-estabelecida (o metro, o litro, as polegadas, etc.), na concepção 

de Meneghetti (2015b, p.223), o critério de natureza “é uma medida que procede por 

evidência, responde a uma intenção de natureza e concretiza o objeto ou o campo pré-

escolhido. É a intencionalidade de natureza quando e como se evidencia”. A palavra 

“evidência” significa que “a verdade daquele fato nasce de mim que vejo, ou seja, nasce do 

mesmo princípio do qual se existe. ‘Evidência’ é ecceidade, a ação em ato: a ação se conhece 

na imanência do sujeito, que se faz constituinte real” (2015b, p.223). Já o termo “natureza” se 

refere à tudo o que nasce da ação da vida, “ação da vida, natureza e existência são sinônimos. 

‘Natureza’: do latim quod oritur ex nato. ‘Nato’: como a mente (do grego νους) aciona. O 

produto da ‘νους’é natureza. ‘Natus’: como a mente faz lugar, dá ato, como a intencionalidade 

psíquica se formaliza” (2015b, pp. 223-224).   

                                                 
21

 Segundo Meneghetti, o critério organísmico é “Complexo de ações e reações determinadas pelo conjunto 

orgânico-corpóreo: em particular, o cérebro visceral, sistema cardíaco e pulmonar, estômago e funções sexuais e 

eróticas. O critério organísmico é vetor da emocionalidade com ausência de interferências cerebrais, ideológicas. 

É a exclusão de qualquer imagem, síntese ou programa definido como memética. Atualidade intuitiva, vivida em  

flash formal sem tempo e repetição. A verificação externa última é o resultado em funcionalidade total principal 

ou defensiva para o sujeito. O organísmico é a) o orgânico em dinâmica unitária e b) unidade orgânica com 

presença de consciência. É unitária tomada de consciência em ato orgânico funcional” (2008, p.74). 
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O princípio unitário que produz toda fenomenologia de qualquer ciência é o Em Si 

ôntico. Esse critério que torna a Ontopsicologia uma ciência epistêmica, uma vez que é 

íntimo, próximo ao princípio em si, ao princípio que faz presença ao real ou dá a evidência 

desse real. Meneghetti (2003a, p.66) afirma que a natureza jamais é estúpida, se existe um 

escopo ela encontra como chegar, “uma vez que encontrei o critério, o Em Si ôntico, seguindo 

essa bússola, chego à destinação”. 

Quando a Ontopsicologia se define epistêmica às outras ciências, está se 

referindo a essa posição. Todas as ciências são válidas na medida em que são 

funcionais ao real humano. A Ontopsicologia encontrou qual é a função 

primária ao real do homem aqui e agora. Reencontrou o conhecimento do 

Em Si ôntico, o qual se revela como critério funcional da realidade tanto do 

homem indivíduo quanto do homem total. Com as indicações que põe, o Em 

Si ôntico dá a realização onicompleta do real do sujeito e o íntimo do real 

possível ao homem vencedor. Esse critério dá a ativação e a perfeição 

daquele em si que é o princípio daquilo que sou e como sou. Por isso, por 

meio desse conhecimento, posso dizer: ‘eu sou aquilo que sou’. Desse 

critério tenho o impacto com todo o real que é coordenável ao meu devir, 

isto é, ao meu processo de identificar o real, como e enquanto eu sou. Daqui 

surge também o princípio de toda e qualquer autoridade científica nas 

diversas ciências aplicadas. Fora essa realidade tudo é opinião (2003a, p.66).   

 

O critério epistêmico da Ontopsicologia fornece a funcionalidade da ciência e da 

lógica, pois parte do conhecimento que deriva do ser, que reforça a vida humana. A 

Ontopsicologia, ao evidenciar esse critério, forneceu um instrumento para ajudar o ser 

humano a chegar a encontrar o seu verdadeiro.  

Demonstração: “A demonstração objetiva da Ontopsicologia está na práxis ou 

resultados: sanidade funcional e realização”, conforme especifica Meneghetti (2010, p. 137). 

Por sadio, entende-se o “estado de autonomia orgânica na qual cada parte é íntegra ao todo” 

(MENEGHETTI, 2008, p.244). Quando bem aplicada, a Ontopsicologia resulta no 

desaparecimento do sintoma ou do problema e no desenvolvimento do homem no contexto 

onde vive e no plano de sua funcionalidade integral. Dessa forma, o homem passa a existir em 

harmonia consigo e com o contexto do ambiente onde vive. A funcionalidade é integral 

“porque estão conexos todos os valores do holístico humano (dinheiro, saúde, evolução 

intelectual, espiritual, responsável, societária etc.)” (2010, p. 137).  

Dinâmica: “No homem podem ser verificadas duas dinâmicas, uma prevista pela 

lógica da natureza, da vida, e outra devida ao efeito desorganizador do monitor de deflexão” 

(2010, p.138). As duas dinâmicas existentes no homem são: a) a saúde para a criatividade – 

que envolve a existência por meio de escolhas baseadas na relação com o Em Si ôntico; b) a 

esquizofrenia existencial – como efeito do monitor de deflexão, resulta em frustração, perdas, 
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patologias, senilidade precoce, impotência, agressões a si e ao próximo etc. A expressão 

“esquizofrenia existencial” é utilizada para se referir ao fato de que o homem que não é capaz 

de compreender o ser que é, em virtude da interferência do monitor de deflexão, distinguindo 

da esquizofrenia patológica ou manifesta, amplamente documentada pela literatura médica.  

Ainda sobre a estrutura científica da Ontopsicologia, em seguida, são elencados os seis 

instrumentos de análise (diagnose), que também são essenciais na psicoterapia 

ontopsicológica, e os nove instrumentos de intervenção. Todos os instrumentos de 

intervenção podem ser exercitados em conjunto com a psicoterapia. Tratam-se de técnicas 

diversas que ajudam o homem a retomar a consciência organísmica, com efeitos que podem 

ser também terapêuticos. O objetivo é que o homem retome a sua autenticidade, que encontre 

canais para entrar em contato com o seu Em Si ôntico. Com isso é possível exercitar uma 

escuta própria interna e dar vazão para encontrar meios de uma realização histórica autêntica.  
 

 Instrumentos de análise (diagnose
22

):  

 

1. Anamese linguística e biografia histórica – como o sujeito descreve e conta sua biografia 

histórica, de qual ponto de vista e quais palavras ou posturas são utilizadas no relato e qual a 

sua biografia histórica. 

2. Sintoma ou Problema – em sentido clínico, fisiológico ou psicológico que pode ser efeito 

de uma causa ainda não identificada. 

3. Fisignômico-cinésico-proxêmica – a linguagem corporal que compreende desde a 

gestualidade, ocupação do espaço, roupa, aparência etc.  

4. Sonho – diz respeito a uma imagem predominante que expressa o inconsciente, é 

interpretado segundo o critério do Em Si ôntico. A compreensão da imagem funda a exatidão 

da ciência Ontopsicológica e permite confirmar a situação pessoal do sujeito, seu problema, a 

causa e a solução.    

5. Campo semântico – emanação de informações entre as individuações. 

6. Resultado – através dos resultados é possível verificar o cenário que a pessoa se encontra e 

a maneira como se imposta. 

 Esses instrumentos de análise são os mesmos da psicoterapia ontopsicológica e estão 

especificados mais detalhadamente no item 3.2.2 deste trabalho, denominado “canais de 

análise e diagnose. 

                                                 
22

 Diferentemente da noção de diagnóstico médico, em Ontopsicologia fala-se em diagnose, ou seja, os 

instrumentos servem para obter conhecimento sobre uma situação para chegar a uma diretiva funcional. 



42 

 

 Instrumentos de intervenção:  

1. Psicoterapia individual ou de grupo
23

 – A psicoterapia individual também é 

denominada pelo autor em outras obras como: ontoterapia, psicoterapia de autenticação, 

psicoterapia ontopsicológica. Todos esses termos são sinônimos. Meneghetti escreve um 

tratado de psicoterapia ontopsicológica no livro “Ontopsicologia Clínica” (2005a), cuja 

primeira edição foi publicada em 1978. A psicoterapia de grupo complementa a psicoterapia 

individual. Como existe a interação entre os participantes e um psicoterapeuta, essa técnica é 

eficaz para diminuir a resistência ou para estimular a coragem para indagar a si mesmo. Isso 

ocorre porque os participantes percebem que não são os únicos a ter de resolver e enfrentar 

determinadas problemáticas, com isso ficam menos preocupados e mais responsabilizados.  

A psicoterapia de grupo é eficaz em dois casos, sendo o primeiro quando o cliente 

apresenta uma resistência particular, uma vez que o grupo ajuda a eliminar essa resistência ou 

a atenuar. O segundo caso é relativo a uma forma de estímulo e coragem para a evolução 

individual do cliente. Para realização da psicoterapia de grupo, Meneghetti (2010, p.326) 

especifica que deve ser composto por “oito a nove pessoas sentadas em círculo. O 

psicoterapeuta deve estar seguro dentro de si de poder ter o controle lógico e potencial de todo 

o grupo, de outro modo, os complexos individuais se unem e terminam por prevalecer sobre o 

psicoterapeuta”. O autor em seguida explica que esse controle é uma espécie de “centro 

dinâmico”, onde o psicoterapeuta deve fazer fluir a dinâmica entre os participantes, 

garantindo que cada cliente tenha seu espaço psíquico. Pessoas complexamente 

complementares não devem estar próximas, por isso, a organização do espaço é fundamental 

em psicoterapia de grupo.  

A condução da psicoterapia de grupo está pautada em cinco pontos: 1) o 

psicoterapeuta deve considerar a dinâmica do Em Si que nasce no momento do encontro; 2) 

abolir qualquer dinâmica de superego, criando um clima agradável e seguro que cada um 

tenha a tranquilidade de expor as próprias questões; 3) verbalização espontânea por parte dos 

participantes de seus próprios complexos; 4) verbalização da dinâmica do Em Si ôntico, sendo 

que cada participante é capaz de ver o limite do outro, e aprender sobre si mesmo por meio do 

grupo; 5) o psicoterapeuta deve constantemente neutralizar o superego, enfatizando que não 

deve existir culpa, mas uma análise neutra da situação (MENEGHETTI, 2010). 

 2. Consultoria de autenticação – A consultoria de autenticação é similar à psicoterapia, 

mas difere uma vez que o cliente apresenta apenas um problema ou uma questão específica na 
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Cf. Meneghetti, A. Ontopsicologia Clínica 3. Ed. Recanto Maestro, RS: Ontopsicologia Editrice, 2005. 
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qual busca pontualmente uma solução. Por autenticação entende-se “configurar o Eu lógico-

histórico à intencionalidade do Em Si ôntico” (MENEGHETTI, 2008, p.32). Com a 

individuação do Em Si ôntico é possível identificar em cada momento uma solução 

existencial, sempre com base a uma hierarquia de prioridades estabelecidas por esse critério 

vital.  

 O consultor, após a escuta da queixa, do sintoma ou do problema, aplica os 

instrumentos de análise e diagnose da Ontopsicologia. Com isso é capaz de encontrar a 

solução que o próprio inconsciente do cliente aponta. O sonho é uma excelente fonte de 

análise, sendo que se trata de uma projeção gráfica de todo o sujeito. Com a sua correta leitura 

e análise, também aponta passagens históricas precisas. Uma vez que o consultor dá diretivas 

por meio das informações colhidas no sonho e o cliente as põe em prática, essa novidade de 

ação proporciona a cura, a evolução ou até mesmo um exercício de criatividade e de 

aperfeiçoamento na existência.  

 Durante a consultoria, após a identificação da causa e da solução do problema, com 

base na análise do Em Si ôntico do cliente, o consultor verbaliza e didaticamente aponta essa 

diretiva ôntica. Uma vez individuado e verbalizado, o cliente tem a capacidade de 

conscientização e de escolha segundo esse critério. Para isso deve estar aberto para se 

questionar e rever criticamente sua própria consciência, seus hábitos, seus modelos de 

comportamentos e tudo o que for necessário, conforme indicado pelo seu Em Si ôntico.  

  Meneghetti (2010, p. 292) afirma que “bastam poucos homens autênticos colocados 

nos lugares certos. Podemos estar tranquilos socialmente somente se na essência de qualquer 

opinião existir um homem verdadeiro, porque ele está sempre de acordo com aquilo que é 

homem no outro”. A consultoria de autenticação serve então para qualquer pessoa que queira 

exercitar seu estado de natureza exato, uma reintegração na ordem natural das coisas, no seu 

devir histórico. 

 3. Consultoria empresarial
24

 – Difere da consultoria de autenticação, pois visa à 

solução de uma questão relativa à empresa. Nesse caso a consultoria se dá através do exame 

dos fatores externos (setores da empresa), da intervenção ao líder (dono ou gestor da empresa) 

e da intervenção aos seus principais colaboradores. O Em Si ôntico comunica todo momento e 

hierarquicamente, aspectos relativos à gestão do empreendedor, esses aspectos podem 

envolver pessoas, meios, burocracia, etc. O Em Si ôntico “explicita a gestão que o 
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 Cf. MENEGHETTI, A. Psicologia Empresarial São Paulo, SP: FOIL, 2013 
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empreendedor age de fato, fornece seus valores, e segundo esses, dá as causas e indica com 

exatidão os módulos de mudança e de intervenção para sanar ou crescer” (2010, p.332).  

 A consultoria empresarial centra toda a posição do líder em relação à sua empresa, 

como se essa fosse uma extensão do seu próprio corpo, da sua personalidade, da sua forma de 

ser, “para o líder, depois do próprio corpo, o ambiente de imediato e de maior interesse é a sua 

empresa, que funciona como uma extensão do seu organismo. A empresa é o lugar prioritário, 

onde se concretizam as suas ideias e as suas intenções” (2010, p.337). O mundo do 

inconsciente do empreendedor, portanto, acaba interferindo integralmente na empresa. Por 

isso, em caso de algum erro, o consultor deve identificar e dar a diretiva para a correção. O 

objetivo é que o líder também desenvolva com o tempo a sua inteligência criativa.   

 Meneghetti (2010, p.336) afirma que “todo processo empresarial inicia a partir de uma 

unidade base: o homem. Gerir os homens implica no conhecimento do ser humano e de como 

ele interage. Trata-se, então, de conhecer a natureza humana”. O consultor insiste em buscar a 

qualidade total do negócio sem negligenciar a compreensão de quem é o homem e qual o seu 

papel, que são fundamentais para o processo empresarial. Proporciona também o 

conhecimento do uso racional da intuição para a tomada de decisão. Por meio da análise 

onírica é possível inclusive individuar o âmbito econômico da empresa, em sentido prático, se 

é capaz de gerar economia, se existem os meios, se a equipe funciona.  Com isso o 

empreendedor aprende a discriminar momento por momento o ganho para si, no sentido 

existencial, mas também para seu negócio.  

 4. Imagogia
25

 – É uma técnica de relaxamento onde o cliente entra em estado de semi-

vigilia, voluntariamente e com a assistência não interferente do ontopsicólogo, o que 

possibilita a produção de imagens. Os símbolos psíquicos são interpretados pelo 

Ontopsicólogo. Trata-se de um instrumento de acesso à própria realidade psíquica. Essa 

técnica deve ser aplicada de cinco a trinta participantes, sendo que devem estar sentados em 

pontos equidistantes, conforme também os potenciais semânticos de relação entre os 

participantes.  

 Após uma introdução, o ontopsicólogo diminui a luz e convida os participantes a 

relaxarem e focarem a sua percepção corporal, sentindo as pernas, os quadris, o tronco, o 

pescoço, os maxilares, a garganta e assim por diante. Após fixar o olhar em um ponto, devem 

sentir as pálpebras fechar espontaneamente, e em seguida evocar algum tipo de associação 
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 Cf. MENEGHETTI, A. Imagem e Inconsciente Recanto Maestro, RS: Ontopsicológica Editora Universitária, 

2012 
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fantasiosa, produzindo uma espécie de estado de semivigília. Nessa etapa “a voz do 

ontopsicólogo vai enfraquecendo até fazer corpo com o silêncio. Ele permanece em atenta 

observação dos presentes em estado semi-hipnagógico, durante quinze a vinte minutos. No 

final, com voz tênue, os convida a reabrir os olhos, sem se descompor fisicamente” 

(MENEGHETTI, 2012b, p. 266). Depois de alguns minutos o ontopsicólogo aumenta a luz e 

começa a escutar os voluntários que queiram contar sua imagogia, dando uma precisa 

interpretação, cuja verdade deve ser verificada pelo expositor que verbaliza a sua experiência 

racional.   

 5. Cinelogia 
26

– Por meio de um filme, em contato com as imagens, analisa-se a reação 

emotiva do espectador, sua intencionalidade inconsciente individual ou social expresso pelo 

próprio roteirista do filme.  A cinelogia está baseada na reação emotiva dos espectadores 

conforme as imagens do filme, por isso o aspecto analisado não é o filme em si, mas “a) o 

vivido pelo espectador ou b) a intencionalidade inconsciente individual ou c) o social, 

expresso pelo diretor ou pelo roteirista” (MENEGHETTI, 2010, p.353).  

 Essa técnica é desenvolvida no período médio de quatro até seis horas. Sua condução 

está dividida em três fases. A primeira fase envolve uma introdução ao tema do filme e à 

cinelogia e a projeção do filme. Após um intervalo de 15 minutos, na segunda fase, o 

psicoterapeuta convida os participantes a exporem as passagens em que mais se emocionaram. 

Meneghetti (2010, p. 355) explica que o psicoterapeuta “insiste e intervém a cada vez, a fim 

de que o exposto pelo público seja o mais imediato e irracional”. Nessa fase o inconsciente 

pode se manifestar de maneira livre, “depois da visão de uma imagem ativante (cinema), que 

coenvolve um grupo de pessoas, de fato, se atenua o superego, o elemento cultural e moral, a 

rigidez inibidora, enquanto todos os expectadores sabem que podem conviver, reagir e expor-

se sobre uma ficção” (2010, p. 356). Na terceira fase, o psicoterapeuta retoma a palavra de 

uma maneira mais diretiva, levando em conta “não a imagem, as teorias, a ideia, a filosofia ou 

a política, mas somente o real da vida, a identidade de força de ser de cada um, 

individualmente constituído e constituinte” (2010, p. 356). O condutor resume brevemente 

cada observação ouvida e ajuda na conscientização de cada um dos presentes, sendo que dessa 

experiência, “revigora-se uma ampliação de consciência” (2010, p.357).  

 6. Psicotea
27

 – É um instrumento de intervenção que se utiliza de uma projeção 

psicoambiental cênica e teatral que tem a finalidade de explicitar aos participantes e 
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 Cf. MENEGHETTI, A. Cinelogia Ontopsicologica 6. ed. Roma: Psicologia Editrice, 2007. 
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 Cf.______. Psicotea Recanto Maestro, RS: Ontopsicológica Editrice, 2006. 
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expectadores a forma como o complexo age, possibilitando operar a sua ab-reação 

(MENEGHETTI, A. 2008). A psicotea é uma proposta “de como a psique faz espetáculo e 

fenomenologia mediante uma cena teatral de aproximadamente uma hora. A psicotea nasce 

como livre manifestação do inconsciente através da forma teatral, sob a coordenação e 

supervisão atenta e consciente do condutor” (MENEGHETTI, 2010, p. 381). Difere-se do 

teatro e do psicodrama, porque analisa a intencionalidade psíquica dos participantes com base 

na sua posição no teatro. Além disso, utiliza os elementos de intervenção da Ontopsicologia e 

adapta esses elementos também no interior da cena.  

 Caracteriza-se pelo sentido cômico, pela espontaneidade criada no momento da cena e 

pelo caráter vivo e rápido. A aplicação da técnica está dividida em três fases: a primeira fase, 

trata-se da representação a partir de um tema improvisado ou de um conto ou texto já 

existente, mas que deve ser interpretado subjetivamente por cada participante. Meneghetti 

(2010, p.383) especifica que “não é necessário um roteiro, porque o psicoterapeuta condutor 

lê a situação existencial dos presentes segundo as ligações do inconsciente”. A segunda fase é 

constituída pela discussão por parte do público e dos atores através de uma “contra-análise-

racional”. Desse modo, “colhe-se a ação cênica e, através dessa, lê-se a estrutura não 

adequada que o sujeito vive em si mesmo” (2010, p. 384). A terceira fase envolve uma 

revisão dos mínimos particulares, sendo que a cena pode ser filmada e depois analisada. O 

condutor, além da cultura teatral, deve ter o conhecimento da Ontopsicologia.  Como 

resultado, “o sujeito descobre aquela objetividade de si mesmo que, ao invés, conscientemente 

registra como subjetividade voluntária” (2010, p. 381), além disso, a psicotea consente uma 

catarse com enfoque psicoterapêutico e psicopedagógico.   

 7. Melolística, melodance, hidromúsica solar
28

 – Consiste no estímulo do cérebro 

viscerotônico através do movimento musical. Conforme exposto no “Manual de 

Ontopsicologia” a melolística deve ser desenvolvida em grupo com no mínimo cinco e no 

máximo 40 participantes. Cada encontro deve durar em média 30 até 45 minutos. Os 

instrumentos utilizados devem ser de percussão e devem ter ressonância viscerotônica. O 

ritmo-base indicado é de dois tempos, sendo um longo e dois breves ou vice-versa. Com 

relação ao ritmo é importante que não seja fixo, mas inventivo e sempre baseado no ritmo do 

diafragma. A frequência indicada é de duas vezes por semana. 
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 Cf. MENEHETTI, A. Manuale di Melolistica Roma: Psicologica Editrice, 2000. 
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A melolística é o ritmo elementar das variáveis sináptico-instintivas da 

natureza. A dança, de fato, é efetuada em ritmos que reproduzem o ritmo das 

células do organismo humano sadio. Isso é possível enquanto o melolista, 

através da leitura do campo semântico, pode ler e amplificar a musicalidade 

já ínsita no organismo dos participantes. Para tanto, utiliza instrumentos de 

percussão como o tambor conga, bongôs, ou qualquer outro instrumento que 

tenha a possibilidade de ressonância viscerotônica, ou seja, que vibre nos 

tons da escala cromática do sentido viscerotônico. Esse instrumento tem a 

função de evidenciar à consciência a percepção organísmica da musicalidade 

ainda inconsciente do sujeito através de qualquer forma de instrumento 

musical, vocalise ou dança (2010, p. 370). 

 

Durante a execução, os participantes ficam em pé e de olhos fechados, centrados em si 

mesmos, no próprio corpo; depois, escutam o som do tambor e soltam o corpo sincronizando 

o diafragma com o ritmo. Em seguida, devem anular qualquer pensamento e colher o 

movimento corporal sem a mente. No decorrer da atividade, os participantes podem ter 

fantasias livres e imagens.  

Na melodance, os princípios de base são os mesmos, só que se diferencia pelo seu 

caráter de socialização, passos de danças que são mais precisos e a execução é realizada de 

olhos abertos. Um dos participantes do grupo toma a liderança e inventa os passos no 

momento da música, é importante que mantenha sempre a constante referência do prazer, 

coenvolvendo o corpo na sua totalidade. Os demais membros do grupo imitam a coreografia 

como se fosse uma espécie de espelho.  

A hidromúsica solar é uma espécie de massagem de água sobre o corpo. É executada 

sobre o sol, ao ritmo da música, com os participantes deitados em esteiras ou sobre a grama de 

braços abertos. Segundo Meneghetti (2010) o número de participantes pode variar de 10 a 40 

pessoas. O objetivo dessa técnica é “eliminar qualquer forma de rigidez corpórea, restituir a 

circularidade energética, incrementar a saúde, ‘liberar’ o erotismo bloqueado, estimular 

compreensões transcendentais. O animador dessa atividade é um psicoterapeuta 

ontopsicológico ou um melolista” (2010, p.377). Junto à hidromúsica solar, pode ser 

executada também a dança estática ou “a execução de dança artística, efetuando vibrações 

rítmicas dos músculos lisos e dos órgãos internos, enquanto externamente o corpo permanece 

estático” (2010, p.379). 
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 8. Residence
29

 – É um encontro de imersão total com duração de três a sete dias, com 

grupos selecionados e com o objetivo de realizar uma revisão e uma verificação do modelo de 

vida visando o desenvolvimento pessoal, a satisfação e o crescimento. Meneghetti (2005b) 

especifica que o grupo de participantes em um residence não deve ser superior a 20 pessoas. 

Em cada residence os participantes são escolhidos com base na temática que o psicoterapeuta 

pretende trabalhar e com base na dinâmica psíquica que deve ser articulada. O residence 

ocorre em três momentos: o primeiro se dá pela análise da situação psicológica de cada 

participante; o segundo momento, é um corte psicoterapêutico com o objetivo de eliminar ou 

identificar qualquer distonia em relação ao Em Si ótico de cada cliente; o terceiro momento é 

constituído por diretivas práticas para um futuro imediato. Meneghetti (2010, p.365) 

acrescenta a importância da interação social, de que o residence seja realizado em um local 

ecologicamente sadio, simples e que permita um momento de convivência serena entre os 

participantes. Estabelece-se entre os participantes um compromisso histórico-psicológico uma 

vez que cada um esta só, mas ao mesmo tempo junto com similares. 

O final de tarde é o momento ideal para iniciar um residence. No encontro 

inicial, depois de ter feito uma introdução sobre o significado de residence, o 

psicoterapeuta dá diretivas práticas a cada um, explicando que esta 

experiência deve ser um destaque absoluto e uma ponta de neutralidade total 

sobre todo o resto do arco social. O cliente deve sentir-se colocado em 

situação de extremo isolamento interior, psicológico, voluntário, pessoal, 

responsável e consciente. Não deve tratar-se, porém, de um isolamento 

externo, quase em nível monástico, mas um retornar à própria solidão 

interior para encontrar a si mesmo e, em seguida, autenticar-se. Isso é 

necessário para analisar comportamentos e resultados atuais, para individuar 

qual catarse, qual metanóia é adequada à soluça do próprio íntimo e de toda 

a própria vida (2010, p.365). 

 

 O convívio ecológico existe quando são estabelecidas relações com as árvores, os 

frutos, com hortas, ou seja, incentiva-se o metabolismo e a interação com a natureza. Durante 

esses dias de imersão e de convivência, junto com psicoterapeuta, cada um é incentivando a se 

aperfeiçoar e individuar seu próprio Em Si ôntico. Um residence envolve “atividades 

científicas, clínicas, manuais (agrícolas, artesanais, culinárias etc.), esportivas e hedonísticas. 

É importante que as atividades estejam em equilíbrio entre si, de modo a consentir nos 

clientes uma estimulação em 360º” (2010, p.366). Além disso, o psicoterapeuta deve ter 

momentos para se regenerar, várias vezes ao dia. É indicado que durante o período do 
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residence os participantes evitem encontros sentimentais ou relações sexuais, é importante 

que estejam centrados em si mesmos, pensando somente em si e na própria vida com muita 

atenção e seriedade (MENEGHETTI, 2005b; 2010).  

 Os residence estão definidos em quatro tipos de residence, sendo: 1) residence clínico-

terapêutico, que é dirigido a pessoas que apresentam doenças psicológica e psicossomática; 2) 

residence de autenticação, voltado para a conscientização do Em Si ôntico com a constante 

verificação das próprias ações, pensamentos, escolhas etc.; 3) residence de liderança, aplicado 

àqueles que querem potencializar a sua liderança e seu sucesso existencial; 4) residence 

ecológico, voltado para a interação entre o homem e o ambiente, proporcionando uma 

amplitude da consciência organísmica e regeneração existencial. Como resultados de qualquer 

tipo de residence os participantes experimentam uma satisfação que posteriormente se 

manifestará em suas vidas, no trabalho, na saúde, na amizade, na inteligência, na economia, 

em tudo aquilo que envolve a sua existência histórica (MENEGHETTI, 2005b).  

 9. Isomaster
30

 – O último instrumento de intervenção é o Isomaster, sendo direcionado 

às pessoas que já passaram por um processo de autenticação e que desejam desenvolver seu 

potencial criativo e de liderança. Foi desenvolvido para reunir uma formação sobre os 

princípios da alta liderança e ao mesmo tempo desenvolver nesse líder uma visão humanista e 

espiritual. Trata-se de uma formação voltada para grandes empresários, ou políticos, que 

buscam uma preparação para a intuição pura.  

 Meneghetti (2010, p.338) afirma que “o líder se distingue de todos os outros pela 

posse natural da intuição. Ela consente operar a escolha otimal na conjuntura de diversos 

problemas ou diversas soluções. A intuição dá imagens, impressões, concepções elaborados 

sistêmicos, experiências, campo semântico etc.”. O objetivo do Isomaster é que o líder 

desenvolva a sua inteligência em modo total e com isso consiga construir uma harmonia na 

relação entre todos, buscando o máximo de valor e de função também aos outros. 

 Todos os instrumentos citados têm a finalidade de “reportar a lógica do Eu à lógica do 

Em Si ôntico para consentir a realização” (2010, p.134), onde o termo “realização” implica o 

desaparecimento do sintoma ou do problema e o desenvolvimento integral da pessoa na 

existência. Possibilitam, então, um desenvolvimento holístico do ser humano e a sua 

autenticação. Para esse fim, é essencial o instrumento da psicoterapia ontopsicológica. 
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 MENEGHETTI, A. Psicologia do Líder Recanto Maestro: Ontopsicologica Editrice, 2008. 
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3.2 A Psicoterapia Ontopsicológica: psicoterapia de autenticação  

 

O termo “psicoterapia” retoma o sentido da antiga epistemologia, significa o cuidado 

da mente, cuidado interior da alma, da espiritualidade no homem.  

Psicoterapia, por sua vez, significa cuidado da mente, no sentido da antiga 

epistemologia: a deferência a algo sacro, último, categórico e imprescindível 

que é o íntimo do homem. Essa, substancialmente, identifica os 

investimentos e as análises que consentem a individuação da inteligência, 

aquele quid de personalidade, em parte histórico e em parte virtual 

(MENEHETTI, 2010, p.283).  

 

Essa visão de psicoterapia está centrada na individualidade do homem, partindo do seu 

mundo íntimo e interior. Na visão da Ontopsicologia, essa psicoterapia é essencial, sem ela o 

homem não pode exercitar socialmente seus valores interiores. Meneghetti (2010, p.283) 

afirma que “dentro do inconsciente de cada homem já existe a estrada de inteligência, o modo 

no qual realizar-se”.  

Meneghetti (2015b) especifica que o termo latino e italiano mais correspondente com 

a palavra “terapia” é cura. O autor acrescenta que a psicoterapia enquanto cura da alma “exige 

uma compreensão psicológica (os processos lógicos da mente) e uma compreensão ôntica (os 

processos lógicos da mente têm um fulcro motivante e estruturante que os determina história 

metafísica, isto é, uma fenomenologia do ser, daquele ser que é uno)” (2015b, p. 88). Sendo 

assim, envolve não apenas os processos lógicos da mente, mas também uma atenção e 

cuidado com o princípio ôntico do homem, que o torna único e distinto. Por isso, “a 

psicoterapia é uma inevitável ontoterapia (= ter cuidado com o ser)” (2015b, p. 89). 

A esse respeito, no livro “Psicoterapia e Sociedade” (1989) está especificado que no 

inconsciente de cada ser humano existe um ato psíquico que o constitui, nos seus infinitos 

modos de pensar e de ser. Entrando em contato com essas “causas interiores”, é possível 

compreender as mensagens transmitidas pelo inconsciente, tratam-se de passagens precisas  

para a realização.      

A psicoterapia é a analise ou o conhecimento do ato psíquico na sua forma 

de intencionar, além de qualquer somática (neurônios, circuitos sinápticos, 

alterações químicas, transposição de impulsos psicorgânicos, transmissões 

elétricas ou variações de frequências ou metabolismos celulares, dopamina, 

serotonina, etc.). Fazer psicoterapia significa a capacidade de ler e entender a 

mensagem-massagem das causas interiores que criam os modos do 

pensamento, os modos dos afetos e dos hábitos, os modos das variações e 

alterações funcionais e orgânicas de todas as partes do organismo, os modos 
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dos sonhos, da ideologia. Praticamente assim se obtém o acesso onde às 

motivações nascem e se formam (1989, p.262, tradução nossa)
31

.  

 

Assim sendo, “a Ontopsicologia descobriu os critérios e os comportamentos da alma 

humana, individuou as exigências desta essência espiritual encarnada. A alma
32

 é um 

princípio vital, sem o qual não podemos viver; princípio que a Ontopsicologia definiu Em Si 

ôntico” (MENEGHETTI, 2008, p.89).  

A psicoterapia ontopsicológica possibilita que o cliente retome a capacidade de 

reconhecer, dentre todas as possibilidades que tem na vida, aquelas que são autênticas. Ou 

seja, dá a passagem para conhecer e compreender cada coisa a partir do íntimo, sem jamais 

perder esse critério. Para Meneghetti (2010, p.311), “autêntico significa: sermos iguais a 

como o ser nos põe”. A autenticidade envolve então escolhas favoráveis à própria 

identidade
33

, esta, por sua vez, possui a dimensão histórica e ôntica. Desse modo, “o homem 

que chega a esse estágio da psicoterapia é sempre um operador de valores sociais” (2010, 

p.311), ao exercitar a própria autenticidade é um estímulo aos demais, “a própria vida que os 

posiciona para que sejam evento para outros” (2010, p.312).  

É nesse contexto que Meneghetti (2008, p. 231), define a psicoterapia como “análise 

dos processos psíquicos para individuar o ótimo do comportamento global do sujeito”. O fim 

primário é o de autenticar o humano, o fim secundário é o desaparecimento do sintoma. Por 

autenticar o humano entende-se justamente “a reintegração ou conscientização do original 

natural em antecipação a cada aculturamento sucessivo não congruente” (2008, p. 231).  O 

desaparecimento do sintoma é secundário porque se trata de uma consequência pela mudança 

de comportamento e de reflexão da consciência à luz do Em Si ôntico.  

A individuação do critério ôntico no homem permite ter duas evidências: a primeira é 

a própria existência, de si mesmo enquanto sujeito único e distinto de todos os outros; a 

segunda é a clareza do objeto, sendo que cada coisa tem função em relação a própria medida 

do homem.  

                                                 
31

 “Allora psicoterapia è l’analisi o conoscenza dell’atto psichico nel suo comunque intenzionarsi, al  di là di 

qualsiasi sua somatizzazione (neuroni, circuiti sinaptici, alterazioni chimiche, trasposizioni di impulsi 

psicoorganici, trasmissioni elettriche o varianze di frequenze o metabolismi cellulari, dopamina, serotina, etc.). 

Fare psicoterapia significa la capacità di leggere e capire il messagio-massagio di quelle cause interiori che 

effettuano i modi di pensiero, i modi degli affetti e delle abitudini, i modi delle variazioni ed alterazioni 

funzionali ed organiche di tutte le parte dell’organismo, i modi dei sogni, dell’ideologia. Praticamente, com essa 

si ha l’accesso dove le motivazioni nascono e si formano”(MENEGHETTI, 1989, p. 262).  
32

 O termo “alma” é utilizado em sentido laico, sem cunho religioso. 
33

 O termo “identidade” é utilizado e entendido com base na sua etimologia, deriva do Latim id quod est ens, 

significa “o que o ser é aqui, assim e agora. É a forma que especifica em si o objeto ou indivíduo e o distingue de 

qualquer outro” (MENEGHETTI, 2008, p. 134).  
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O autor explica, “tenho claro o conceito da água no modo como eu a uso e a vivo: não 

como realidade em si, mas sempre como objeto em relação a mim” (MENEGHETTI, 2003a, 

p.76). A autenticação proporciona uma relação transparente entre a pessoa e o objeto, onde o 

contato é compreendido permitindo a máxima satisfação, é o critério de funcionalidade ôntica 

da natureza. Nesse caso o objeto dá coincidência com a identidade de quem age, sendo assim, 

“uma vez que é estruturado de modo autêntico, este Eu psicológico tem a capacidade e o 

poder de ser verdadeiro, seja quando cumpre ações existenciais que quando constrói ciência. 

Funcionalidade em paridade ao potencial” (2008, p.33).  

O psicoterapeuta é um instrumento, por isso, é indispensável que ele mesmo tenha 

antes também feito o processo de autenticação. Em relação ao processo de autenticação, 

Meneghetti (2005a, p. 179) afirma, “repito e insisto que isto é possível somente para o 

psicoterapeuta que pode demonstrar que vive também o vivo do ser, senão a diretiva é sem 

dúvida uma aberração ou um desvio inevitável”.  

Ser um psicoterapeuta implica em uma grande responsabilidade, uma vez que por 

meio da técnica e do conhecimento da Ontopsicologia, junto com a sua experiência 

organísmica, deve evidenciar a realidade precisa do cliente. Meneghetti (2003a) elucida que é  

extremamente importante que o instrumento de verificação seja o mais exato possível, só 

assim é desenvolvida a capacidade de ler o outro e o identificar exatamente como é: “um 

psicoterapeuta pode ler um outro na medida em que é exato, mas essa exatidão é sempre o 

resultado de uma contínua ordem moral que se define pela intrínseca funcionalidade de 

desenvolvimento de si mesmo” (2003a, p.120).  

Por ordem moral o cientista a entende em todos os aspectos que ela envolve, sendo a 

moral interna, na própria vida íntima e dos valores interiores, mas também a moral externa, 

das relações sociais e de interação ambiental. Da mesma forma, por exatidão ou perfeição, 

entende-se um ganho de vida no plano existencial, mas também de realização ôntica, que 

podem envolver diversos aspectos como a saúde, a criatividade, a inteligência,etc. A esse 

respeito, o autor explica que a “‘perfeição’ quer dizer que aquela individuação, por quanto é 

projetada na sua especificidade, é onicompleta; por isso, deterministicamente atua a função 

específica para a qual foi constituída” (2003a, p.130).  

 Para formar um grande psicoterapeuta, são necessários de 15 a 20 anos, uma vez que 

a formação não se limita ao ensino universitário, “o que a universidade oferece, ou mesmo 

duas ou três láureas, não é o suficiente. É muito importante a formação pessoal contínua” 

(2010, p. 282). Existem três fatores que englobam a formação específica do psicoterapeuta: 1) 

a intuição natural, ou a atitude natural; 2) o estudo, atualização contínua da técnica e cultura 
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quase ilimitada; 3) caráter amadurecido pela vida, abertura contínua ao novo. Se possível, 

deve conhecer muitas culturas e ter formação em diversas correntes de psicologia e de tudo 

àquilo que serve para a técnica de introspecção (MENEGHETTI, 2003a; 2010).  

Esses aspectos assinalam que o psicoterapeuta não pode viver uma vida como todos, 

deve estar preparado para fazer escolhas elevadas sempre em harmonia com a sua própria 

natureza.  

Deve ser um homem capaz de ler como a natureza constrói e intenciona. 

Além disso, quando ajuda, deve saber ser função e serviço à ordem que a 

natureza – no aspecto instintivo, emotivo, econômico, do orgulho, da 

personalidade – pretende naquele indivíduo. O psicoterapeuta é alguém que 

vive em constante metanóia.
34

 (2003a, p.121) 

 

Assim como a Ontopsicologia, a psicoterapia ontopsicológica possui objeto, método, 

instrumento e finalidade. Cada um desses pontos está detalhado no primeiro capítulo da 

segunda parte do “Manual de Ontopsicologia”, denominado “O modelo psicoterapêutico 

ontopsicológico” (MENEGHETTI, 2010, pp. 281 – 330). 

 Objeto: Objeto específico da psicoterapia é a atividade psíquica. Neste caso a 

atividade psíquica não é o fenômeno como a psicossomática, o pensamento ou a emoção, mas 

a psique em si antes que se fenomenize em consciência, emoção ou soma. O pensante, o 

significante é objeto da psicoterapia.  

Quando digo que o objeto específico da psicoterapia é a intencionalidade 

psíquica, quero dizer a ação base das modalidades do pensamento e da 

motivação do existir homem, até a exterioridade somática (o corpo é a 

palavra, o psíquico é o sentido). Dizer intencionalidade psíquica significa 

simplesmente ver aonde a ação da alma vai, onde é impedida e como é 

possível ajudar o percurso, quando possível, sem nunca introduzir o mínimo 

alieno ao seu otimal. O inconsciente é propriamente uma intencionalidade 

psíquica individuada, cujos processos criam a fenomenologia de um homem 

como acontecimento aqui e agora de intenção, de emoção e de soma em um 

contexto histórico (MENEGHETTI, 1989, p. 10, tradução nossa)
35

. 

                                                 
34

 Para Meneghetti (2008, p.176), metanóia significa uma mudança de mente, “variação radical do 

comportamento para identificá-lo à intencionalidade do Em Si. Reorganização em evolução progressiva de todos 

os modelos mentais e comportamentais. A sua essência é o desinvestir-se continuamente do passado e o 

constituir-se sobre a funcionalidade imediata do sujeito aqui e agora”.  
35

 “Quando dico che oggetto specifico della psicoterapia è l'intenzionalità psichica, intendo l'azione base delle 

modalità del pensiero e della motivazione dell'esistere uomo, sino alla esteriorità somatica (il corpo è parola, lo 

psichico è senso).Dire intenzionalità psichica significa semplicemente vedere dove l'azione anima va, dove è 

impedita e come è possibile aiutarne il percorso quando è possibile, senza intromettervi mai un minimo di alieno 

alla sua ottimalità. L'inconscio è propriamente una intenzionalità psichica-individuata, i cui i processi effettuano 

la fenomenologia di un uomo come accadimento qui e adesso di intenzione, di emozione, e di soma in constesto 

storico” (MENEGHETTI, 1989, p. 10).   
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A psicoterapia deve então possibilitar a reintegração da atividade psíquica, o 

psicoterapeuta colhe a causa do que se manifesta como emoção, pensamento, memória, 

símbolo e ali age, mesmo que o cliente ainda não tenha concretizado nada externamente. 

Sendo cada pessoa única na sua identidade, a sua intencionalidade psíquica da mesma forma 

tenciona o uno, tudo aquilo que reforça esse princípio na existência.   

Método: “O método da psicoterapia ontopsicológica é a constante indução bilógica 

com verificação da funcionalidade subjetiva”, conforme especificado por Meneghetti (2010, 

p. 287). Por bilógico entende-se o método indutivo-dedutivo com as descobertas, campo 

semântico, monitor de deflexão e Em Si ôntico. A indução parte de dados particulares, 

observados pela experiência sensitiva, já a dedução é a posterior análise e racionalização do 

que foi colhido por meio da indução. O psicoterapeuta, por meio dessa técnica e da escuta 

perceptiva do campo semântico, deve sempre individuar o critério do Em Si ôntico.  

A Ontopsicologia procura atingir aquele relé de quântico que é o campo 

semântico e ver como está se posicionando: psicologia positiva ou psicologia 

negativa. O campo semântico é o impacto que a natureza faz entre dois ou 

mais sujeitos. Para interceptá-lo devem-se anular todos os parâmetros de 

consciência e deve-se auscultar somente o critério do Em Si organísmico. O 

mestre de um ontopsicólogo é o Em Si do outro. Uma vez que ele 

individuou, sabe humildemente como ajudá-lo e como evoluí-lo, mas é 

sempre indispensável a avançada e muito responsável decisão do cliente 

(2010, p. 288). 

 

 

 O método indutivo-dedutivo com as descobertas, campo semântico, monitor de 

deflexão e Em Si ôntico permite que o ontopsicólogo constate intuitivamente a realidade 

interna do cliente e, posteriormente, seja capaz de encontrar os modos de verbalização. Para a 

articulação do método são complementares alguns dados como: linguagem semântica, sonho, 

anamnese afetiva (relações, motivações etc.), fisiognômico – cinésico – proxêmico, sintoma 

ou problema.   

 Instrumento: O instrumento é o diálogo que se articula sobre fenomenologias 

subjetivas e objetivas existenciais. O ontopsicólogo, com a leitura do campo semântico, 

interage e comunica a diretiva ôntica sinalizada pelo Em Si ôntico do cliente. As palavras que 

o psicoterapeuta utiliza são pautadas no inconsciente do paciente, com base no colhido pelo 

campo semântico, e não puramente com base a lógicas moralistas, racionais ou técnicas. A 

esse respeito, o autor explica que as palavras do psicoterapeuta são como um iceberg,   
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[...] movem-se pequenas fora, mas com o próprio campo semântico 

alcançam dinamicamente tudo.  Por isso, o objetivo principal em uma grande 

psicoterapia é sempre centrar a dinâmica. Não se vê a dinâmica 

imediatamente, mas depois de um a três meses. A atividade do 

psicoterapeuta é a longo prazo, não a curto prazo. A psicoterapia é um bisturi 

fantasma. O psicoterapeuta deve comportar-se como um cirurgião: enquanto 

opera dá máxima atenção a tudo, mas assim que termina a operação deve 

deixar o tempo e a natureza agirem (2010, p. 282) 

 

O termo “dinâmica” difere do termo “energia”, enquanto a dinâmica já contém uma 

direção, ou seja, representa uma energia com impulso, um quântico com direção. Dessa 

forma, o diálogo do psicoterapeuta com o paciente deve estar centrado dinamicamente. O 

psicoterapeuta emana um campo semântico positivo e reforça a dinâmica do Em Si ôntico do 

cliente, acaba impactando positivamente o inconsciente do paciente também. Nesse sentido, 

mesmo que seja considerado intangível, proporciona um impacto que pode ser percebido de 

um até três meses, pelos próprios resultados.  

 Critério: “O critério da psicoterapia ontopsicológica é o Em Si organísmico. O 

cérebro viscerotônico é a primeira fenomenologia mais física e mais emocional do Em Si 

organísmico” (2010, p.288). O Em Si organísmico compreende as funções psíquicas e 

biológicas de um indivíduo, a sua sanidade psicobiológica. 

 Fim: “O fim primário e único da psicoterapia ontopsicológica é a autenticação do 

humano” (2010, p.288). Por autenticação entende-se “a reintegração ou conscientização do 

original natural em antecipação a qualquer aculturação sucessiva não congruente” (2010, 

p.288). A cura é o efeito secundário da autenticação, isto é, quando o cliente intenciona uma 

mudança na forma de refletir e fazer as coisas agindo em conformidade ao seu critério ôntico 

e organísmico (de sanidade psicobiológica), o sintoma ou o problema desaparece.    

A psicoterapia ontopsicológica proporciona ao cliente um exercício de revisão de sua 

consciência para que seja autêntica. Como evidencia e descreve fenomenologicamente o 

critério ôntico do humano, dá a passagem histórica para a ação e a racionalização em 

conformidade com a essência. A psicoterapia ontopsicológica possibilita então que o homem 

entenda e realize na existência sua dimensão espiritual, ôntica, autêntica. 
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3.2.1 Esquema lógico, condução e prática  

 

O esquema lógico da Psicoterapia Ontopsicológica é articulado em cinco tempos:  

1) Situação de impacto – diz respeito ao primeiro encontro e as primeiras impressões 

que esse encontro gera no ontopsicólogo. A esse respeito, Meneghetti (2010, p.317) afirma 

que “em cada primeira sessão, tudo do psicoterapeuta está predisposto à ausculta de cada 

mínimo detalhe de vestuário, de comportamento, de fisionomia, de modulações tônicas, 

tímbricas e expressivas”. O termo “ausculta” se refere à escuta a partir do próprio íntimo, 

envolvendo as percepções corporais e sensitivas. Na situação de impacto as expressões 

inconscientes falam mais sobre o cliente do que aquelas lógico-verbais, podendo até mesmo 

estar em discordância, portanto devem ser percebidas muito atentamente pelo ontopsicólogo.  

 2) Anamnese retroativa – as próximas sessões de anamnese retroativa, têm a função de 

“habituar o cliente à introspecção. A esse escopo é necessário determinar uma visão 

panorâmica do ambiente familiar, das relações de trabalho, dos interesses sociais, pessoais e 

afetivos” (2010, p.317). Depois de falar de si, o cliente deve expor precisamente suas 

aspirações ou o seu problema e a partir disso o ontopsicólogo começará a provocar uma 

conscientização sobre suas escolhas que resultaram no problema ou sintoma.  

Quando o cliente começa a recordar a cronologia da emoção, ou seja, a 

dinâmica de avaliação subjetiva dos diversos episódios, aprende a colher que 

os fatos mais graves do seu passado se deram também por culpa sua. Nesse 

processo retroativo, o cliente deve reencontrar todas as negações ou 

deformações que ele impôs a determinadas experiências e que justamente 

por tais alterações o crescimento pessoal se bloqueou e provocou a neurose. 

Quando o cliente, mais que a história dos eventos, consegue ver o próprio Eu 

em evolução através dos fatos, a segunda fase está concluída: a subjetividade 

histórica do cliente começará a sobressair (2010, p.318).  

 

Nessa fase o paciente pode provocar uma resistência inconsciente, manifestada pela 

banalização da sua existência ou do seu problema. Essa resistência se trata de uma rejeição ao 

fazer a própria introspecção existencial, que deve ser estimulada pelo psicoterapeuta.  

 3) Diagnose fideística – essa fase diz respeito à expressão fideísta do cliente solicitada 

pelo ontopsicólogo ao cliente, buscando entender suas esperanças, desejos, propósitos, 

temores. Quando dirigido ao passado é como se buscasse o Eu perdido do cliente, solicitando 

que ele exprima o que poderia ter sido. Segundo Meneghetti (2010, p. 318), o ontopsicólogo 

“aprofundará as constantes cromáticas dos complexos presentes”. Dessa forma, deverá estar 

atento se a expressão fideísta do cliente é compatível com a sua interioridade ou complexual, 

nesse caso, existirá uma exigência profunda e insatisfeita na onda afetiva do sujeito. “Deve-se 
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procurar qual era a expectativa mais real do Eu em relação aos eventos, até que ponto o Eu 

cedeu diante de tudo o que era externo a ele” (2010, p. 318).  

 4) Individuação do Em Si ôntico – o Em Si ôntico é o pressuposto de sanidade que 

existe em qualquer pessoa, mesmo sendo em potencial. Nessa fase o cliente deve descobrir a 

sua finalidade que sempre existiu antes de qualquer outra realidade, ele deve colher segundo a 

sua unicidade. Conforme o autor afirma,  

O ontopsicólogo, nesta fase, deve favorecer ao cliente um processo de 

abstração profunda de si mesmo. Deve distraí-lo de toda problemática 

continente e impulsioná-lo a um reencontro da causa última (ou primeira) do 

próprio ser em crise. No fundo de si mesmo existe uma exigência sempre 

anterior a qualquer fato e cada fato deve ser visto e escolhido em relação 

àquela exigência. Se no início do processo ontoterapêutico, o cliente está 

convencido de que tudo de si é condicionado pelos fatos externos, nesta 

quarta fase deve descobrir que qualquer fato em si é indiferente e pode ser 

amigo ou inimigo segundo como é encontrado e aceito pelo Eu (2010, 

p.319). 

 

O cliente precisa ser ajudado a entender qual o seu Eu mais profundo, que é coerente 

com o seu princípio de identidade, independentemente dos fatos concomitantes. Segundo o 

autor a patologia existe enquanto as escolhas são desviantes em relação à unicidade do ser. 

 5) Verbalização raciocinada e repetida do Em Si ôntico – trata-se de uma fase mais 

diretiva e centrada na pulsão, sempre levando em conta a centralidade ôntica do cliente, sendo 

assim, “o fulcro da psicoterapia não é determinado por um ponto de convicção do 

psicoterapeuta, mas somente pelo ditado semântico do Em Si do paciente” (2010, p. 320). 

Nessa fase o ontopsicólogo fará a leitura do campo semântico expondo à consciência do 

cliente. O objetivo é que o cliente possa escolher voluntariamente e fazer a sua metanóia
36

.  

 O psicoterapeuta atua com a diretiva ôntica, conforme explica Meneghetti (2002, p. 

154, tradução nossa), “através da percepção cautelosa do campo semântico do outro, ele 

interage e conscientiza a necessidade ou o impulso do devir egóico do inconsciente ou de uma 

pulsão do outro e a indica como decisão insubstituível e improrrogável”
37

. Ele acrescenta que 

por experiência clínica contínua é possível conhecer o inconsciente do analisando 

normalmente.  

                                                 
36

 Conforme o “Dicionário de Ontopsicologia”, metanóia significa “variação radical do comportamento para 

identificá-lo à intencionalidade do Em Si. Reorganização em evolução progressiva de todos os modelos mentais 

e comportamentos. A sua essência é o desinvestir-se continuamente do passado e o constituir-se sobre a 

funcionalidade imediata do sujeito aqui e agora, segundo a seleção do Eu a priori” (2008, p.176).  
37

 “Egli attraverso la percezione oculata del campo semantico dell’altro interagisce e conscientizza la necessità o 

la spinta di divenire egoico dell’incoscio o di una pulsione dell’altro, e la indica come decisione insostituibile e 

improrogabile.” (MENEGHETTI, 2002, p.154) 
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Somente um homem que vê o inconsciente pode operar a verdade também 

para o outro e somente quem sabe operar verdade pode ver aquilo que para 

os outros é inconsciente. O inconsciente comunica continuamente e as suas 

mensagens se distinguem de todas as outras (culturais, linguísticas, sociais, 

filosóficas etc.), enquanto são comunicações autenticas, isto é, ‘cum uno 

actio’, são ações que fazem uma única ação entre o transmissor e o receptor. 

Essa mensagem é exatamente o campo semântico, o qual floresce através da 

sensorialidade de funções espaciais continuas entre um organismo e o outro 

(2002, pp.154-155, tradução nossa)
38

.   

  

 O termo “verdade” é utilizado exatamente por representar a verdade do Em Si ôntico 

do paciente, a sua funcionalidade para o ego. Trata-se de uma diretiva de reintegração e de 

autenticação, com base no conhecimento organísmico. O autor explica que para fazer 

psicoterapia é necessário que o psicoterapeuta seja capaz de fazer um contato metabólico com 

o outro, reconhecendo o seu modo ôntico. “Somente desse contato ôntico metabólico se pode 

ensinar aquilo que o outro é e, portanto, conscientizar o inconsciente ao outro”
39

 (2002, p.98, 

tradução nossa). 

 Junto a todos esses aspectos do esquema lógico da psicoterapia ontopsicológica, 

existem algumas sugestões importantes sobre a condução e prática.  A sala onde as sessões 

são realizadas deve ter ao menos três metros, sendo que a distância entre as poltronas deve ser 

a suficiente para que as mãos do psicoterapeuta e as do cliente possam ser tocadas com os 

braços estendidos. Caso o paciente apresente um quadro mais grave e possa agredir o 

psicoterapeuta, recomenda-se colocar uma mesa entre as poltronas como proteção 

(MENEGHETTI, 1993). Ainda sobre o setting psicoterapêutico, Meneghetti (2010, p.321) 

indica que “o cliente é acomodado em um consultório elegante e familiar, onde existe uma 

escrivaninha ou pequena mesa, uma ou mais janelas, uma planta e duas poltronas – tipo 

bergère – colocadas uma diante da outra, distantes cerca de dois metros”. Acrescenta ainda 

que é importante ter uma secretária fora da sala para eventual apoio, uma vez que em 

psicoterapia é possível que aconteçam coisas inesperadas.  

Meneghetti (1993) enfatiza também a importância da relação econômica entre cliente 

e psicoterapeuta, sendo que as sessões não devem ser gratuitas. O autor escreve que o 

                                                 
38

 Solo un uomo che vede l’inconscio può operare la verità anche per l’altro, e solo chi sa operare verità può 

vedere ciò che pér altri è inconscio. L’inconscio comunica di continuo e i suiu messaggi si distinguono da tutti 

gli altri (ulturali, linguistici, sociali, filosofici, etc.), in quanto sono comunicazioni autentiche e cioè ‘cun uno 

actio’, e cioè azioni che fanno azione unica dal trasmittente al ricevente. Questo messaggio è esattamente il 

campo semantico, il quale fluisce attraverso sensorialità di funzioni spaziali continue tra un organismo e un 

altro.” (MENEGHETTI, 2002, pp.154-155) 
39

 “Cioè soltanto da questo contatto ontico-metabolico si può insegnare quello che l’altro È, e quindi 

coscientizzare l’inconscio altrui”.(MENEGHETTI, 2002, p. 98). 
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pagamento não é um princípio capitalista, mas serve para que o paciente tenha maior 

responsabilidade com a sua psicoterapia. Nesse caso, nem mesmo o pagamento feito pela 

família funciona, “fazendo sessões gratuitas o paciente não muda, enquanto que com o 

pagamento ele desenvolve a sua responsabilidade”
40

(1993, p.90, tradução nossa).  Deve-se 

cobrar o pagamento em cada encontro, sendo que as sessões devem durar no máximo 45 

minutos, “cada sessão não deve durar mais do que quarenta e cinco minutos, porque o quanto 

que se faz a mais danifica o cliente e começa a retomada do monitor de deflexão”
41

 (1993, 

p.92, tradução nossa).   

No primeiro impacto com o cliente é necessário estar atento ao campo semântico, mas 

não se deve verbalizar nada ao paciente sobre essas impressões. “Chegarão imediatamente 

impressões advertidas como uma sensação que fala. Por exemplo, ‘ele chegou somente para 

me fazer perder tempo, não tem vontade de fazer nada’ ou ‘está quebrado por dez anos’. São 

informações que chegam de improviso”
42

 (1993, p.90, tradução nossa).  Na primeira sessão, o 

cliente contará o motivo de ter buscado a psicoterapia. Em algum momento o psicoterapeuta 

deve perguntar ao cliente o que ele acredita ser a causa do seu problema e que conte algum 

sonho, sem dar nenhuma interpretação. O psicoterapeuta não deve dar respostas, mas prestar 

muita atenção na percepção semântica e na linguagem cinésica-proxêmica (a movimentação 

do corpo e a sua ocupação no espaço).  

Nessa primeira fase são necessárias quatro até seis sessões, uma ou duas vezes por 

semana, nas quais o cliente contará sobre a sua vida. O psicoterapeuta deverá estar disposto a 

aprender tudo sobre seu cliente, seus amigos, familiares, seus modos de afeto, seu primeiro 

amor, deve-se compreender sua história e a maneira como relata a sua vida.  

Em um primeiro momento o cliente deve se sentir centrado por estima e 

inteligência. É um momento no qual o cliente deve se sentir também amado. 

No fundo – mesmo que erre – é sempre a história de uma alma. Por isso 

quem decide fazer a psicoterapia deve amar verdadeiramente a alma do 

cliente. Se em algum momento se adverte o desprezo por ele, é melhor 

desistir (1993, p.91, tradução nossa)
43

.  

                                                 
40

 “facendo sedute gratuite il cliente non cambia, mentre con il pagamento si sviluppa la sua responsabilità” 

(MENEGHETTI, 1993, p. 90). 
41

 “Ogni seduta non deve durare più di quarantacinque minuti, perchè ciò che si fa in più danneggia il cliente e 

comincia la rimonta del monitor di deflessione” (MENEGHETTI, 1993, p. 92). 
42

 “arrivano immediate delle impressioni, avvertire come una sensazione che parla. Ad esempio può essere: ‘è 

venuto solo per portarmi in giro, questo non ha voglia di fare niente’. Oppure: ‘è rotto da dieci anni...’. Sono 

delle informazione improvvise”(MENEGHETTI, 1993, p.90). 
43

 “In primo momento il cliente deve sentirsi centrato per stima e intelligenza. È il momento in cui il cliente deve 

sentirsi anche amato. In fondo – anche se sbaglia – è sempre la storia di un’anima. Per cui chi decide di fare 

psicoterapia deve amare veramente l’anima del cliente. Se ad un certo momento avverte disprezzo per lui, è 

meglio lasciar perdere” (MENEGHETTI, 1993, p.91) 
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A partir dessas primeiras sessões, o psicoterapeuta deixa de estar centrado somente na 

anamnese-histórica e passa a fazer a sua intervenção evidenciando os pontos que observa e 

interpretando o sonho do cliente com exatidão. As demais sessões são realizadas 

normalmente, contudo, quando os atendimentos finalizarem, é o cliente quem deverá procurar 

o psicoterapeuta e solicitar os encontros quando necessário. Nessa fase, “a psicoterapia 

ontopsicológica é sempre resposta à iniciativa do cliente”
44

 (1993, p.92, tradução nossa). 

Meneghetti (2010) também enfatiza que durante o processo de psicoterapia não devem 

existir trocas telefônicas ou encontros que fujam do escopo da psicoterapia, como relações 

sociais, amizades, encontros, etc. “Além disso, ele não deve dar crédito ao que é dito por 

outros a propósito do cliente. A verdadeira sessão se documenta sobre o verbalizado no 

momento do encontro e age sobre o embate imediato daquilo que acontece no contato de 

interação” (2010, p. 324). 

Em relação às faltas, elas não devem ser cobradas. Segundo o autor, “se o cliente 

chega à sessão com um atraso excessivo, muito tranquilamente, o psicoterapeuta lhe dirá que 

tem outros compromissos e que dessa vez não é mais possível realizar a sessão. Também 

nesse caso não cobra” (2010, p. 324).  Quando as faltas e atrasos se tornam recorrentes, o 

psicoterapeuta deve saber interpretar se é uma resistência e, nesse caso, deverá fazer uma 

intervenção clínica. Além disso, “a resistência do cliente pode aparecer de inúmeros outros 

modos, por exemplo, esquecer o dinheiro em casa, ou de interessar-se pela vida privada do 

psicoterapeuta” (2010, p. 324).  

A resistência é entendida como a “resistência clássica em sentido freudiano, que 

primeiramente tem uma parte formal e, depois tem um deslocamento e se aloja” 

(MENEGHETTI, 2005b, p.228). Para o autor, o escopo primário da resistência é o de manter 

o complexo e o secundário é eliminar tudo aquilo que é vital e pode subverter o complexo. 

Na primeira fase existe uma projeção contra o psicoterapeuta, o escopo é o de manter a 

pulsão patológica, com a adaptação ou reforço complexual. Depois a resistência se aloja, 

arruína qualquer possibilidade de que o psicoterapeuta venha a ter algum resultado e estabiliza 

no contexto a própria regressão.  

 

 

 

                                                 
44

 “la psicoterapia ontopsicologica è sempre risposta all’iniziativa del cliente” (MENEGHETTI, 1993, p. 92). 
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Nessa fase de resistência primária, o sujeito fenomeniza e projeta contra o 

psicoterapeuta, o qual não é outra coisa senão o reflexo dessa resistência. 

Mas não é ainda o aspecto mais grave. É preciso estar atento à bifurcação. A 

resistência se fenomeniza sobre o psicoterapeuta, mas o escopo final é 

manter o status quo do sujeito e eliminar qualquer estímulo ativo do externo. 

Isto é, a pulsão patológica – exatamente como o tumor faz – deve manter a 

própria identidade estática e eliminar o vital que pode subvertê-la. A 

resistência do cliente faz seleção temática sobre o complexo, sobre os 

retardos, sobre a negatividade, sobre os estereótipos do psicoterapeuta. 

Atualiza-se e reforça-se no possível, basta que exista um ângulo sobre o qual 

se possa apoiar, algo que pareça similar, mas não é igual. Uma vez 

encontrado um ponto de engate, estabiliza no contexto a própria regressão, a 

própria doença, a própria negatividade, a própria obsessão, a própria coação 

a repetir sem fim, até que não desapareça (2005b, pp.228-229).  

 

No livro “Manual de Ontopsicologia” (2010), o autor especifica quatro formas de 

resistência: 1) resistência à psicoterapia – ocorre quando o cliente se embate com o 

psicoterapeuta impossibilitando uma relação entre os dois; 2) resistência do Eu – se dá quando 

o cliente tenta salvar as próprias certezas, instrumentaliza qualquer lapso ou fala para colher 

uma falha do psicoterapeuta; 3) resistência do complexo – é autônomo do Eu consciente, ou 

seja, operado pela estrutura complexual inconsciente, tem uma estrutura energética e 

intencionalidade própria; 4) resistência por transferência – quando o cliente ama ou 

gratuitamente concorda para não mudar. 

Para cada uma das formas de resistência, Meneghetti (2010) dá algumas indicações. 

No primeiro caso, de resistência à psicoterapia que se desenvolve também com a figura do 

psicoterapeuta, o autor indica que o profissional renuncie o trabalho, uma vez que de outro 

modo acaba reforçando a neurose do paciente. No segundo caso, de resistência do Eu, o autor 

sugere que o psicoterapeuta ajude o cliente a intuir a realidade do inconsciente. Quando o 

cliente intui o inconsciente ele atenua a rigidez do seu Eu lógico-consciente, o qual entra em 

crise e começa a tentar entender a sua realidade. Segundo o autor “aqui está a verdadeira 

cirurgia, da psicoterapia, em que o psicoterapeuta e cliente trabalham em conjunto: o primeiro 

indica e o segundo age” (2010, p.313). No terceiro caso, o modo de abater a resistência do 

complexo é de maestria exclusiva do psicoterapeuta, que deve “reconhecer o tipo de força que 

é o complexo, quantificar essa força, especificá-la em função do Eu lógico-histórico 

consciente. A energia estrutural do complexo deve ser compreendida, dissolvida e investida 

em acréscimo ao Eu” (2010, p.314). 

 

 



62 

 

Outro aspecto importante da relação entre o cliente e psicoterapeuta é a transferência, 

mas, conforme mencionado, também pode ser uma forma de resistência.  Em seus livros, ao 

se referir à transferência, Meneghetti (2008) utiliza a palavra “transfert” pela relação com a 

sua etimológica latina, sendo a terceira pessoa do singular do verbo “transfero”, que significa 

“ele transfere”. No livro “Ontopsicologia Clínica”, Meneghetti (2005a) enfatiza a importância 

que dá ao transfert e aos conceitos psicanalíticos para estabelecer um contato comum e 

recíproco com o paciente.  

Transfert é uma palavra não tão facilmente explicável e para mim significa 

entrar em acordo (em sentido musical) com o paciente e depois integrá-lo na 

ressonância do real. Sou da opinião que o processo de integração em 

funcionalidade realista se atua pela dinâmica do contra-transfert sobre o 

transfert. Por transfert entendo o modo de relativizar-se de quem exerce o 

papel de paciente, e por contra-transfert se entende a diretiva empática 

criada por quem tem a função de psicoterapeuta. Em ontoterapia eu me 

sirvo, também, de conceitos psicanalíticos, porém saliento sempre que são 

modalidades para estabelecer um código de nova reciprocidade ou uma 

estrutura para verbalizar referências de contato comum (2005a, p. 163). 

 

Também em relação ao transfert e, fazendo o vínculo com a psicanálise, no livro 

“Residence em Moscou”, Meneghetti (1993) fala sobre a escolha de Freud dessa palavra. 

Quando Freud escolheu essa palavra latina, pretendia se referir ao quântico 

da relação que o cliente projeta no psicoterapeuta. Esse quântico é sempre 

afetivo e pode se explicitar na forma de ódio ou de amor sobre o 

psicoterapeuta. Enquanto o psicoterapeuta recebe esse investimento 

emocional, compreende e organiza a vida do cliente (1993, p.97 tradução 

nossa)
45

.  

  

Segundo o autor, por meio do transfert, o cliente pode acabar investindo no 

psicoterapeuta o seu complexo ou seus hábitos da infância. A esse respeito, no livro 

“Residence Ontopsicológico”, está especificado que o transfert acaba existindo devido a 

“necessidade de continuar a cobrir escolhas que são socialmente escaldantes, escolhas 

consideradas perigosas, na autoridade de outro adulto - o professor, o professor, o 

psicoterapeuta” (MENEGHETTI, 2005b, p. 225). Da mesma forma que fazia a mãe ou o pai, 

que perdoavam, o psicoterapeuta que acaba sendo passivo, não provoca uma necessidade de 

desenvolvimento do cliente. Pode ser então também uma forma de resistência.  

                                                 
45

 “Quando Freud scelse questa parola latina, intendeva riferirsi al quantico della relazione che il cliente proietta 

sullo psicoterapeuta. Questo quantico è sempre affetivo e può esplicitarsi in forma di odio o di amore verso lo 

psicoterapeuta. Mentre lo psicoterapeuta riceve questo investimento emozionale, comprende e riorganizza la vita 

del cliente” (MENEGHETTI, 1993, p.97). 
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Uma das dificuldades para um psicoterapeuta é a de ter a sensibilidade para entender a 

transferência estabelecida com o paciente, uma vez que pode alcançar um nível inconsciente 

ou de difícil percepção. Isso tudo pode influenciar no trabalho da psicoterapia e no andamento 

do caso, influenciando também os possíveis resultados de cura ou desaparecimento do 

sintoma. Uma das indicações que o autor apresenta para amenizar essa possibilidade é que o 

psicoterapeuta seja supervisionado por um colega, buscando sempre individuar se a sua 

consciência não foi alterada. Essa alteração da consciência do psicoterapeuta pode acontecer 

de diversas formas, mas principalmente por meio da informação emanada pelo campo 

semântico do paciente a qual atinge um nível inconsciente. Dessa forma, o psicoterapeuta 

vivencia como própria uma informação do cliente, acaba agindo sem perceber uma dinâmica 

do outro (MENEGHETTI, 1993; 2005b).  

Para a Ontopsicologia somente a transferência com o Em Si ôntico do cliente deve ser 

aceita, mas nunca com o seu complexo. “Portanto, a transferencialidade ôntica, da qual falo, é 

diretiva no sentido que o ontoterapeuta se faz portador de um nascimento evolutivo segundo a 

exigência impressa no paciente” (2005a, p.179). A transferência complexual não colabora 

com o desenvolvimento do cliente, é uma forma de vivenciar a relação apenas com a 

necessidade de ser compreendido por um outro, mas sem mudar, ou então um processo de 

investimento da própria doença ou das próprias perdas em um outro mais vital 

(MENEGHETTI, 2005a; 2005b). 

Em Ontopsicologia existem três formas de transfert: 1) o transfert de sedução – 

investimento de cargas eróticas ou sedutoras com o escopo de seduzir o psicoterapeuta; 2) o 

transfert histórico – amor e ódio, confronto com o psicoterapeuta, deslocando suas referências 

com outras pessoas no psicoterapeuta, mas deixando intacto o conteúdo; 3) o transfert de 

amor –  coenvolvimento motivado pelo Em Si ôntico do cliente, onde o psicoterapeuta é visto 

como um modelo vital. As duas primeiras formas de transfert são negativas, uma vez que o 

psicoterapeuta será um objeto do investimento complexual do paciente. Nesses casos o 

psicoterapeuta perde a sua capacidade de operar, prevalecendo o campo semântico do 

paciente, “o paciente força o psicoterapeuta a coordenar-se em dependência da sua pulsão 

autodestrutiva. Ele desencadeia um sistema apreensivo para, na realidade, envolver o 

psicoterapeuta a ser passivo do seu complexo” (MENEGHETTI, 2010, p.316).  
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3.2.2 Canais de análise e diagnose  

 

Os seis canais de análise e diagnose são importantes para a psicoterapia 

ontopsicológica uma vez que ajudam a objetivar a intencionalidade psíquica em um holístico 

dinâmico. Em psicoterapia ontopsicológica a cura nunca parte do externo, mas envolve a 

compreensão energética do todo. Os canais de análise permitem isolar e identificar onde 

houve uma corrupção interna à intencionalidade psíquica e qual o ponto de sanidade.   Para 

Meneghetti (2003a, p.180) “o complexo forma-se sempre onde antes havia o prazer. 

Corrompendo-se aquele ponto, o inconsciente gera o mal”.  O autor explica que “uma vez 

sintonizado o feixe energético que – de modo proporcional e equilibrado – leva o conjunto 

organísmico, em psicoterapia pode-se objetivar isolar o dado alterante da unidade harmônica 

daquilo que é saúde, sanidade, autenticidade” (2003a , p. 179).  

Os canais de análise e diagnose da psicoterapia ontopsicológica, são os mesmos 

citados no capítulo anterior da estrutura científica da Ontopsicologia, dividem-se em: 1) 

Anamese linguística e biografia histórica; 2) Sintoma ou Problema; 3) Fisignômico-cinésico-

proxêmica; 4) Sonho; 5) Campo semântico; 6) Resultados. A seguir esses canais estão 

aprofundados com o objetivo de expor esse conhecimento experimental que é e de extrema 

importância para a análise do inconsciente, do comportamento e do corpo. 

A anamnese linguística e biografia histórica é a forma como o cliente fala de si 

mesmo, com suas próprias interpretações, sua história. Está ligada ao modo como o sujeito se 

apreende, como se direciona, como age na vida e se centraliza sociologicamente. Meneghetti 

(2010, P. 294) esclarece que “a anamnese revela onde o sujeito posiciona as suas aferências, 

por tanto, as suas justificativas”. O termo “linguística” é utilizado em referência não apenas à 

linguagem, mas às varias significâncias que produz, seja a linguística filosófica, cultural ou a 

tradicional. Como diz Meneghetti (2012b) 

Por ‘linguística’ não se entende somente o modo de falar linguístico, mas 

também o modo de estruturar as lógicas e a racionalidade na história.  O 

modelo da linguagem é entendido como a vasta panorâmica implicada pela 

cultura da palavra, as infinitas variações, informações e deformações que a 

palavra como linguagem desenvolve e conduz; e as infinitas significâncias 

das modalidades expressivas, seja da língua, seja do indivíduo. Mesmo 

dentro de uma mesma língua cada ser humano usa tal língua de modo único. 

Aqui se abre o horizonte ilimitado da linguística filosófica, cultural e 

tradicional. Nesse modelo de destaque estão incluídas também a arte, a 

moda, as morais, as religiões, isto é, todos os estereótipos de cultura 

comportamental de um sujeito ou de um povo. No interior da linguagem, 

tanto acadêmica quanto espontânea, existem estruturas éticas que justificam 

o uso, por parte de um sujeito, daquela palavra e não de outra, a 
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comunicação de um discurso com uma precisa impostação e não outra 

(2012b, p. 25).  

 

Já a biografia histórica é toda a documentação da história particular e geral da vida do 

sujeito. Nesse ponto entram todos os aspectos que tornam aquele paciente único, a sua análise 

econômica, social, familiar, as suas tendências de erros, seus resultados, como conta sobre si 

mesmo e se descreve. Especialmente nos primeiros encontros o psicoterapeuta deve estar 

muito atento a esses pontos que são revelados na maneira como o seu cliente se apresenta e de 

que lugar conta a sua história de vida.  

Junto a isso, o cliente falará do seu sintoma ou problema, que pode envolver uma 

doença ou deficiência. Não é o suficiente entender o sintoma ou problema se não estiver 

coligado com a anamnese-linguística. 

 A doença também é uma linguagem, por isso, antes de curá-la 

externamente, devemos recuperar o significado que o inconsciente está 

expondo através daquele símbolo. Às vezes, curar um comportamento pode 

significar a destruição de palavras necessárias à comunicação instaurada pelo 

sujeito para poder sobreviver (2012b, pp.25-26).  

 

Deve-se então analisar o problema correlacionando com uma visão da história geral do 

paciente e da forma como ele conta essa história. O objetivo é o de compreender qual lugar 

determinado problema ou sintoma ocupa na vida daquele paciente.  

Concomitante a tudo isso, o psicoterapeuta deve atentar à linguagem corporal que se 

mostra na análise fisignômico-cinésico-proxêmica. A fisiognomia é a estrutura físico-

corpórea, a aparência, as vestimentas, o tipo de corpo, etc. A cinésica refere-se ao movimento, 

ao estilo de ação e de reação. Para Meneghetti (2015a, p.67) “a cinésica é o movimento 

autônomo, específico, individual, solipsístico que o sujeito faz enquanto está presente, falando 

ou não, mesmo que esteja parado: toca o nariz, cruz as pernas, coça a cabeça etc.”. Já a 

proxêmica é a postura objetiva em relação a uma determinada pessoa, contexto, negócio, etc.  

 Toda fisiognomia é um modo de linguagem que implica uma especialidade, 

um estilo de ação e reação. Todo o modo cinésico-fisiognomico tem uma 

identidade própria de ação e de expressão. Nessa última entra novamente 

tudo aquilo que é atinente à semiótica médica, esportiva, endocrinológica, 

temperamental, isto é, tudo aquilo que faz parte do fisiológico orgânico de 

um sujeito. Assim são também os modelos introverso-extroverso, pícnico-

atlético, endomorfo-exomorfo, viscerotônico-cerebrotônico (2012b, pp. 26-

27).  

 

 



66 

 

Nessa abordagem a linguagem corporal é a primeira fenomenologia do campo 

semântico, por isso quem sabe analisar bem a linguagem corporal já consegue fazer um 

diagnóstico completo da situação do paciente. Segundo Meneghetti (2015a, p.67) “o corpo 

fala sempre. Ao meu ver, quem não sabe compreender o campo semântico, se conseguisse ter 

a exata leitura das linguagens cinésica e proxêmica, teria íntegra de todo modo, a natureza”. O 

autor também pontua a existência de diversas referências bibliográficas sobre o assunto para 

aprofundamento
46

.   

O sonho é uma linguagem global, como se fosse uma radiografia onde a natureza pode 

falar e se expressar continuamente. Nesse sentido, o sonho pode permitir uma análise 

completa da vida de uma pessoa.  

Na realidade de um sonho eu vejo a história do sujeito, as circunstancias que 

teve, o comportamento psicológico-subjetivo que assumiu e os resultados 

práticos reais que obtém em base às suas escolhas. No elaborado onírico 

existe uma infinidade de coisas, por isso, através de um sonho, um 

observador capacitado tem em mãos toda a vida de uma pessoa (2012b, p. 

28).  

 

O critério é sempre do Em Si ôntico, da unidade de ação que manifesta a identidade do 

sujeito no sonho. Colhendo e seguindo a semântica emanada pelo Em Si ôntico é possível 

discriminar a ordem natural e criativa do paciente, segundo a lógica exclusiva de sua natureza. 

O autor enfatiza que não se deve aceitar nenhum critério externo, mas sempre aquele 

proprioceptivo. “O critério de credibilidade deve ser apreendido da inseidade do indivíduo, 

porque ali se reencontra o portante da sanidade da natureza, a precisa anamnese e a diagnose 

para reintegrar a funcionalidade” (MENEGHETTI, 2010, p. 295).  

O campo semântico é uma das descobertas e dos instrumentos da Ontopsicologia. 

Trata-se de uma transferência de informação, ainda em nível sensitivo, onde se verifica a 

variação energética e a sua informação.  

Sincronizo-me à circularidade do feixe de ondas do outro, isto é, co-intuo o 

campo semântico. O campo semântico nesse nível é ainda algo de sensitivo, 

de ponderável, não é a primeira forma da mente. Ao meu ver, a psicoterapia 

é ciência exata porque não tem nenhum meio, mas entra idêntico por 

idêntico. O campo semântico – no que diz respeito à intencionalidade 

psíquica nos seus aspectos psicossomáticos – vai por intrínseca 

automediação sem suporte daquilo que objetifica, exatamente como cada um 

                                                 
46

 Cf. ARGYLE, M. Bodily communication. Londres: Methuen, 1975;  HALL, E.T.A Dimensão Oculta. 2.ed. 

Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1981;  HALL, E.T.A Linguagem silenciosa Lisboa: relógio d’água, 1994; 

HINDE, R.A. Non-verbal communication. Cabridge: Cambridge University, 1975; SHELDON, A. The varieties 

of human physique: na introduction to constitutional psychology. Nova Iorque: Harper, 1940.  
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de nós, no interior do próprio intelecto, pode entrar dentro do próprio 

pensamento. Cada um já tem essa capacidade: ser íntimo e 

contemporaneamente estranho (MENEGHETTI, 2003a, p.177).  

 

O autor enfatiza que por meio da análise do campo semântico o psicoterapeuta já 

consegue compreender totalmente a situação do paciente. Contudo, geralmente para o 

paciente demora cerca de quatro a oito meses para elaborar e compreender essa realidade 

(MENEGHETTI, 2012b).  

Meneghetti (1989) elucida que em psicoterapia ontopsicológica é preciso ter muita 

atenção ao que o corpo diz.  

É necessário saber que, mesmo quando a consciência não sabe, o corpo diz. 

Antes que a natureza de algo possa configurar uma linguagem, ela se 

comunica pela sua intrínseca autoposição. Na natureza, qualquer coisa 

comunica e, na medida em que é comunicação, aperfeiçoa-se para tender ao 

relativo mais imediato. Essa comunicação base de todas as coisas é 

semântica existencial. Esta semântica existencial pode ser especificada como 

um campo de informação energético (1989, p.90, tradução nossa)
47

. 

 

Com essa percepção é possível em algumas sessões regredir algum sintoma crônico 

psíquico ou até mesmo alguma alteração funcional orgânica. Isso porque possibilita entrar em 

contato direto com a intencionalidade psíquica ou com o causal energético, reestabelecendo a 

unidade entre a consciência e o holístico organísmico. Os resultados da psicoterapia 

ontopsicológica acabam sendo uma consequência desse contato da consciência com a energia 

da vida. 

Os resultados nada mais são do que exemplos concretos da forma como o cliente está 

conduzindo a própria vida. Pela análise dos resultados o psicoterapeuta pode verificar se o 

cliente age bem consigo mesmo ou se existe a autossabotagem, a psicossomática, as  

dificuldades impeditivas de realização, etc.  O escopo da Ontopsicologia é a integração 

holística do Em Si ôntico na fenomenologia, com isso se reestabelece a sanidade psicológica e 

biológica.  

                                                 
47

 “Occorre sapere che anche quando la coscienza non sa, il corpo racconta. Prima che la natura d'una cosa possa 

configurare un linguaggio, comunica per intrinsecità di autoposizione. In natura qualsiasi cosa comunica e nella 

misura che è comunicazione, si perfeziona per tendere al relativo più immediato. Questa comunicazione base di 

ogni cosa é semantica esistenziale. Questa semantica esistenziale si può precisarla come campo di informazione 

energetica” (MENEGHETTI, 1989, p.90). 
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3.2.3  O teste dos seis desenhos (T6D)
48

 

  

O teste dos seis desenhos é um instrumento que pode ser utilizado durante o processo 

de psicoterapia ontopsicológica com o objetivo de auxiliar na diagnose. O teste também pode 

ser utilizado caso o cliente não se recorde de um sonho ou apresente algumas resistências 

durante a psicoterapia. Meneghetti (2010) aconselha que o teste seja aplicado apenas uma vez, 

de modo contrario, não se torna confiável para a análise. O autor divide a aplicação do teste 

em três fases, sendo a primeira com indicações do psicoterapeuta ao cliente para a execução 

dos desenhos; a segunda com a execução por parte do cliente; a terceira com a interpretação 

por parte do psicoterapeuta.  

No T6D evidencia-se o prospecto geral de um ser humano em sentido 

psicodinâmico. É um teste que o próprio sujeito constrói, portanto, indica a 

sua grafologia psíquica. Com base temos a história de algumas figuras, seis 

ideias universais, muito simples. Porém, nessa essencial simplicidade pode-

se escrever uma série infinita de caracteres. Através do teste, além disso, é 

possível evidenciar se o sujeito possui ou não um temperamento artístico; 

nesse caso, deve-se encaminhá-lo a cultivar esse dote. O artista é visto 

imediatamente, porque – enquanto faz os signos elementares – o verdadeiro 

quadro aparece por trás dos signos. (2010, p. 306) 

 

Através do T6D é possível identificar a direção do inconsciente, a atitude do cliente 

em sentido evolutivo ou patológico e a sua causa. Além disso, “o teste serve para 

compreender a postura existencial de fundo do sujeito, mas pode-se usar também para 

verificar se o sujeito apresenta alguma doença” (2010, p. 306). Os critérios de interpretação 

dos desenhos são os mesmos utilizados nos sonhos, que serão mais detalhados nos capítulos 

seguintes: 1) natureza causal do símbolo; 2) efetividade funcional para o sujeito; 3) critério 

semântico.  

Esses três critérios são integrados com os quatro fatores-fonte da 

psicogênese do símbolo (realidade social, instintos, impressão recebida de 

semânticas compulsivas do externo, pulsões meta-históricas) e os quatro 

elementos a considerar em qualquer processo interpretativo (ação em 

mutação, ambiente, pessoas, sentimentos). A referência para a simbologia é 

sempre o Prontuário Onírico. (MENEGHETTI, 2012b, p. 328) 
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 Cf. MENEGHETTI, A. Imagem e Inconsciente. 4 ed. Recanto Maestro: Ontopsicológica Editora Universitária, 

2012, pp. 317-339. 
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Os seis desenhos a serem solicitados em seis folhas brancas são, respectivamente:  

1) Árvore –  representa a situação holística, a própria vida do sujeito no contexto 

ambiental e  o nível da estabilidade psicológica e sociológica do sujeito; 

 2) Pessoa do mesmo sexo – como o sujeito vê a si mesmo; 

 3) Pessoa do sexo oposto – como o sujeito vê o outro do sexto oposto e como se 

relaciona com ele;  

4) Família de origem – mostra o grupo atual e como se organiza dinamicamente na 

atualidade, as figuras que se destacam mais, as que menos se destacam e como o sujeito se 

posiciona em relação ao grupo familiar;  

5) Situação atual – esse desenho mostra qual o estado predominante que o sujeito se 

encontra, se é positivo ou negativo e qual a situação importante a ser trabalhada na 

psicoterapia. Em caso de situação negativa o inconsciente mostra por ordem hierárquica 

assinalando em primeiro lugar a esfera física-biológica, em segundo lugar a afetiva e em 

terceiro a social e dos negócios; 

 6) Situação ou escopo futuro – nesse desenho indiretamente o inconsciente assinala 

indicações de onde o sujeito está se direcionando e como desenvolverá o seu potencial. 

Ao aplicar o teste, deve-se dar indicação de fazer o desenho respeitando a ordem de 

cada um e a espontaneidade ou imediatismo ao desenhar.   

Segundo o autor, o psicoterapeuta deve avaliar o desenho em dois momentos, sendo o 

primeiro relativo à gráfica e o segundo ao simbolismo. No que diz respeito à gráfica, leva-se 

em consideração o tipo de traço, a presença ou ausência de cor, à proporção em relação ao 

espaço da folha e a posição do desenho na folha. Quanto à simbologia, deve-se observar se 

aparece algum elemento de maneira repetitiva, se a árvore foi desenhada com terra, raízes, 

tronco, copa, se é caótico ou não etc. O autor ressalta a importância que o psicoterapeuta deve 

dar a sua primeira impressão organísmica ao ver e impactar os desenhos. Se o cliente estiver 

doente, o psicoterapeuta enquanto sadio e autêntico terá uma reação de defesa. Os testes 

implicam toda a literatura preexistente
49

,contudo  a sua novidade está no modo como realizar 

a análise e a intervenção a partir desses desenhos, o que implica o conhecimento das 

descobertas da Ontopsicologia e dos seus instrumentos (MENEGHETTI, 2012b). 

 

                                                 
49

 Meneghetti (2012b) cita o teste da figura humana de Googenough e Harris, o Draw-a-person test de Machover, 

o Draw-a-family test de Hulse, o Kinetic family drawings de Burns e Kaufman, o HTP (House tree person 

projective technique) de Buck, o TAT de Murray, o CAT de Bellak, o Inkblot Techique de Holtzman, o P-F 

study de Rosenzweig e a leitura dos manuais, por exemplo o ANASTASE, A. testes psicológicos. 2 .ED. São 

Paulo: EPU, 1977. 
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3.2.4 O sonho  

 

O sonho na psicoterapia é utilizado como um dos instrumentos de análise e de 

diagnose. Meneghetti (2008) explica que o  sonho não se limita a uma variação do estado da 

consciência, mas carrega também um significado relacionado a tudo o que impacta a vida do 

sonhador. A palavra “sonho” deriva do latim, “se omnium”, que significa “o indivíduo em 

relação ao todo, a todos, de todos” (2008, p. 254). No “Dicionário de Ontopsicologia”, o 

sonho é definido como “o espelho holístico da atividade orgânica e funcional do nosso 

existir” (2008, p. 254). Além disso, se trata de um “feixe de projeções imaginárias que 

identificam o estado real do sujeito no plano biológico, psicológico e ôntico. As projeções são 

elaboradas pelo cérebro viscerotônico
50

 (neurogastroenterológico) 
51

 e pelo monitor de 

deflexão” (2008, p; 254).  

Em Ontopsicologia, toda imagem é portadora de realidade energética
52

, inclusive a 

presente no sonho, que é reversível com a realidade energética do sonhador. A palavra 

“imagem” é definida com um sentido bastante amplo, deriva da língua latina “in me ago”, que 

significa “como a forma age em mim ou em outro. O como da ação. Modo no qual a mente 

age dentro. Projeção sígnica ou diagramática do percurso de uma ação” (2008, p.135).  Dessa 

forma, qualquer imagem produzida pelo homem, sendo o sonho uma delas, carrega um 

significado real passível de ser interpretado e analisado.  

Segundo Meneghetti (2002 p. 98, tradução nossa) “o símbolo é capaz de ser ativo 

sobre o orgânico na medida em que é vetor da energia do momento situado: não é o símbolo 

em si e por si, mas a ação decisiva sob ele que associa e determina”
53

.  Considera que antes de 

tudo vem a intenção, somente depois aparece o símbolo ou o fenômeno. Acrescenta ainda que 

uma energia pode se manifestar na fenomenologia de várias formas, por isso um mesmo 

símbolo pode conter diversas intencionalidades, únicas e irrepetíveis.  
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 Meneghetti define como o “complexo de ações e reações determinadas por sinapses neurônicas alojadas no 

aparato intestinal” (2008,p.48). Segundo o autor “o cérebro viscerotônico é a primeira fenomenologia mais física 

e emocional do Em Si. Ele reage em antecipação a qualquer forma de conhecimento de que somos dotados” 

(2008, p.74). .   
51

Cf. MENEGHETTI,A. Manual de Melolística. Recanto Maestro: Ontopsicológica Ed., 2005; SONNENBURG, 

J., SONNERNBURG, E., The Good Gut. Taking control of your weight, your mood, and your long-term health. 

Penguin Press: New York, 2015. 
52

 Op. Cit.MENEGHETTI, A. L’immagine alfabeto dell’energia 3 ed. Roma Ontopsicologica Editrice, 2002. 
53

 “secondo me il simbolo è in grado di essere attivo sull’organico nella misura che esso è vettorialità 

dell’energia del momento situato: nonè il simbolo in sé e per sé ma l’azione decisa sotto di esso che associa e 

determina” (MENEGHETTI, 2002, p.98) 
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A leitura das imagens não deve partir de um critério externo e moralista, mas se trata 

de uma confirmação do biológico, do psicológico e do ôntico no homem. A esse respeito, o 

autor afirma que “toda a arquitetura do sonho deve ser compreendida na exclusiva lógica do 

sonhador”, contudo o sonho não falará segundo as convicções conscientes do sonhador, “usa 

qualquer linguagem na exclusiva exigência do organísmico do sujeito” (2008, p. 257).  

Para melhor compreensão da simbologia onírica Meneghetti (1994, p.15) explica que é 

necessário “uma formação de base em sentido dinâmico-psicanalítico, que consente destreza 

no ofício psicoterápico, e intuição específica em reconhecer a semântica objetivante para além 

do signo”. O autor convalida os princípios da psicanálise, de Sigmund Freud, Carl Gustav 

Jung e de Alfred Adler. Sendo eles,  

 Sigmund Freud: 

[...] Id, Ego, Superego, princípio de prazer e de realidade, instinto de vida e 

de morte, deslocamento dinâmico, identificação e investimento objetal com 

cargas e contracargas, angustia real e neurótica, mecanismos de defesa, 

remoção, projeção, sublimação, etc., formação reativa e fixações regressivas, 

fases oral, anal, fálica, genital, cena primária e grande parte da análise sobre 

a dinâmica associacionista e onírica, mantendo sempre na pesquisa o sistema 

indutivo e nunca o dedutivo (MENEGHETTI, 2012b, p.19). 

 

 Carl Gustav Jung: 

Arquétipos, complexos, inconsciente individual e coletivo, eu, persona, 

animus, anima, self, funções de compensação, de oposição, e de síntese 

transcendente, energia psíquica e valores psíquicos, poder constelador de um 

complexo, princípios de equivalência, entropia, progressão e regressão, 

causalidade teleológica, processo de individualização, repressão sublimada e 

simbolizada (MENEGHETTI, 1994, p.16).  

 

 Alfred Adler: “Princípios de desejo de poder ou aspiração à superioridade, 

sentimento de inferioridade e compensação, interesse social, estilo de vida, self 

criativo, ordem de nascimento e relativas experiências da infância e 

personalidade” (MENEGHETTI,1994, p.16). 
 

Meneghetti (1994) também convalida os princípios de interpretação onírica presentes 

nos manuais clássicos como W.Bonime e E.A.Gutheil, da psicologia transacional, 

parapsicologia e do treinamento autógeno (Schultz-Klaus) e da semiologia.  
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Para facilitar a compreensão da simbologia, pode ser utilizado como apoio o livro 

“Prontuário Imagógico” 
54

 (1994), onde, após uma explicação inicial, em forma de dicionário, 

são definidos alguns símbolos recorrentes presente nos sonhos e a sua correlação semântica 

com base no critério de natureza, critério biológico. Contudo, “não convém absolutizar o 

símbolo fixo, mas é necessário captar quanto ele contribui para a vetorialidade que se explica 

em relação ao egoísmo organísmico momentâneo e geral do sujeito” (1994, p.25). Isso 

significa que em psicoterapia, ao relatar um sonho, o paciente comunica também por meio do 

campo semântico, sensações, gestos, etc. Tudo isso deve ser considerado no momento da 

análise do sonho, bem como o quanto aquele símbolo é funcional ou não para a saúde 

biológica e psíquica do cliente naquele momento. O símbolo nunca deve ser visto como algo 

fixo e absoluto, mas em relação a um conjunto presente no momento do relato do sonho. 

Meneghetti (1994) afirma que o sonho, revela com precisão a situação na qual o 

sonhador se encontra, quando explicita que, “o sonho é revelador icástico e nos primeiros dois 

ou três momentos coloca: a) a situação atual; b) a causa da situação; e c) a solução” (1994, 

p.26). O autor acrescenta que o primeiro sonho da noite é o mais importante, pois nos 

posteriores, mesmo que esses três aspectos sejam repetidos outras vezes, o conteúdo se 

dissolve.  

Para a compreensão do sonho, o autor classifica 11 pontos essenciais, que estão 

divididos em três princípios universais, quatro fontes da psicogênise do símbolo e quatro 

elementos narrativos.   

Os três princípios universais são aplicados na relatividade histórica do cliente, ou seja, 

de acordo com cada pessoa. Trata-se do critério que ajuda a verificar a simbologia na 

realidade humana, dividem-se em: 1) natureza causal para o homem; 2) efetividade funcional 

do símbolo; 3) critério semântico.  

1) Natureza causal para o homem, do objeto ou contexto indicado pelo símbolo: esse 

critério diz respeito à realidade do símbolo em relação ao homem, que deve ser o centro de 

medida. Para Meneghetti (1994, p.18), “a relatividade do valor simbólico e a sua medida é o 

sujeito em questão: o homem é a medida de todas as coisas”. Dessa forma, o valor em si do 

símbolo não entra em questão, mas a sua função de utilidade em relação ao sujeito sonhador, 

o que o símbolo produz. O critério de função e utilidade do símbolo, “é aquilo que dá prazer, 
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 MENEGHETTI, A. Prontuário Imagógico Sonhos: distração noturna ou informação estratégica e vital. Porto 

Alegre: ABO, 1994 (trad. MENEGHETTI, A. Prontuário Imagógico. Roma: Psicologica Editrice, 1981). 
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vida e crescimento, aquilo que retorna para o seu interesse, sendo necessário ver caso a caso” 

(MENEGHETTI, 2010, p. 301). 

2) Efetividade funcional do símbolo: diz respeito ao que o símbolo produz em relação 

ao sujeito sonhador.  

Para caracterizar a bondade ou negatividade de uma imagem, não são 

suficientes os parâmetros culturais do contexto de tradição; não bastam as 

crenças ou hábitos relativos aos arquétipos provenientes de um inconsciente 

universal; nem mesmo é suficiente a constatação do valor de uma 

experiência em relação a uma coisa ou amigo, certificada até então. Tudo 

devém e continuamente deve ser verificado. O devir muda em um instante 

aquilo que fomos convencidos a acreditar por anos ou séculos. A verificação 

acerca de efetividade causal do símbolo é válida somente no contexto de 

verificação; depois já é outra situação (MENEGHETTI, 1994, p.19). 

Para o autor uma das maneiras de verificar a efetividade causal é analisando quais os 

efeitos que o signo produz. Caso o signo seja vantajoso, o que produz é um reforço de vida, 

verificado como o critério organísmico, do Em Si ôntico, ou da concepção de saúde 

existencial. Segundo Meneghetti (2012b, p.53), “cada coisa deve ser escolhida não segundo o 

seu valor em si, porque nesse sentido tudo é bom ou neutro, mas somente segundo a utilidade 

relativa a quem sonha”. Ele exemplifica que “sonhar que se cozinha um peixe significa fazer 

boa colheita, boa pescaria, bom ganho existencial, portanto, maturação de instinto vital, 

porque o peixe cozio é algo nutritivo para o nosso organismo” (2012b, p.53). Em seguida 

especifica que a validade do símbolo sempre está relacionada com os efeitos ao sonhador. O 

autor destaca que essa é a grande novidade que a Ontopsicologia trás na análise onírica, 

baseia-se no significado biológico e efetivo do sonhador, independente da moral consciente, 

dos mitos, dos parâmetros culturais, etc. Nessa visão é possível identificar que “o sonho 

exemplifica, tranquilamente, a moral da vida” (2012b, p.55). 

3) Critério Semântico: trata-se do impacto e da interação emotiva no momento da 

verbalização do sonho. Meneghetti (1994, p.20) afirma que “em antecipação a qualquer 

formalização do pensamento, a qualquer sistema lógico cultural e consciente, determina-se a 

intencionalidade psíquica segundo vetorialidades exatas quantificadas”. Dessa forma, o Em Si 

ôntico se propõe com intensidade de energia psíquica maior ou menor, sendo possível de 

verificar por campo semântico. Acrescenta também que, quando o sonho ou associação não 

produz campo semântico, significa que o problema já passou ou que o não existe mais um 

investimento de realidade psíquica, podendo ser um sonho inventado ou sem dinâmicas 

inconscientes. 
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Meneghetti (2012b) salienta que com o critério semântico é possível até mesmo 

perceber em que direção e a quem o símbolo diz respeito. Esclarece que “não é suficiente ver 

a causa em si, o aspecto funcional, mas é necessário ver também a direção e o destinatário. A 

direção identifica o quântico de investimento do sonhador na situação dramatizada pelo 

sonho” (2012b, p.55).   

A simbologia do sonho é construída com base nas experiências vivenciadas, que 

durante o sono são retomadas de maneira desmitificadas ou poetizadas. As quatro fontes da 

psicogênise do símbolo são os princípios que constituem as formas das quais derivam os 

sonhos e seu conteúdo: 1) realidade social; 2) visualização dos nossos instintos; 3) 

formalizações semânticas derivadas do externo; 4) pulsões meta-históricas da humanidade.  

1) Realidade social: a imagem do sonho formada pelo inconsciente é composta pela 

realidade social em que o sonhador vive, sua família, seus amigos, seu trabalho, sua religião 

etc. O autor elucida que “o inconsciente forma as suas imagens, momento a momento, a partir 

da realidade na qual o sujeito vive: aquele sujeito é daquele modo porque vive naquele 

contexto de ativação social. A sociedade é real dentro do indivíduo” (2012b, p.66). 

2) Visualização dos nossos instintos: o autor contextualiza que os instintos são 

considerados como uma ordem de inteligência da natureza, nesse sentido, difere do termo 

“pulsão”, o qual pode ter origem complexual.  “O instinto é um concreto dinâmico vetorial 

com o qual o ser especifica uma individuação nessa história mundana. É um formal energético 

em função do conjunto ou contexto no qual e para o qual age. O problema psicológico é saber 

harmonizar os instintos” (2012b, p.66).  Assim, o instinto deve ser desfrutado em harmonia 

com os outros instintos, sempre segundo a necessidade de evolução. No sonho a visualização 

do instinto aponta a inteligência de natureza, que traz função que vida, de realização.  

3) Formalizações semânticas derivadas do externo: ao impactar diferentes pessoas e 

situações durante o dia, é possível que um ser humano carregue a informação ou a semântica 

de outro sem conscientizar. Tudo aquilo que é captado de semânticas do externo como um 

ambiente, um grupo de amigos, uma pessoa, pode impactar o sujeito e aparecer no sonho, “o 

sonho, na sua direção teatral, absorve também a visualização de semânticas que estão 

informando ou deformando o indivíduo” (2012b, p.67).  
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4) Pulsões meta-históricas da humanidade: tratam-se de constelações históricas do 

homem, como o inconsciente racial, que faz parte da evolução da espécie humana neste 

planeta na sua história milenar (existem registros da inteligência humana nesse planeta há 

mais de 12.000 a.C., tão evoluída como a que temos hoje). Essas constelações são agentes e 

condicionam toda a sociedade. Isso ocorre da mesma forma em que “um vidente, um santo, 

um histérico, podem ter percepções destes grandes eventos, do mover-se das forças que nós 

chamamos de destino da humanidade, das grandes turbulências. Assim como no mar, na 

superfície existem as ondas e no fundo, as correntes” (2012b, p. 68). Significa que existem 

ressonâncias inconscientes em cada pessoa, determinadas por constantes psíquicas diferentes 

em cada raça humana.  

As pulsões meta-históricas são entendidas de forma diferente dos arquétipos, pois não 

foram feitas pela cultura ou religião, mas pela própria história da evolução do homem na terra 

em uma evolução de milênios.   

Além das quatro fontes da psicogênise do símbolo, foram definidos quatro elementos 

narrativos presentes no sonho, sendo: 1) ação e mutação, 2) ambiente, 3) pessoas, 4) 

sentimentos. Esses elementos dão o parâmetro e ajudam a estabelecer a congruência entre o 

sonho e a realidade. Trata-se de uma forma racional de mediar a informação presente do 

sonho.  

1) Ação em mutação: diz respeito ao contexto no qual o sonhador se encontra que é 

refletido no enredo do sonho: qual a ação, quais as suas variações, seus modos, seus 

movimentos, suas transformações. O que aparece na simbologia do sonho é a referência da 

realidade que o sonhador de fato vive, com as suas mutações. O sonho não é fixo e que o real 

ou a ação são autossimbólicos, ou seja, indicam sempre uma realidade mutável de acordo com 

as escolhas que o sonhador faz em sua vida.  

O sonho fotografa a ação do indivíduo pelo modo como esse último está se 

movendo naquele momento, mas não a significa como estado definitivo e 

absoluto. O sonho é verdadeiro somente no momento em que acontece; 

numa circunstancia diferente, aquele mesmo sonho não é mais 

correspondente. Ele colhe o instante de uma ação em evolução ou em 

regressão, jamais de uma ação estática. Quando um sonho adverte que existe 

um perigo ou uma regressão no modo existencial de uma pessoa, é suficiente 

que o sujeito saiba e mudará o próprio modo de agir. Naturalmente, a partir 

disso, o sonho também variará e o movimento seguinte será diferente 

(MENEGHETTI, 2012b, p.128). 
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2) Ambiente: são todos os elementos e símbolos presentes no local onde o sonho 

acontece. Segundo Meneghetti (2012b, p.129), “a ação se exterioriza exemplificando-se em 

ambiente. Esse conota sempre o estado existencial ou global do sujeito naquele momento, isto 

é, confere a identidade de situação”. Assim, o ambiente define o conjunto que reflete a 

identidade do sonhador naquele momento, seu estado de realidade.  

Se, por exemplo, o sonho posiciona o sujeito no interior de um bosque, na 

primavera, significa que o sonhador encontra-se numa situação existencial 

evolutiva, de crescimento e de satisfação, mesmo se os frutos ainda não 

chegaram. Se ao invés disso, o sonho mostra uma sala fechada, velha, com 

escadarias, da qual não se pode sair, quer dizer que o sujeito está numa fase 

de senescência, portanto se encontra numa situação sem desenvolvimento. 

(2012b, p.129) 

 

A simbologia da casa pessoal, por exemplo, é então entendida como uma analogia ao 

próprio corpo do sonhador (corpo físico, social ou econômico). 

3) Pessoas ou indivíduos: representam características da personalidade do próprio 

sonhador, sua identidade psicológica ou social. O termo “indivíduo” refere-se além das 

pessoas, também aos objetos e animais que, nas imagens oníricas, aparecem representando 

atributos de uma pessoa, de uma ação ou escolha.  Meneghetti (2012b, p.130) explica que “em 

linhas gerais, quando sonhamos com fatos de outra pessoa, quase sempre esses se referem a 

nós, só excepcionalmente dizem respeito verdadeiramente ao outro. O nosso inconsciente usa 

os outros como atores para indicar atitudes ou comportamentos pessoais”.  

4) Sentimentos: a intensidade emotiva representa o valor que a temática do sonho tem 

em importância ou impacto na vida do sonhador. Os sentimentos produzidos no momento do 

sonho são inconscientes, portanto não partem de um critério moralista.  

A participação emotiva no sonho é índice da gravidade, em bem ou em mal, 

que o sujeito realisticamente está operando. Essa gravidade é como a vida 

em si mede, não como ele pensa, em base a sua cultura e opinião. A 

estratégia dinâmica do sonho tem sempre o seu baricentro na vida e não na 

opinião do sujeito (2012b, p.130).  

 

Esses quatro elementos são a chave para a interpretação do sonho, especialmente os 

três primeiros, contudo, devem ser indagados durante a atividade associativa e interpretativa 

do paciente.  
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3.2.4.1 Análise onírica 

 

Como exemplo de análise onírica, foram selecionados dois relatos de sonho presente 

no livro “Imagem e Inconsciente”
55

. O primeiro foi relatado no contexto de uma entrevista 

aberta com um jovem italiano estudante de psicologia. O sonho narrado pelo jovem foi o 

seguinte: 

Sonhei que estava com um grupo de amigos em uma espécie de experiência 

psicológica. Nessa experiência há uma garota que conheço de T. (também 

estuda psicologia) que me parece um pouco indecisa e preocupada. 

Aproximo-me para falar com ela e digo-lhe que na realidade também estou 

preocupado, estou pensando qual tipo de escola seguir depois de terminar a 

universidade e isso me perturba muito. Enquanto lhe digo isso, percebo que 

estou muito envolvido emocionalmente, tanto que tenho lágrimas nos olhos. 

A cena sucessiva é que pela manhã, quando acordo, as cortinas estão 

completamente molhadas, como se durante a noite tivesse chovido muito, e 

percebo a figura do meu pai me dizendo que se essas cortinas tivessem sido 

bem montadas, não estariam inundadas. Recordo que essa manhã, quando 

acordei, amanhecia, tomei banho e depois fechei a janela porque tinha muita 

claridade. Voltei a sonhar e era como se fosse a continuação do primeiro 

sonho, porque eu continuava a falar com a minha amiga. Tinha os olhos 

ainda úmidos e minha prima veio encontrar-me com uma criança. Ela teve 

uma criança há três ou quatro meses e eu ainda não tinha ido visitá-la. Me 

disse que não me via mais, que eu estava empenhado com os meus estudos e 

nem tinha visto a criança. Eu pergunto como se chama a criança, como está, 

etc. O sonho acaba assim (MENEGHETTI, 2012, p.151).  

 

Tudo começa com uma dúvida natural que envolve uma escolha de vida do cliente 

relacionada à sua formação profissional e seus estudos. Contudo no decorrer do sonho 

aparecem alguns fatores pessoais. A cortina molhada é um ponto que chama atenção em 

termos de simbologia. Conforme já explanado, os ambientes, quando aparecem no sonho, 

podem representar o estado biológico do próprio sonhador. De acordo com o “Prontuário 

Onírico” (1994), a casa própria, remete o espaço existencial do sonhador ou os aparatos do 

próprio organismo.  O sonhador também interage com algumas pessoas, no primeiro sonho a 

sua colega e o seu pai e no segundo sonho a sua prima. O sonhador especifica que a presença 

da colega e da prima o remetia a postura de sua mãe, era como se o consolasse.  

Através da análise onírica, Meneghetti (2012b) remete o molhado da cortina com um 

desejo inconsciente por parte do filho em relação à mãe. O pai aparece como uma figura que 

impeditiva da relação incestuosa. O molhado da cortina faz referência a uma possível 
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ejaculação, capaz de molhar todo o lençol, tendo em vista que o ambiente representa o estado 

biológico do sonhador. Ao perguntar se o cliente recordava de algum fato específico em que o 

lençol ficou molhado e a mãe arrumou a cama, ele responde que era sua mãe quem arrumava 

a cama geralmente, mas que ele não se importava. Nesse caso fica claro que o sonho 

evidencia um desejo inconsciente por parte do filho em relação à mãe. O sonho teve então a 

finalidade de regular e reparar o que a consciência do sonhador não soube administrar. 

Meneghetti (2012b) explica ao cliente que é comum um filho desejar a própria mãe, por ser a 

figura de maior importância, é ago que acontece normalmente em todo o mundo. Contudo, 

segundo a moral social, um filho desejar a própria mãe é contra a natureza. O instinto não 

precisa ser vivido, mas deve ser compreendido, caso contrário é reprimido e se manifestará ou 

no sonho ou por meio de um sintoma.  

Quando o rapaz volta a dormir ele relata o segundo sonho onde aparece sua prima com 

uma criança com três meses de idade. A partir desse relato, Meneghetti (2012b) pergunta ao 

cliente se ele recorda de uma ação realizada há três meses e o mesmo responde que nesse 

período fez o último exame na faculdade. Relata ainda que na ocasião tentou fazer o mais 

rápido possível para poder se dedicar ao trabalho de conclusão e dar o primeiro passo para 

finalizar seu curso e dar início a sua verdadeira história. Meneghetti (2012b) explica que a 

ação realizada há três meses atrás tinha consentido o nascimento da criança, desse novo 

homem que nasce. Colaborou nesse caso para uma escolha de autonomia.  

 O segundo exemplo de análise onírica, também relatado por Meneghetti (2012b), é 

de um jovem empresário de nacionalidade ucraniana.  

No sonho estava em Kiev. Tinha o rio Dnepr e uma ponte grande, a qual 

percorro, indo em direção à margem esquerda do rio. Logo encontro uma 

parede enorme que não posso ultrapassar. Volto um pouco atrás e vejo como 

se existisse um segundo andar sobre essa ponte, entro num carro de cor 

cereja, subo nesse segundo andar e a porta se abre. Através da porta, que 

atravesso com o carro, consigo superar essa parede que me incomodava 

tanto (2012b, p.96).  

 

Meneghetti (2012b) explica que os símbolos da ponte e do rio são aproximáveis aos 

valores do Em Si ôntico, sendo que dão o sentido de liberdade, de poder andar de um lado 

para o outro, aparece uma satisfação, mesmo sem conhecer o sonhador, é possível intuir que 

ele está bem. O símbolo do muro representa uma autoridade, algo que o impede de circular de 

um lado ao outro. O carro representa “todo o seu entourage: o seu tipo de personalidade, o seu 

dinheiro, os seus negócios, as suas relações, isto é, toda a sua organização sistêmica” (2012b, 

p.96). O muro que o impede de passar com o carro pode ser uma realidade como uma questão 
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legal, uma autoridade, etc. Não obstante, encontra uma porta, uma passagem, então descobre 

os meios de passar por essa autoridade. Dessa forma, faz algum acordo, alguma adaptação 

para poder passar e realizar a si mesmo. O problema que o sonho reflete é um problema 

relacionado ao seu trabalho ou a sua organização social, mostra que o sonhador tem condições 

de encontrar a solução ideal com ganhos para si.  

A reação do sonhador, após a análise onírica foi de identificação e de afirmação com o 

contexto relatado.“No que se refere à autoridade, é verdade. No que se refere ao acordo, os 

resultados confirmaram que aquilo que fiz me permitiu resolver tudo de modo muito cômodo 

e rápido; já vejo os resultados” (2012b, p.96). 

 

3.2.5 Casos clínicos 

 

Para uma maior exemplificação da técnica da psicoterapia, optou-se por apresentar 

dois relatos de casos clínicos. Um deles envolve um caso de epilepsia, do qual Meneghetti 

(2005a) descreve o entendido do adoecimento do paciente, a sua forma de condução da 

psicoterapia, a causa da doença e a cura do sintoma. O segundo caso é um recorte clínico, 

com o objetivo de apresentar um trecho de psicoterapia, com a exposição de um sonho, bem 

como da diretiva e intervenção de Meneghetti (2012b).  

No livro “Ontopsicologia Clínica”
 56

(2005a, pp.299-301), Meneghetti relata o caso 

clínico de um paciente, do sexo masculino, com 16 anos, que foi levado à psicoterapia  devido 

a um ataque de epilepsia em sala de aula, que durou cerca de 20 minutos e o tinha deixado em 

estado de choque. O paciente era diagnosticado de epilepsia difusa desde os cinco anos. 

Meneghetti realizou 15 sessões individuais com o menino e com a família. Como resultado do 

tratamento o sintoma do menino desapareceu e o mesmo aboliu os medicamentos que até 

então eram ingeridos cotidianamente por cerca de 12 anos (fenitoína, fenobarbital e 

acetazolamina). 

Ao relatar o caso, Meneghetti (2005a, p.300) escreve que o pai do paciente fora criado 

em uma família adotiva, e “não tendo uma verdadeira segurança com a mãe, estruturou-se na 

relação com a mulher em uma forma de afetividade possessiva e sufocante”. Já a mãe do 

paciente, segue o modelo de sua família na relação conjugal, na medida em que seu pai, assim 

como seu marido, eram pessoas autoritárias. Dessa forma, o autor sublinha que na relação 
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com o marido, “a mulher, mesmo sentindo o peso dessa possessividade silenciosa, é incapaz 

de uma rebelião e, continua num modelo de comportamento infantil” (2005a, p.300)  . 

A insatisfação reprimida da mãe e a relação imatura dos genitores eram inconscientes 

e se manifestavam dinamicamente nos sintomas patológicos do filho.  

Quando nasce o primeiro filho, instaura-se um liame visceral, uma simbiose 

compensativa, um impacto direto, profundo e intuitivo entre inconsciente e 

inconsciente. Sabemos que o inconsciente fala em linha direta, não tem fé 

nem moral social capaz de freá-lo; assim, acontece que a forma de rebelião 

instintiva e de insatisfação reprimida da mãe em nível inconsciente se faz lei, 

alimentando no filho uma atitude de agressividade e de vingança (2005a, p. 

300). 

  

O autor relata que além da epilepsia no paciente que é primogênito, a mãe apresentava 

esporádicas gagueiras e o segundogênito era gago. Por meio das sessões de psicoterapia, o 

cliente intuiu a causa do aparecimento de seu sintoma,   

Muito sensível, A. intuiu a realidade do inconsciente materno: crescendo 

naquela ressonância criou na sua personalidade sob o espírito da vingança 

removida da mãe. A mãe o investiu da própria infelicidade e ele dela se 

fortaleceu e delineou; mesmo quando não é mais súcubo dos pais pretende 

magicamente a continuação da atitude de hiper-gratificação e, se não lhe é 

dada, desencadeia o mal como forma de chantagem destrutiva para si e para 

os outros (2005a, p. 300).  

 

Meneghetti (2005a) explica que o aparecimento da epilepsia no primogênito coincidiu 

com a segunda a gravidez da mãe. Como era ligado edipicamente à mãe e hiper-gratificado 

pelos pais, com o aparecimento do irmão, passou a não ter mais sua gratificação 

correspondida da mesma forma. “O aparecimento do mal coincide com a fase da gestação do 

irmão menor. A. intui uma presença diversa no inconsciente materno. A carga inconsciente da 

mãe se desloca, de fato, do primeiro para o segundo filho e A., inesperadamente, desencadeia 

guerra aos pais, adoecendo” (2005a, p. 300). O sintoma da epilepsia foi desenvolvido na 

dinâmica familiar,  

A epilepsia, de fato, desenvolveu-se por uma espécie de curto-circuito: 

quando existe um fenômeno de tensão e de agressividade frustrada, o sujeito 

a descarrega dentro de si; mas isso tem também o significado de uma potente 

arma de chantagem em relação ao ambiente que vive. É uma forma 

obstinada de pretensão daquilo que o sujeito entende necessário a própria 

sobrevivência. Uma vez que o sujeito aprende este mecanismo de reação 

psicossomática, estrutura em caráter no seu organismo (2005a, pp.300-301). 
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Uma vez identificada essa dinâmica imatura inconsciente dos genitores, que resultava 

no sintoma do paciente, em psicoterapia “foi necessário desmontar esta dinâmica para restituir 

ao paciente sua autonomia, para ajudá-lo a reformar um caráter, responsabilizá-lo e ajudá-lo a 

comandar a sua energia” (2005, p. 301). O ontopsicólogo explica que, “se a mãe tivesse 

vivido mais livremente a própria juventude, teria educado também o marido a ter com ela uma 

relação homem-mulher com liberdade e maturidade. Da felicidade dos pais depende a 

sanidade dos filhos” (2005a, p. 301).  

O caso seguinte engloba um momento analítico, partindo de um diálogo aberto e da 

intervenção de psicoterapia que, segundo Meneghetti (2012b), envolveu um serviço de 

autenticidade. O recorte do caso teve como objetivo explicitar a simbologia onírica 

didaticamente bem como a diretiva e devolutiva desse sonho por parte do psicoterapeuta. Os 

trechos mostram a principal questão que envolvia uma crise de identidade psicológica da 

cliente. Trata-se de uma mulher russa, engenheira, que afirma estar bem na vida, mas querer 

mais para si.  

A.M.: “Então está tudo bem?” [silêncio carregado de emotividade por parte 

da sonhadora] “Quando você se emociona muito, o que significa?” [silêncio] 

“Está tudo bem?” [silêncio] “Diga o que quiser, mas responda-me. O que 

estou fazendo não é um exame, mas um serviço. Então, na sua opinião, está 

tudo bem na sua vida...” S: [com voz chorosa] “Nem sempre”. (2012b, p. 

196)  

 

Após essa inicial interação, um pouco silenciosa, mas bastante emotiva, onde 

Meneghetti enfatiza a sua disponibilidade, a cliente relata um sonho. 

S: “Vejo, dentro de casa, um grande peixe na água. Fico impressionada, 

porque antes não havia nem peixe, nem água. Mas depois compreendo que 

tempos atrás, havia pequenos peixes que cresceram dentro daquele peixe. 

Primeiro vejo esse peixe sadio, vivaz, mas depois vejo que começa a morrer, 

está pronto para ser cozido. Não sei se esse peixe cheira um pouco mal ou se 

é normal. Não compreendo se é bom ou não. Depois, vejo três partes dessa 

casa, onde existem muitos frangos, já preparados e cozidos” (2012b, p. 196) 

 

Após o relato do sonho, o psicoterapeuta verbaliza resumidamente o aspecto da 

simbologia do peixe, mas também a sua percepção semântica imediata. Em seguida, solicita 

mais informações a respeito da família da paciente e do seu histórico para obter mais dados 

antes de sua intervenção.  
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A.M.: “Tem o fato do peixe: instinto vital, mas pode também ser o pênis. 

Atenção às passagens do sonho. Existem três partes... Preciso saber de que 

família você provém, se existem irmãos, irmãs ...” S: “Tenho um irmão mais 

velho que eu”. AM: “E só?” S: “Antes de mim, minha mãe esperava duas 

crianças, mas depois abortou”. AM: “Eis o três. O inconsciente recorda 

também os abortos da mãe, se esses ainda fazem parte da estratigrafia da 

estrutura mental da mãe; portanto, a estrutura da mãe inconscientemente é 

transmitida também para o filho. Vale dizer que, se a mãe faz um aborto e 

depois fica tranquila, não há problema, mas se ela faz um aborto de modo 

complexual, por isso depois sente culpa, esse sentimento, mesmo se irreal, se 

transmite como doença. Você tem filhos, marido?” S: “Tenho um filho. Meu 

marido morreu num acidente rodoviário. Além disso, tenho meu irmão que 

não está bem.” (2012b, p. 196) 

 

Após essa etapa de entendimento a respeito da vida pessoal da cliente, o ontopsicólogo 

passa para um momento fortemente diretivo, dando precisas interpretações com base na 

simbologia do sonho e no campo semântico.  

AM: “Eis de novo a estratégia do três... O ponto é este: você tem um belo 

corpo de mulher, mas o seu estilo, a sua inteligência, a sua força são 

masculinos. Toda vez que você procura ser a menina, a fêmea, a mãe, faz 

mal ao seu Em Si ôntico. Você tem um perfeito corpo de mulher, mas a 

atitude psicológica, o estilo de vontade, de instinto e de potência é 

masculino, preeminência formal. Para o Em Si ôntico, é indiferente o modo 

como se é, masculino ou feminino, o importante é realizar a própria 

personalidade. Então aquele choramingar que você tem é a castração que 

você faz ao seu potencial de natureza. O peixe é sua formalização masculina 

que, por estar obrigatoriamente no aquático feminino, no final não se sabe se 

está cozido ou se cheira mal. Os frangos são os homens, que de vez em 

quando se aproximam e você cozinha. Mas atenção que depois não se sabe 

se o peixe, isto é, a sua forma, também fica cozida ou entra em putrefação, 

por isso, toda vez que você cozinha um frango, um homem, mediocriza a sua 

capacidade de sucesso. As três partes significam que você vem de uma 

situação triangular, você é o único “macho” entre os primeiros abortos de 

duas gêmeas e o irmão nascido antes, que tem uma versão feminina, mesmo 

se fisicamente é homem. Além disso, o três é sempre um simbolismo 

masculino, como o quatro é feminino. Nesse caso trata-se de compreender a 

personalidade, para uma posterior autorrealização desta e não identificação 

nos estereótipos da sociedade. É necessário inventar um estilo de vida, pois 

nenhum dos estereótipos femininos que você aprendeu é adequado para si. 

Portanto, deve aprender, por exemplo, a falar e a mover-se como você sente 

o estímulo na alma, não como os outros pretendem que você seja porque tem 

um maravilhoso corpo de mulher. Não significa que você é um erro de 

natureza: é um modo normal e belo da vida. Não é preciso ligar a alma com 

a biologia; a mente deve sempre transcender os limites também da biologia. 

Eu falo de estilo de ação, não de homossexualidade. Portanto, em todas as 

situações, você deve compreender que tem uma postura de chefe e não de 

servo. Tão logo você faz o papel de serva ou de mulherzinha, começa 

imediatamente a ter depressão, angústia, e advém o colapso. Aquilo que é 

seu, você deve saber pegar sozinha, porque os outros não te darão jamais. 

Porém, deve compreender que, do seu íntimo deve estabelecer, formalizar, 
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coordenar; você não pode fingir ser boneca para que os outros tomem a 

iniciativa nas diversas questões (2012b, p. 197).  

 

A partir da imagem do sonho, neste caso, pontuou-se inclusive a possibilidade do 

desenvolvimento de uma doença psicossomática, o que enfatiza a necessidade de uma 

mudança de atitude. Essa mudança é relativa à postura da cliente, uma vez que se trata de uma 

pessoa bastante emotiva e sensível, mas que formaliza pouco para si. 

No plano psicoterapêutico de análise última, o problema está nisto: você se 

adaptou a uma ambivalência sem crescer. Para não responsabilizar-se – ou 

por incapacidade de responsabilizar-se – à originalidade a sua natureza está 

começando a colocar as premissas da doença. Você chora, mas não reage; se 

emociona, mas não formaliza. O peixe não está no rio, no mar, num lago: 

está na água parada. A partir dessas premissas, se você não reagir, a provável 

doença poderá ser edema pulmonar ou uma necessidade de laparotomia para 

retirada do útero. Quando você chora, quando se comove, quando entra 

demasiadamente em ênfase emocional, você é falsa consigo mesma; porém, 

depois, chegam sempre os doces consoladores. Esse é um dos muitos modos 

que uma mulher usa para ter um álibi dos próprios problemas e fazer com 

que os homens a cortejem: na preferência que os homens lhe dão, desloca 

problemas preciosos que deve resolver no seu íntimo (2012b, p. 197) 

 

Nessa exposição fica claro o quanto o autor usa as imagens do sonho a fim de interagir 

com a cliente e transmitir uma diretiva importante que implica inclusive em uma mudança de 

vida. Ao consultar a simbologia do peixe encontramos a seguinte definição: “Animais 

positivos em relação ao homem, símbolo do instinto livre no todo, símbolo de vivacidade e de 

sanidade, símbolo do pênis e do amplexo, útil para a nutrição” (2012b, p.402). Ainda está 

especificado que se vistos vivos, ou como uma fonte de nutrição, representam uma 

positividade em relação aos instintos, mas se vistos mortos pelo sonhador, apontam o grau de 

regressão de perda de vitalidade do organísmico. A intervenção parte de um critério ôntico e 

não moral ou social e está baseada na análise do inconsciente. Possibilita que o cliente retome 

uma transparência de consciência, para que possa refletir à luz de seu Em Si ôntico. A partir 

disso existe a autenticação, ou seja, é possível evidenciar a situação e botar em prática uma 

nova forma de ser em um nível mais funcional e de autoconstrução.  
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4. PRODUÇÕES BIBLIOGRÁFICAS EM ONTOPSICOLOGIA: 

LOCALIZAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO 

 

Ao iniciar a localização e identificação das produções bibliográficas em Ontopsicologia, 

foram realizadas consultas locais na biblioteca Humanitas da Antonio Meneghetti Faculdade 

no Rio Grande do Sul, Brasil. Durante a consulta ao acervo da biblioteca, foram constatadas 

obras raras, em grande quantidade e com grande importância histórica para a Ontopsicologia. 

Dessa forma, mesmo que nem todos os materiais bibliográficos citados neste capítulo estejam 

no foco de análise desta pesquisa, serão apresentados com o objetivo de quantificar e registrar 

esse material.  

Inicialmente, será apresentado o material de publicações em periódicos especializados 

em Ontopsicologia. O periódico impresso denominado “Nuova Ontopsicologia” existe desde 

1983, sendo que foram localizados 78 exemplares impresso desse periódico denominado 

“Nuova Ontopsicologia”, entre os anos de 1983 até 2015. O apêndice C ilustra a capa de 

alguns dos volumes. Dos 78 exemplares, foram constatados 93 artigos sobre a psicoterapia 

ontopsicológica, sendo que 20 são de autoria de Antonio Meneghetti e 73 de outros autores.  

O periódico impresso brasileiro, estava em menor quantidade, sendo que foram 

localizados apenas nove exemplares na biblioteca, que datam entre os anos de 1989 e 1994.  

Esse periódico é inicialmente denominado “Ação e Psique” e posteriormente denominado 

“Ontopsicologia: a última fronteira da psicologia contemporânea”. Dos nove exemplares 

foram localizados 12 artigos sobre a Psicoterapia Ontopsicológica, um deles de autoria de 

Antonio Meneghetti e 10 de outros autores.  

Tanto o periódico brasileiro quanto o periódico italiano apresentam artigos com outras 

temáticas em Ontopsicologia além da psicoterapia, como: instrumentos de intervenção da 

Ontopsicologia, três descobertas da Ontopsicologia (Campo Semântico, Monitor de Deflexão 

e Em Si ôntico), imagem e inconsciente, pedagogia, filosofia, liderança, psicossomática, 

medicina, física, sustentabilidade, humanismo, resenhas de livros, dentre outros.  

O segundo material importante localizado na biblioteca da AMF, foram as 

monografias de Especialização em Ontopsicologia na Universidade Estatal de São 

Petersburgo. A partir do trabalho de levantamento bibliográfico de Spanhol (2013), 

constatou-se que entre os anos de 2000 e de 2011 foram produzidas 281 pesquisas por 

autores de diversos países. Segundo a autora, a partir da análise temática foi possível 

reagrupar essas monografias em 16 categorias, conforme especificado na tabela 3. 
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Tabela 3: Monografias do curso de Especialização em Ontopsicologia pela Universidade Estatal de 

São Petersburgo do período de 2000 a 2011 
 

Categoria Quantidade 

Psicologia do Pessoal e da Atividade Profissional 42 

Psicologia da Idade e Pedagogia 29 

Psicologia da Administração e Desempenho na Empresa 25 

Psicologia da Saúde 21 

Psicologia da Liderança 20 

Psicologia da Arte 16 

Psicologia Feminina 17 

Psicologia das Comunicações e dos Meios de Comunicação 17 

Problemas Existenciais 17 

Consulta Psicológica e Psicoterapia 14 

Ferramentas de Ontopsicologia 14 

Estilo de Vida 13 

Conceitos e Princípios da Ontopsicologia 12 

Cultura Organizacional 11 

Psicologia do Ambiente e do Espaço 7 

Psicologia Política e Jurídica 6 

Total 281 

 

Fonte: Elaborado com base ao levantamento de Spanhol (2013) 

 

 Com base na pesquisa na biblioteca e com os dados fornecidos pelo Núcleo 

Interdisciplinar de Pesquisas e pela coordenação de pós-graduação da Antonio Meneghetti 

Faculdade, bem como o levantamento de Spanhol (2013) foi possível chegar ao número de 

82 monografias produzidas por brasileiros entre os anos de 2003 a 2016, do curso de 

Especialização em Ontopsicologia da Universidade Estatal de São Petersburgo, conforme 

lista disponível no apêndice C. Identificou-se também que das 82 pesquisas, apenas cinco 

englobaram a temática psicoterapia ontopsicológica. No apêndice C, encontra-se a relação 

dos títulos e datas das monografias produzidas pelos alunos brasileiros dos cursos de 

especialização da Antonio Meneghetti Faculdade (AMF) e da Universidade Estatal de São 

Petersburgo.     

Com relação aos demais cursos de especialização apenas da Antonio Meneghetti 

Faculdade (sem vínculo com a Universidade Estatal de São Petersburgo), entre os anos de 

2010 e de 2016, foram localizadas 132 monografias, sendo que dessas 20 são sobre 

psicoterapia.  
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A tabela 4 apresenta esses resultados qualitativos. Ao todo somaram 214 monografias 

de brasileiros nos cursos de Especialização em Ontopsicologia na Antonio Meneghetti 

Faculdade e / ou na Universidade Estatal de São Petersburgo. Dessas 214, 25 utilizam a 

temática Psicoterapia Ontopsicológia e 189 são de outras temáticas em Ontopsicologia.  

 

Tabela 4: Monografias de Especialização com temática em Ontopsicologia 

Ano Instituição 
Outras 

temáticas 
Psicoterapia Total 

2010 - 1016 
Antonio Meneghetti 

Faculdade  
112 20 132 

2003 - 2013 
Universidade Estatal de 

São Petersburgo  
77 5 82 

2003 - 2016 Total 189 25 214 

Fonte: Banco de dados fornecido pelo Núcleo Interdisciplinar de Pesquisas e Coordenação de Pós-

Graduação da Antonio Meneghetti Faculdade 

 

 Com relação aos livros, uma primeira busca online no banco de dados da biblioteca 

Humanitas da Antonio Meneghetti Faculdade indicou 268 obras de autoria de Meneghetti e 

326 registros com o conteúdo “Ontopsicologia”, esse número inclui as reedições e traduções 

em diversos idiomas. Posteriormente, fazendo um levantamento in loco na biblioteca 

Humanitas, sem incluir os exemplares de reedições, para fins desta pesquisa, chegou-se a um 

universo de 92 livros de autoria de Antonio Meneghetti, descritos no apêndice B. Quanto aos 

demais autores, localizaram-se inicialmente um total de 22 livros, sendo que desses 13 são de 

autoria de Alécio Vidor57 e 9 são de outros autores. Fazendo um recorte temporal nos anos de 

2007 e 2018, chegou-se a um universo de 17 livros dos demais autores que estão descritos no 

apêndice D.  

 Após essa análise foram realizadas consultas no banco de dados especializado do 

Periódico Online Saber Humano, da Antonio Meneghetti Faculdade. Esse periódico passou a 

integrar o Qualis da CAPES em 2010, adotando o formato online com publicação semestral 

somente em 2015.  A tabela 5 ilustra os resultados obtidos pela busca por palavra-chave. A 

palavra “Ontopsicologia” resultou em 98 artigos. Ao pesquisar a palavra “psicoterapia”, seis 

                                                 
57 

Vidor foi orientando de Meneghetti no Mestrado e Doutorado da Pontifícia Universidade Católica Santo Tomás de 

Aquino, em Roma. Iniciou em 1978 o trabalho de ontopsicólogo no Brasil, sob autorização e orientação de Antonio 

Meneghetti. Participou em 1978 da fundação da Associação Internacional de Ontopsicologia e em 1985 da fundação 

da Associação Brasileira de Ontopsicologia. No ano de 1988 acompanhou Meneghetti na primeira visita ao Brasil 

quando foi criado o Centro Internacional de Arte e Cultura Humanista Recanto Maestro.  
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artigos foram encontrados dos quais todos englobavam a psicoterapia segundo a 

Ontopsicologia.  Optou-se por utilizar a busca pela palavra “autenticação” apenas no 

periódico online da Saber Humano, por ser um termo muito amplo se pesquisado em outras 

fontes não especializadas em Ontopsicologia, no entanto apenas três artigos foram localizados 

com essa palavra. Identificamos também que o termo “ontoterapia” não gerou nenhum 

resultado, sendo que é um termo mais antigo e pouco utilizado pelos autores.   

 

Tabela 5: Busca por palavra-chave na Revista Científica Saber Humano da AMF 

Saber Humano: palavra-chave Resultado 

Ontopsicologia 98 

Ontopsychology 9 

Psicoterapia 6 

Autenticação 3 

Ontopsicologia AND psicoterapia 2 

Psicoterapia Ontopsicológica 2 

Ontopsicologia AND autenticação 1 

Ontoterapia 0 

Fonte: Resultados da pesquisa  

 

 Para complementar a busca, consultaram-se também as fontes online do Portal de 

Periódicos da CAPES/MEC e no portal da Biblioteca Virtual da Saúde, BVS. No Periódico da 

CAPES, utilizando a palavra-chave “Ontopsychology” foram localizados 42 resultados. Uma 

segunda busca foi realizada nessa mesma base utilizando a palavra-chave “Ontopsicologia”, 

porém não gerou resultado algum. Na BVS e BVS-PSI foram localizados quatro artigos 

utilizando a palavra-chave “Ontopsychology”, da mesma forma, a palavra-chave 

“Ontopsicologia” não gerou resultados. Em virtude da pouca quantidade, e por serem 

repetidos com os encontrados nas outras fontes, o material localizado nesses bancos de dados 

não foram utilizados na pesquisa.  

 Optou-se então pelo banco de dados online do Google Scholar, conforme detalhado na 

tabela 6. A busca pela a palavra-chave “Ontopsychology” obteve 619 resultados e a palavra-

chave “Ontopsicologia” 656 resultados. Outras palavras foram testadas e todas resultaram em 

materiais bibliográficos. Vale ressaltar que nesse banco de dados, a busca pela palavra 

“ontoterapia” resultou em nove artigos, apesar de ser pouca quantidade, o resultado comprova 

que ainda existem publicações que utilizam esse termo.  
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Tabela 6: Busca por palavra-chave no Google Scholar 

Palavra-Chave  Resultados 

Ontopsychology 619 

Ontopsicologia 656 

“Psicoterapia Ontopsicológica” 247 

Ontopsicologia AND psicoterapia 136 

Ontopsychology AND psychotherapy 121 

Ontopsicologia AND autenticação 114 

Ontopsychology AND authentication 12 

Ontoterapia 9 

Fonte: Resultados da pesquisa  

 

 A partir dessa busca geral no Google Scholar, foi realizada um segunda busca mais 

limitada, selecionando o período de 2007 até 2018. Os resultados obtidos estão descritos na 

tabela 7.  

 

Tabela 7: Busca por palavra-chave no Google Scholar selecionando o período de 2007 a 2018 

Palavra-Chave  Resultados 

Ontopsychology 411 

Ontopsicologia 559 

Ontopsicologia AND psicoterapia 116 

Ontopsychology AND psychotherapy 74 

Ontopsychology AND authentication 12 

Ontopsicologia AND autenticação 113 

“Psicoterapia Ontopsicológica” 26 

Ontoterapia 7 

Fonte: Resultados da pesquisa  

 

 Após o trabalho de localização das bibliografias em Ontopsicologia, para restringir o 

número e dar o contorno inicial para o mapeamento do estado da arte proposto nessa pesquisa, 

as produções bibliográficas duplicadas, ou que não contemplassem o critério temporal (2007-

2018), de autoria (que não fossem de autoria de Meneghetti) ou que não fossem do tipo livros, 

publicações em periódicos, publicações em congressos, teses ou dissertações, não foram 

consideradas.  
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 Para isso, os resultados obtidos no Google Scholar, complementado pelas demais 

buscas no periódico online Saber Humano e no periódico impresso “Nuova Ontopsicologia”, 

na biblioteca Humanitas da Antonio Meneghetti Faculdade, no banco de dados fornecido pelo 

Núcleo Interdisciplinar de Pesquisas, foram organizados, identificados e classificados por 

tipo, conforme apêndices D, E, F, G e H, totalizando em 498 bibliografias.   
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5. PSICOTERAPIA ONTOPSICOLÓGICA: ESTADO DA ARTE 

 

Este capítulo apresenta a análise das 27 bibliografias selecionadas sobre psicoterapia 

ontopsicológica nos últimos 11 anos. As bibliografias serão apresentadas subdivididas por 

tipo (livro/capítulos de livros, publicações em periódicos, publicações em congressos, 

dissertações de mestrado e teses de doutorado).  

Constatou-se que, sendo a Ontopsicologia uma ciência contemporânea, os principais 

autores em psicoterapia ontopsicológica acompanhavam de perto o trabalho de Antonio 

Meneghetti, muitos deles foram formados pessoalmente por ele para essa prática. Isso de fato 

favoreceu a criação de um grupo muito seleto de psicoterapeutas, mas também relativamente 

pequeno.  

Conforme já explanado, a formação de um ontopsicólogo não é simples, sendo que 

Meneghetti (2010) apontou que para formar um grande psicoterapeuta seriam necessários de 

15 a 20 anos de muito estudo.  Desse modo ele enfatizou que não é o bastante o que uma 

universidade oferece, obter dois ou mais diplomas, mas sim uma contínua formação. Além 

disso apontou a necessidade de uma vasta cultura, conhecimento pessoal, o próprio processo 

de estudo e de autenticação, a atualização constante da técnica, a cultura quase ilimitada, o 

caráter amadurecido pela vida e a constante abertura ao novo.  

Esse último ponto é essencial, na medida em que sem a abertura ao novo não é 

possível compreender também a novidade do inconsciente do paciente. O Em Si ôntico é 

criativo, alegre e se renova sempre. Justamente por isso, Meneghetti sempre deu espaço aos 

jovens e ainda pouco tempo antes de morrer dedicava seu tempo a ensinar e a compartilhar o 

seu conhecimento com esse público.  

Apesar desses aspectos que poderiam dificultar a produção escrita, selecionaram-se 

uma quantidade significativa de materiais bibliográficos. Cada um desses materiais foi 

analisado conforme as duas categorias definidas no método da pesquisa: identificação 

(autoria, período, local de publicação, título) e conteúdo (proposição de psicoterapia, método 

e população, intervenção e/ou proposta, resultados e/ou conclusões).  
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5.1 Livros / Capítulos de Livros 

 

Conforme detalhado no quadro 1, foram selecionados dois livros, sendo que de cada 

livro foram analisados dois capítulos. 

 

Quadro 1: Identificação dos livros e capítulos selecionados. 

Autoria Título do livro 
Autores dos 

capítulos 

Título dos capítulos 

selecionados 
pp. Ano Editora 

RONCELLA, 

A. 

PRISTIPINO, 

C. (Org.)  

Psychotherapy 

for Ischemic 

Heart Disease: 

an evidence-

based clinical 

approach 

Adriana 

Roncella 

Term Psychotherapy in 

Patients with Acute 

Myocardial Infarction 

183- 197 

2016 

Springer 

International 

Publishing 

Switzerland, 

Suíça 

Adriana 

Roncella, 

Oretta Di 

Carlo, 

Marinella 

Sommaruga e 

Maria 

Bonadies 

Verbal Communication 

and Effective 

Communication: 

Communication in the 

Psychotherapeutic Setting 

 219 - 233 

VIDOR, A. 
O Fundamento 

da Ciência 

Alécio Vidor  
A psicoterapia de 

autenticação 
29- 32 

2018 

 Ontopsicológica 

Editora 

Universitária, 

Brasil Alécio Vidor  

A continuidade entre 

medicina, psicanálise, 

psicossomática, 

psicoterapia, 

ontopsicologia e ontologia 

121 – 127 

Fonte: Resultado da pesquisa 

 

5.1.1 Livros / Capítulos de Livros: identificação  
 

 Autoria 

Com relação à autoria, dos dois livros selecionados, um deles foi escrito por apenas 

um autor, brasileiro, Alécio Vidor, e o outro por vários autores estrangeiros, em sua maioria 

italianos. Desse último foram selecionados dois capítulos, sendo um deles escrito apenas pela 

Adriana Roncella e o outro escrito por quatro autores, Adriana Roncella, Oretta Di Carlo, 

Marinella Sommaruga e Maria Bonadies. 

Alécio Vidor é um autor muito significativo para a Ontopsicologia, uma vez que 

acompanhou de perto Antonio Meneghetti, vivenciando inclusive o nascimento dessa ciência. 

Vidor conheceu Meneghetti na Itália e também o recebeu em sua visita ao Rio Grande do Sul 

no local onde posteriormente foi criado o Recanto Maestro. Começou o trabalho como 

ontopsicólogo no Brasil em 1978, com orientação de Meneghetti. Possui quatro graduações, 

em teologia, pedagogia, filosofia e ontopsicologia; quatro especializações em filosofia da 

ciência, em filosofia contemporânea e em ontopsicologia, na Pontifícia Universidade Santo 
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Tomás de Aquino, Itália e em psicoterapia e pedagogia pela Associação Internacional de 

Ontopsicologia, AIO, Itália.  Possui o título de mestrado em pro dissertatione doctorali pela 

Pontifícia Universidade Santo Tomás de Aquino, Itália, sob orientação de Antonio 

Meneghetti e de doutorado em filosofia pela Pontifícia Universidade Católica de Santo 

Tomás, PUC, Itália, sob orientação de Antonio Meneghetti. Também possui formação em 

psicanálise pela Escola Superior de Psicanálise de São Paulo, Brasil. Foi professor titular da 

Universidade Federal de Santa Maria, e é professor da Antonio Meneghetti Faculdade e da 

Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai das Missões.  

Adriana Roncella é Phd, graduada em Medicina e Cirurgia, com especialização em 

Cardiologia e Psicoterapia. Trabalha no Hospital San Filippo Neri, em Roma, sendo que 

incorpora a psicoterapia em sua prática de cardiologia clínica e intervencionista. Ela vem 

realizando e publicando pesquisas sobre fatores de risco psicossociais na doença cardíaca 

isquêmica desde 2000. Recebeu no ano de 2014 o Prêmio Antonio Meneghetti para Pesquisa 

em Medicina, da Fundação de Pesquisa Científica e Humanística Antonio Meneghetti. 
 

 Período 
 

Os livros selecionados foram publicados em 2016 e 2018, sendo 2016 o livro de 

autoria da Roncella e Pristipino (Org.) et. al., e 2018 o livro de autoria de Vidor. Segundo os 

dados coletados nessa pesquisa, este foi o primeiro livro de autoria da Adriana Roncella que 

aborda as temáticas Ontopsicologia e Psicoterapia Ontopsicológica, contudo a autora já havia 

publicado artigos em periódicos com essa temática anteriormente. Já Alécio Vidor é autor de 

diversos livros em Ontopsicologia, nos últimos 10 anos, que englobam o período dessa 

pesquisa, suas publicações foram mais direcionadas para a filosofia e pedagogia. Ambos os 

livros foram publicados após o falecimento de Antonio Meneghetti, respectivamente três anos 

depois e cinco anos depois.  
 

 Local de publicação 
 

O livro estrangeiro (ISBN 9783319332123, e-ISBN 978-3-319-33214-7, DOI 

10.1007/978-3-319-33214-7) de autoria de Roncella e Pristipino (Org.) et. al., foi publicado 

na língua inglesa, por uma editora internacional, com sede na Suíça, denominada Springer 

International Publishing Switzerland. 

O livro brasileiro (ISBN 9788564631397) foi publicado por uma editora especializada 

em Ontopsicologia e fundada por Meneghetti ainda em vida. O cientista deu início a três 

editoras independentes com o objetivo de publicar livros em Ontopsicologia: a 
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Ontopsicologia Editrice com sede na Itália em Roma, a Editora Ontopsicológica Russa e a 

Ontopsicológica Editora Universitária com sede no Recanto Maestro, Rio Grande do Sul, 

Brasil. Todas essas editoras estão em atividade e se responsabilizam pela reedição das obras 

de Meneghetti e pela publicação de obras em Ontopsicologia. 
 

 Títulos 
 

Foram selecionados quatro capítulos, sendo dois capítulos de cada livro.  

No livro “Psychotherapy for Ischemic Heart Disease An Evidence-based Clinical 

Approach” foram selecionados os capítulos 13 e 16, intitulados respectivamente:   “Term 

Psychotherapy in Patients with Acute Myocardial Infarction” 58; “Verbal Communication and 

Effective Communication: Communication in the Psychotherapeutic Setting” 59. 

No livro “O Fundamento da Ciência” foram selecionados os capítulos três e o 12, 

intitulados respectivamente: “A Psicoterapia de Autenticação”60; “A continuidade entre 

medicina, psicanálise, psicossomática, psicoterapia, ontopsicologia e ontologia” 61.  

Dos quatro capítulos selecionados, todos mencionam a psicoterapia no título, sendo 

que desses apenas um utiliza o termo “Psicoterapia de Autenticação”.  

 

5.1.2 Livros / Capítulos de Livros: Conteúdo  

 

Ambos os livros chamam atenção pelo diálogo que buscam estabelecer com outras 

linhas de psicoterapia e também com outras áreas do conhecimento, em especial a medicina. 

A relação entre psique e corpo e a importância de que ambos estejam em ordem para 

estabelecer a saúde do humano é um ponto abordado nos livros. Os autores explicam que a  

medicina e a psicoterapia andam juntas, as duas interferem na ordem orgânica, biológica, mas 

também psicológica.   

                                                 
58

 Cf.RONCELLA, Adriana. Term Psychotherapy in Patients with Acute Myocardial Infarction. In: RONCELLA, A.; 

PRISTIPINO, C. et al (Org.). Psychotherapy for Ischemic Heart Disease: an evidence-based clinical 

approach. Switzerland: Springer International Publishing Switzerland, 2016. Cap. 13. p. 183-197. 
59

Cf. RONCELLA, Adriana et al. Verbal Communication and Effective Communication: Communication in the 

Psychotherapeutic Setting. In: RONCELLA, A; PRISTIPINO, C. et al (Org.). Psychotherapy for Ischemic Heart 

Disease: an evidence-based clinical approach. Switzerland: Springer International Publishing Switzerland, 2016. Cap. 

16. p. 219-233. 
60

Cf.VIDOR, Alécio. A psicoterapia de autenticação. In: VIDOR, Alécio. O Fundamento da Ciência. Recanto 

Maestro: Ontopsicológica Editora Universitária, Brasil, 2018. Cap. 3. p. 29-32  
61

 Cf.VIDOR, Alécio. A continuidade entre medicina, psicanálise, psicossomática, psicoterapia, ontopsicologia e 

ontologia. In: VIDOR, Alécio. O Fundamento da Ciência. Recanto Maestro: Ontopsicológica Editora Universitária, 

Brasil, 2018. Cap. 12. p.121-127 

http://www.books.onto.ru/
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Roncella et. al. (2016), desenvolveu um trabalho onde busca comprovar 

cientificamente os efeitos da psicoterapia ontopsicológica em um grupo que havia recebido 

também intervenção médica. A autora deixa claro que adaptou essa modalidade de 

psicoterapia para o contexto científico, realizando intervenções de curto prazo e com 

exercícios de relaxamento e de conscientização corporal. Observa-se que alguns pontos 

poderiam ser um pouco mais explorados, principalmente no capítulo focado na comunicação 

do setting psicoterapêutico, onde o campo semântico foi abordado de forma bastante breve.  

O livro de Vidor (2018) elucida diversos aspectos, conceitos e peculiaridades da 

Ontopsicologia de forma diferenciada. Além de distinguir e esclarecer esses conceitos, tendo 

formação em filosofia, traça um percurso lógico que evidencia o nexo ontológico. Apesar de 

ter poucas páginas o livro é bastante denso e a síntese que o autor elabora permite que o leitor 

realize muitas análises. Um ponto interessante é a busca do autor em estabelecer o diálogo 

com outras áreas de conhecimento, contextualiza onde a Ontopsicologia se aplica e qual é o 

seu diferencial.  Nos dois capítulos selecionados, quando fala de psicoterapia de autenticação, 

reforça sempre a responsabilidade e o livre arbítrio do cliente. Esse aspecto é muito 

importante, pois a prática da psicoterapia ontopsicológica implica também um momento onde 

existe a diretiva por parte do psicoterapeuta, esse ponto pode parecer um pouco invasivo caso 

o leitor não tenha ciência de que o critério da diretiva nunca é moralista, ou externo, social, 

mas sempre interno. Toda diretiva é feita a partir da análise do Em Si ôntico do cliente, que é 

comunicado principalmente por imagens oníricas, corporais e semânticas. De toda forma, 

sempre parte de uma decisão do cliente.  

Destacamos ainda que a Ontopsicologia colabora com outras linhas de conhecimento e 

até mesmo de psicoterapia, na medida em que dá a passagem racional e prática para 

compreender um critério de reforço para a vida humana. Ambos os livros estabelecem esse 

diálogo.   
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O
n
to

p
si

co
lo

g
ia

 (
ad

ap
ta

d
a 

e 
d

e 
cu

rt
o

 p
ra

zo
) 

em
 

p
ac

ie
n
te

s 
co

m
 i

n
fa

rt
o

 q
u
e 

ti
n

h
a
m

 s
id

o
 t

ra
ta

d
o

s 
co

m
 

u
m

a 
in

te
rv

en
çã

o
 

co
ro

n
ár

ia
 p

er
cu

tâ
n
ea

 

u
rg

e
n
te

 o
u
 e

m
er

g
e
n
te

, 

d
en

tr
o

 d
o

 D
ep

ar
ta

m
en

to
 

d
e 

D
o

en
ça

s 

C
ar

d
io

v
as

c
u
la

re
s 

n
o

 

H
o

sp
it

al
 S

an
 F

il
ip

p
o

 N
er

i 

e
m

 R
o

m
a.

 N
o

v
e
n
ta

 e
 

q
u
at

ro
 p

ac
ie

n
te

s 
fo

ra
m

 

an
al

is
ad

o
s 

n
o

 p
er

ío
d

o
 d

e 

u
m

 a
n
o

. 

E
st

e 
ca

p
ít

u
lo

 a
b

o
rd

a 
em

 m
ai

o
re

s 
d

et
al

h
es

 a
 t

éc
n
ic

a 
e 

u
ti

li
za

d
a 

n
a 

p
si

co
te

ra
p

ia
 i

n
d

iv
id

u
al

 e
 d

e 
g
ru

p
o

, 
co

n
fo

rm
e 

a 
p

es
q

u
is

a 
p

u
b

li
ca

d
a 

n
o

 I
n
te

rn
at

io
n
al

 J
o

u
rn

al
 O

f 

C
ar

d
io

lo
g

y
 e

m
 2

0
1

3
. 

N
es

sa
 p

es
q

u
is

a 
o

s 
p

ar
ti

ci
p

an
te

s 

fo
ra

m
 d

iv
id

id
o

s 
e
m

 2
 g

ru
p

o
s:

 1
) 

g
ru

p
o

 c
o

n
tr

o
le

; 
2

) 
g
ru

p
o

 

q
u
e 

re
ce

b
eu

 i
n
te

rv
e
n
çã

o
 c

o
m

 p
si

c
o

te
ra

p
ia

 i
n
d

iv
id

u
al

 e
 d

e 

g
ru

p
o

, 
ad

ap
ta

d
a 

d
a 

o
n
to

p
si

co
lo

g
ia

. 

 N
a 

te
ra

p
ia

 i
n
d

iv
id

u
al

 i
n
ic

ia
lm

en
te

 o
 o

b
je

ti
v
o

 f
o

i 
o

 d
e 

es
cu

ta
r 

o
 m

á
x
im

o
 p

o
ss

ív
el

 d
a 

h
is

tó
ri

a 
p

es
so

al
 d

o
s 

p
ac

ie
n
te

s,
 d

ep
o

is
 a

ju
d

ar
 o

 p
ac

ie
n
te

 a
 r

et
o

m
ar

 o
 c

o
n
ta

to
 

co
m

 o
 c

o
rp

o
, 

fa
ze

n
d

o
 e

x
er

cí
ci

o
s 

d
e 

re
la

x
a
m

en
to

 

re
to

m
a
n
d

o
 o

 c
o

n
ta

to
 e

 a
 e

sc
u
ta

 d
o

 c
ér

eb
ro

 v
is

ce
ra

l 
e 

p
o

st
er

io
rm

e
n
te

 p
el

a 
an

ál
is

e 
d

e 
so

n
h
o

s.
E

m
 p

ac
ie

n
te

s 

ca
rd

ía
co

s,
 s

eg
u

n
d

o
 a

 a
u
to

ra
, 

er
a 

co
m

u
m

 s
en

ti
re

m
 o

 c
o

rp
o

 

en
ri

je
ci

d
o

 e
 a

p
re

se
n
ta

re
m

 p
es

ad
el

o
s.

 A
 p

ar
ti

r 
d

a 
re

to
m

ad
a 

d
o

 c
o

n
ta

to
 c

o
m

 o
 c

o
rp

o
, 

o
b

se
rv

o
u

-s
e 

q
u
e 

o
s 

so
n

h
o

s 

ta
m

b
é
m

 m
u
d

a
v
a
m

 e
 o

s 
p

ac
ie

n
te

s 
ap

re
se

n
ta

v
a
m

 u
m

a 

m
el

h
o

ri
a 

n
o

 b
e
m

-e
st

ar
. 

Q
u
a
n
d

o
 o

 c
o

n
ta

to
 c

o
m

 o
 E

m
 S

i 

ô
n
ti

co
 e

ra
 r

ee
st

ab
el

ec
id

o
 a

 p
ri

m
ei

ra
 f

a
se

 d
a 

te
ra

p
ia

 

in
d

iv
id

u
al

 t
er

m
in

a
v
a 

ao
 m

e
n
o

s 
n
o

 c
a
m

p
o

 d
a 

p
si

co
ss

o
m

át
ic

a.
 N

a 
p

si
co

te
ra

p
ia

 d
e 

g
ru

p
o

 i
n
ic

ia
lm

en
te

 o
 

te
ra

p
eu

ta
 i

n
tr

o
d

u
zi

u
 o

s 
p

ac
ie

n
te

s 
e 

re
al

iz
o

u
 u

m
a 

d
es

cr
iç

ão
 

in
ic

ia
l 

d
o

 q
u
e 

se
ri

a 
re

al
iz

ad
o

 p
ar

a 
d

es
en

v
o

lv
er

 u
m

a 

at
m

o
sf

er
a 

a
m

ig
á
v
el

. 
A

p
ó

s 
es

sa
 e

ta
p

a 
o

s 
p

ac
ie

n
te

s 
er

a
m

 

co
n
v
id

ad
o

s 
a 

re
al

iz
ar

 e
x
er

cí
ci

o
s 

d
e 

re
la

x
a
m

en
to

, 

co
m

eç
a
n
d

o
 c

o
m

 a
 r

eg
iã

o
 a

b
d

o
m

in
al

. 
N

as
 d

e
m

a
is

 s
e
ss

õ
es

 

es
sa

 e
ta

p
a 

er
a 

re
al

iz
ad

a 
co

m
 m

ú
si

ca
.A

p
ó

s 
o

 r
el

ax
a
m

en
to

 

o
s 

p
ar

ti
ci

p
an

te
s 

er
a
m

 c
o

n
v
id

a
d

o
s 

a 
n
ar

ra
r 

su
as

 

ex
p

er
iê

n
ci

as
. 

A
lg

u
n

s 
ti

n
h
a
m

 i
m

ag
e
n

s 
es

p
o

n
tâ

n
ea

 d
u
ra

n
te

 

o
 r

el
ax

a
m

e
n
to

, 
si

m
il

ar
 a

 i
m

a
g

e
m

 o
n
ír

ic
a.

 P
o

r 
ú
lt

im
o

 o
 

te
ra

p
eu

ta
 a

ju
d

av
a 

ca
d

a 
m

e
m

b
ro

 d
o

 g
ru

p
o

 a
 e

n
te

n
d

er
 

m
el

h
o

r 
su

a 
re

aç
ão

 c
o

rp
o

ra
l 

e,
 q

u
an

d
o

 a
p

li
cá

v
el

, 
ta

m
b

é
m

 a
 

en
te

n
d

er
 o

 s
ig

n
if

ic
ad

o
 d

as
 i

m
a
g
en

s 
es

p
o

n
tâ

n
ea

s 

v
is

u
al

iz
ad

as
. 

N
o

 ú
lt

im
o

 d
ia

lo
g

ar
a
m

 s
o

b
re

 a
s 

su
a
s 

q
u
es

tõ
es

. 

A
 a

u
to

ra
 e

x
p

li
ca

 q
u
e 

o
s 

p
ac

ie
n
te

s 
q

u
e 

re
ce

b
er

a
m

 

a 
in

te
rv

e
n
çã

o
 d

e 

p
si

co
te

ra
p

ia
 

ap
re

se
n
ta

ra
m

 m
e
n
o

r 

in
ci

d
ên

ci
a 

d
o

 d
es

fe
c
h
o

 

p
ri

m
ár

io
, 

e
m

 r
el

aç
ão

 a
o

s 

g
ru

p
o

s 
co

n
tr

o
le

. 
E

st
e 

b
en

ef
íc

io
 f

o
i 

at
ri

b
u
ív

el
 à

 

m
en

o
r 

in
ci

d
ên

ci
a 

d
e 

an
g
in

a 
re

co
rr

en
te

 e
 d

e 

n
o

v
as

 c
o

n
d

iç
õ

es
 

co
m

ó
rb

id
as

 n
o

 g
ru

p
o

 

q
u
e 

re
ce

b
eu

 a
 

in
te

rv
e
n
çã

o
 d

e 

p
si

co
te

ra
p

ia
. 

C
o

n
cl

u
i-

se
 

q
u
e 

é 
n
ec

es
sá

ri
o

 

d
es

en
v
o

lv
er

 n
o

v
o

 

es
tu

d
o

 c
o

m
 u

m
 

ac
o

m
p

a
n
h
a
m

e
n
to

 p
ar

a 

av
al

ia
r 

o
s 

d
es

fe
c
h
o

s 
e
m

 

lo
n
g
o

 p
ra

zo
 (

5
 a

n
o

s)
 

d
es

se
 m

o
d

el
o

 d
e 

p
si

co
te

ra
p

ia
. 

A
s 

im
p

li
ca

çõ
es

 d
is

so
 s

ão
 

q
u
e 

o
 c

o
n
h
ec

im
en

to
 e

 a
 

ex
p

er
iê

n
ci

a 
co

m
 e

ss
a 

ab
o

rd
ag

em
 d

e 

p
si

co
te

ra
p

ia
 p

o
d

em
 s

er
 

en
ri

q
u
ec

ed
o

ra
s 

p
ar

a 
o

 

p
ro

fi
ss

io
n
a
l 

d
e 

sa
ú
d

e 

q
u
e 

te
m

 i
n
te

re
ss

e 
e
m

  

a
m

p
li

ar
 s

u
a
s 

p
rá

ti
ca

s 
e 

co
n
h
ec

er
 n

o
v
as

 

ab
o

rd
ag

en
s.
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6
 

 

C
a

p
ít

u
lo

 
P

ro
p

o
si

çã
o

 d
a

 P
si

co
te

r
a

p
ia

 
M

ét
o

d
o

 e
 P

o
p

u
la

çã
o

 
In

te
rv

en
çã

o
 e

/o
u

 p
ro

p
o

st
a

  
R

es
u

lt
a

d
o

s 
e/

o
u

 

co
n

cl
u

sõ
es

 

R
o

n
ce

ll
a 

et
 a

l 

(2
0

1
6

, 
p
p

.2
1
9

-

2
3

3
) 

“V
er

b
al

 

C
o

m
m

u
n
ic

a
ti

o
n
 

an
d

 E
ff

ec
ti

v
e
 

C
o

m
m

u
n
ic

a
ti

o
n
: 

C
o

m
m

u
n
ic

a
ti

o
n
 

in
 t

h
e 

P
sy

c
h
o

th
er

ap
eu

ti

c 
S

et
ti

n
g
”
 

A
 p

si
co

te
ra

p
ia

 o
n
to

p
si

co
ló

g
ic

a 
é 

u
m

 

m
ét

o
d

o
 c

o
m

p
le

x
o

 e
 i

n
o

v
ad

o
r,

 e
m

p
re

g
a 

ce
rt

as
 t

éc
n
ic

a
s 

d
a 

p
si

ca
n
ál

is
e 

e 
d

a 

p
si

co
lo

g
ia

 a
n
al

ít
ic

a.
 N

o
 e

n
ta

n
to

, 
d

if
er

e 

p
o

r 
ap

re
se

n
ta

r 
o

 c
ri

té
ri

o
 e

p
is

te
m

o
ló

g
ic

o
 

q
u
e 

é 
re

p
re

se
n
ta

d
o

 p
el

o
 c

o
n
ce

it
o

 d
e 

E
m

 

S
i 

ô
n
ti

co
. 

A
lé

m
 d

e 
o

u
tr

o
s 

co
n

ce
it

o
s 

fu
n
d

a
m

en
ta

is
 e

 d
is

ti
n
ti

v
o

s 
d

a 

O
n
to

p
si

co
lo

g
ia

, 
at

ra
v
é
s 

d
e 

ex
te

n
sa

 

ex
p

er
iê

n
ci

a 
e
m

 p
si

co
te

ra
p

ia
, 

M
en

eg
h
et

ti
 

fo
i 

ca
p

az
 d

e 
in

d
iv

id
u
ar

 q
u
e 

a 
e
st

ru
tu

ra
 

p
sí

q
u
ic

a 
d

e 
ca

d
a 

p
es

so
a 

é 
su

st
en

ta
d

a 
p

o
r 

u
m

 n
ú
cl

eo
 p

o
si

ti
v
o

 e
 i

n
co

n
sc

ie
n
te

, 
q

u
e 

el
e 

d
en

o
m

in
o

u
 d

e 
E

m
 S

i 
ô

n
ti

co
. 

D
u
ra

n
te

 a
 

fa
se

 i
n
ic

ia
l 

d
a 

p
si

co
te

ra
p

ia
, 

o
 t

er
ap

eu
ta

 s
e 

co
n
ce

n
tr

a 
in

te
ir

a
m

e
n
te

 e
m

 o
u

v
ir

 a
 h

is
tó

ri
a 

p
es

so
al

 d
o

 p
ac

ie
n
te

, 
in

cl
u
in

d
o

 s
eu

s 

se
n
ti

m
e
n
to

s,
 e

m
o

çõ
es

, 
d

es
co

n
fo

rt
o

s,
 

an
g

ú
st

ia
s 

e 
so

fr
im

e
n
to

s.
 J

u
n
to

 a
 i

ss
o

, 
o

 

te
ra

p
eu

ta
 p

er
ce

b
e 

as
 e

x
p

re
ss

õ
es

 d
a 

p
u
ls

ão
 

in
co

n
sc

ie
n

te
 c

o
m

o
 o

 s
o

n
h
o

 e
 a

 e
x
p

re
ss

ão
 

co
rp

o
ra

l.
 O

 e
sf

o
rç

o
 d

o
 p

si
co

te
ra

p
eu

ta
 

co
n
ce

n
tr

a
-s

e 
p

ri
n
ci

p
al

m
e
n
te

 p
ar

a 
se

 

co
n
ce

n
tr

ar
 n

a 
re

al
id

ad
e 

m
ai

s 
p

ro
fu

n
d

a 
d

o
 

p
ac

ie
n
te

, 
re

p
re

se
n
ta

d
a 

p
el

o
 E

m
 S

i 
ô

n
ti

co
. 

O
 p

ro
ce

ss
o

 p
si

co
te

ra
p

êu
ti

co
 p

o
d

e 
se

r 

co
n
si

d
er

ad
o

, 
ac

im
a 

d
e 

tu
d

o
, 

u
m

 

in
st

ru
m

en
to

 p
ar

a 
aj

u
d

ar
 o

s 
p

ac
ie

n
te

s 
a 

re
cu

p
er

ar
 o

 c
o

n
ta

to
 p

le
n
o

 c
o

m
 s

u
a 

v
er

d
ad

ei
ra

 i
d

en
ti

d
ad

e,
 q

u
e 

fu
n
d

a
m

en
ta

lm
e
n
te

 c
o

in
c
id

e 
co

m
 a

 

in
te

n
ci

o
n
al

id
ad

e 
d

a 
n
at

u
re

za
 e

x
p

re
ss

a 

p
el

o
 E

m
 S

i 
ó

ti
co

. 

 

O
s 

au
to

re
s 

n
ão

 

m
en

c
io

n
a
m

 m
é
to

d
o

 e
 

p
o

p
u
la

çã
o

 n
es

te
 c

ap
ít

u
lo

. 

. 

O
 c

ap
ít

u
lo

 a
b

o
rd

a 
o
 t

em
a 

d
a 

c
o

m
u

n
ic

aç
ão

 n
o

 s
et

ti
n

g
 

p
si

co
te

ra
p

êu
ti

co
 e

 s
u
as

 p
o

ss
ív

ei
s 

in
te

rf
er

ên
ci

a
s.

 

S
eg

u
n
d

o
 a

s 
au

to
ra

s,
 a

 i
n
tr

o
sp

ec
çã

o
 a

n
al

ít
ic

a 
so

b
re

 a
 

li
n

g
u
a
g
e
m

, 
q

u
e 

v
e
m

 s
e
n
d

o
 e

fe
tu

ad
a 

p
el

a 
p

si
co

lo
g
ia

 h
á 

m
ai

s 
d

e 
u

m
 s

éc
u
lo

, 
m

o
st

ro
u
 u

m
a 

fo
rt

e 
in

co
n
si

st
ê
n
ci

a 

en
tr

e 
si

g
n
o

 e
 f

a
to

, 
p

al
av

ra
 e

 i
n

te
n
çã

o
. 

A
 e

x
p

er
iê

n
ci

a 

p
si

co
te

ra
p

êu
ti

ca
 d

es
ta

ca
 a

 d
ic

o
to

m
ia

 e
n
tr

e 
u

m
a 

af
ir

m
aç

ão
 v

er
b

al
 e

 o
 s

en
ti

d
o

 p
ro

fu
n
d

o
 d

a 

in
te

n
ci

o
n
al

id
ad

e 
d

e 
n
at

u
re

za
. 

P
ar

a 
a 

O
n
to

p
si

co
lo

g
ia

, 
n
a 

m
ai

o
ri

a 
d

as
 v

ez
es

 a
 l

in
g
u
a
g
e
m

 e
 a

 n
ão

 é
 c

o
in

ci
d

en
te

 

co
m

 a
s 

ex
p

re
ss

õ
es

 e
 i

m
p

ac
to

s 
b

io
ló

g
ic

o
s.

 

N
o

 q
u
e 

d
iz

 r
es

p
ei

to
 à

 p
si

co
te

ra
p

ia
, 

o
 p

ac
ie

n
te

 s
o

fr
e 

p
o

r 

n
ão

 c
o

m
p

re
en

d
er

 o
s 

cr
it

ér
io

s 
u
sa

d
o

s 
p

el
a 

n
at

u
re

za
 q

u
e 

p
er

m
it

e 
eq

u
il

ib
ra

r 
se

u
 m

u
n
d

o
 i

n
te

ri
o

r 
e 

o
s 

fe
n
ô

m
en

o
s 

ex
te

rn
o

s.
 A

 O
n
to

p
si

co
lo

g
ia

 t
e
n
ta

 s
u
p

er
ar

 e
ss

a 
d

ic
o

to
m

ia
 

li
n

g
u
ís

ti
ca

 q
u
e 

e
x
is

te
 e

n
tr

e 
n
a
tu

re
za

 e
 c

u
lt

u
ra

, 
a 

in
te

n
çã

o
 

o
rg

an
ís

m
ic

a 
e 

a 
im

ag
e
m

 c
o

n
sc

ie
n
te

 r
ac

io
n
al

, 
fo

rn
ec

en
d

o
 

u
m

a 
m

et
o

d
o

lo
g
ia

 e
 c

h
a
v
e 

d
e 

le
it

u
ra

 d
o

 i
n
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p
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b
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b
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 d
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5.2  Publicações em periódicos 

 

Foram selecionados nove artigos publicados em periódicos, conforme descrito no 

quadro 3.   

Quadro 3: Identificação das publicações em periódicos  

Autores Título do trabalho 
Nome do 

Periódico 
Ano ISSN Qualis 

AZEVEDO, E.; 

POZZA, R. 

Ontopsicologia e Medicina: 

estudo de casos clínicos como 

índice da necessidade de revisão 

da etiologia e intervenção 

nefrológica. 

Nova 

Ontopsicologia 
2011 1982-4424 x 

ANDREOLA, M.T.; 

MENDES, A.M.M.; 

CHIKOTA, H. 

A importância da exata leitura do 

inconsciente para o diagnóstico 

clínico preciso 

Internacional 

Journal of 

Psychological 

Research 

2011 2011-7922 A2 

MENDES, A.M.; 

CHIKOTA, H.; 

WAZLAWICK, P. 

Nova Fronteira para Controle da 

AIDS: visão ontopsicológica da 

etiologia e tratamento das 

doenças 

Internacional 

Journal of 

Psychological 

Research 

2011 2011-7922 A2 

AZEVEDO, E.L.; 

BARBIERI, J.B.P. 
Por que Ontopsicologia? Saber Humano 2013 2178-7689 B4 

RONCELLA, A. (et.al.) 

Risultati a um anno del trial 

randomizzato, controllato, short-

term psychoterapy in acute 

muocardial infarction (step-in-

ami) 

International 

Journal Of 

Cardiology  

 

2013 2047-4873 A2 

BARBIERI, J.B.P.; 

OLIVEIRA, L.B. 

O nascimento do eu na 

Psicoterapia de autenticação 
Saber Humano 2014 2178-7689 B4 

MILGROM, J. 

Dall'ambiente totale alla 

comunicazione didica intuizione 

nel rapporto madre-bambino 

Nova 

Ontopsicologia 
2015 1982-4424 X 

CAROTENUTO, M. 
La cifrematica onirica e il 

metodo di lettura ontopsicologico 

Nova 

Ontopsicologia 
2015 1982-4424 X 

MARTINS, F.G. 

Imagem e fenomenologias da 

autoctise histórica: a relevância 

da análise onírica na psicoterapia 

ontopsicológica 

Saber Humano 2017 2178-7689 B4 

 

5.2.1 Publicações em periódicos: identificação  

 Autoria 
 

Dos nove artigos temos um total de 20 autores. Conforme figura 2, quatro artigos 

foram escritos por um autor, dois artigos foram escritos por dois autores, dois artigos foram 

escritos por três autores e um artigo foi escrito por nove autores (mais de três). Com relação  a 

região de cada autor, identificamos que dos 20, temos um da Austrália, dois da Irlanda, oito da 
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Itália, nove do Brasil. Como formação de graduação, dividem-se em: 11 graduados em 

psicologia (desses, cinco possuem graduação em psicologia, um possui a graduação em 

filosofia e em psicologia, um possui a graduação em engenharia elétrica e em psicologia, um 

possui a graduação em farmácia bioquímica e em psicologia), sete em medicina, um graduado 

em  “Scienze delle professioni tecnico diagnostiche" e um musicoterapeuta. Todos são pós-

graduados, sendo que temos como título máximo 11 doutores, quatro mestres e cinco 

especialistas. Destaca-se que dos 20 autores seis foram premiados pela Fundação de Pesquisa 

Científica e Humanista Antonio Meneghetti por pesquisas desenvolvidas nas áreas de 

medicina e de filosofia.  

 

Figura2: identificação dos periódicos por autoria 

 

Fonte: Resultados da pesquisa  

 

 Período 
 

Conforme figura 3, os nove artigos publicados em periódicos datam entre os anos de 

2011 e 2017, sendo que foram produzidos em maior quantidade no ano de 2011.  

 

Figura 3: Identificação dos periódicos por ano 

 

Fonte: Resultados da pesquisa 
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Analisando o contexto histórico da Ontopsicologia, o ano de 2011 corresponde a 

muitos eventos simultâneos e significativos, o que justifica o estímulo à pesquisa. Dentre eles 

destacam-se: 

a) Evento Brics na sede da ONU que contou com quatro delegações dos países Brasil, 

Rússia, Índia e China, com o objetivo de apresentar projetos de desenvolvimentos com 

base na Ontopsicologia para a busca dos Oito Objetivos do Milênio 

b) XXIV Summer Ontopsychology, na Itália com a temática “Ontopsicologia da 

Percepção”.  Contou com a presença da Diretora Adjunta da Universidade Estadual de 

São Petersburgo, Larisa Tzvetkova; vice-presidente da Sociedade Internacional de 

Ciência Nuclear Condensada, Francesco Celani; Além disso o evento recebeu 

saudações do Presidente da República Italiana, Giorgio Napolitano. 

c) Congresso Internacional Responsabilidade e Reciprocidade, realizado na Antonio 

Meneghetti Faculdade, que contou com a presença da Nathalie Leroy, representante 

Academic Impact das Nações Unidas.  

A partir de 2013, observa-se um pequeno aumento do número de publicações com a 

temática psicoterapia ontopsicológica, o que pode ser justificado também pelo o ano de início 

do curso de Bacharelado em Ontopsicologia da AMF, que foi autorizado pela portaria nº 563 

de 2014 do MEC.  

Desde 2013, verifica-se uma frequência de ao menos uma publicação por ano, até uma 

pausa em 2016 e uma retomada em 2017. Em 2016 o MEC autoriza o curso de Licenciatura 

em Pedagogia, sendo que grande parte das publicações se direcionaram para essa temática. 

Nesse mesmo ano foi realizado um congresso internacional denominado “Uma nova 

pedagogia para a sociedade futura”, na Antonio Meneghetti Faculdade. Não foram localizados 

artigos conforme critérios dessa pesquisa com a temática Psicoterapia Ontopsicologica.  

Durante quatro anos seguidos, de 2007 até 2010, não foram localizados artigos que 

atendessem os critério dessa pesquisa, publicados em periódicos com a temática Psicoterapia 

Ontopsicológica. Isso pode ser decorrente ao fato desse período corresponder com a 

inauguração da Faculdade Antonio Meneghetti, no Brasil, e dos cursos de bacharelado em 

Administração e em Sistemas de Informação, o que demandou atenção e dedicação por parte 

dos profissionais da instituição nessas duas áreas.   
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 Local de Publicação 
 

Outro aspecto importante está relacionado com o local onde os artigos foram 

publicados, sendo que a maior parte deles estão em periódicos especializados em 

Ontopsicologia, como a Revista Científica da Antonio Meneghetti Faculdade, Saber Humano 

(ISSN 2178-7689) e o Periódico impresso, não indexado, Nuova Ontopsicologia (ISSN 1982-

4424). Destaca-se que dois artigos foram publicados no periódico International Journal of 

Psychological Research (ISSN 2011-7922) e um artigo foi publicado no periódico 

International Journal Of Cardiology (ISSN 2047-4873). 

 

Quadro 4: Identificação do título dos periódicos 

Nome do Periódico Qntd.  

International Journal of Psychological Research 2 

International Journal Of Cardiology (Elsevier Ireland ) 1 

Nova Ontopsicologia 3 

Saber Humano 3 

Total 9 

Fonte: resultados da pesquisa 

 

Também é importante apresentar o país de origem dos periódicos. Três publicações 

correspondem ao periódico impresso Nuova Ontopsicologia, da Itália, Roma. Esse mesmo 

periódico é geralmente traduzido para a língua inglesa, portuguesa e russa e vendido pelas 

editoras de Ontopsicologia da Itália, Rússia e do Brasil. Três artigos foram publicados na 

Revista Saber Humano, que é brasileira e está localizada no Rio Grande do Sul. Na Colômbia 

dois artigos foram publicados, na Internacional Journal of Psychological Research, no 

periódico do XXXIII Congreso Interamericano de Psicologia. O periódico denominado 

International Journal Of Cardiology, tem a característica distinta dos demais por ser 

internacional e possuir editores de diversos locais, o editor chefe italiano de Milão, e o 

periódico é oficial da Associação Europeia de Cardiologia Preventiva. 

 

Quadro 5: Identificação do país dos periódicos 

País Periódico Qntd.  

Brasil 3 

Colômbia 2 

Itália  3 

Internacional 

(Elsevier Ireland ) 
1 

Total 9 

Fonte: resultados da pesquisa 
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Na área de psicologia, os periódicos avaliados como A2 correspondem ao 

International Journal of Psychological Research (ISSN 2011-7922) e ao International Journal 

Of Cardiology (ISSN 2047-4873), sendo que aquele é avaliado na área de Psicologia e este na 

área de Medicina.  O periódico Saber Humano (ISSN 2178-7689) está avaliado como B4 na 

área de Psicologia, já o periódico Nuova Ontopsicologia não possui avaliação. 

 

Quadro 6: Identificação da avaliação Qualis dos periódicos  

Qualis Qntd. 

A2 3 

B4 3 

Sem avaliação 3 

Total 9 

Fonte: resultados da pesquisa 

 

 Títulos  
 

O quadro 7 apresentou uma relação geral dos critérios de identificação, incluso a 

descrição dos títulos dos artigos.  Dos nove artigos selecionados apenas três utilizam a palavra 

“psicoterapia”, “psicoterapia de autenticação” ou “psicoterapia ontopsicológica” no título, 

cinco utilizam a palavra “Ontopsicologia” ou “ontopsicológico”. Três artigos remetem à união 

da medicina com a psicoterapia no tratamento de doenças. Três artigos mencionam no título o 

sonho e a análise do inconsciente.  

 

5.2.2 Publicações em Periódicos: conteúdo 

 

 A análise do conteúdo encontra-se detalhada no quadro 7, onde estão explicitados a 

proposição de psicoterapia ontopsicológica segundo a concepção de cada autor, os métodos 

utilizados nos estudos, público-alvo, instrumentos e resultados.  Dentre os aspectos gerais, 

observou-se que dos nove artigos selecionados, um é caracterizado como estudo de caso, 

quatro são pesquisas quali-quanti, das quais buscam mensurar de forma quantitativa as 

intervenções de psicoterapia ou de análise onírica, quatro são pesquisas teóricas ou 

bibliográficas.  

 Observou-se que dos nove artigos, cinco abordam como tema central a psicoterapia 

ontopsicológica aplicada na psicossomática. Esses estudos, de forma geral, tendem a analisar 

os resultados das intervenções e seus efeitos no processo de cura. Parece que a justificativa 

dos autores a trabalharem com esses casos é o fato de que na estrutura científica da 
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Ontopsicologia, Meneghetti (2010, p.137) afirma que “a demonstração objetiva da 

Ontopsicologia está na práxis ou resultados: sanidade funcional e realização”.  No caso de 

psicossomática, os resultados das intervenções são ainda mais evidentes e, por isso, tendem a 

ser mensurados mais facilmente.  

 Verificou-se que quatro artigos exploram o sonho, que é um dos instrumentos de 

análise, utilizado na Psicoterapia Ontopsicológica. Dos quatro artigos, um tende a aprofundar 

a teoria e a bibliografia a respeito do método de análise onírica desenvolvido por Meneghetti e 

três aplicam a análise do sonho por meio de intervenções em psicoterapia, buscando mensurar 

ou descrever o processo dessas intervenções e seus resultados. Esses estudos tendem a utilizar 

o Teste de Seis Desenhos (T6D) como auxílio para a análise da simbologia expressa pelo 

inconsciente, caso o paciente não recorde do sonho recente.  

 As proposições de Psicoterapia Ontopsicológica dos autores não divergem da 

proposição de Meneghetti, contudo, os artigos tendem a apresentar contornos e enfoques 

diferentes da técnica que, na prática, é muito mais abrangente. Esses recortes podem ser 

justificados pelo caráter científico e até mesmo pelo objetivo das pesquisas. Os estudos 

realizados ainda apresentam lacunas no que diz respeito ao manejo clínico, que 

inevitavelmente varia de acordo com o profissional que realiza a intervenção e que, 

justamente por isso, deve ser mais explicitado e discutido. Por outro lado, percebe-se que 

devido a preocupação em mensurar quantitativamente, os artigos não apresentam 

didaticamente como as descobertas e os instrumentos da Ontopsicologia podem ser 

vivenciadas pelo psicoterapeuta durante o atendimento. O levantamento realizado denota que 

ainda faltam maior número de estudos de caso, com ênfase nas intervenções clínicas e no 

manejo clínico.  
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o
 

o
ri

g
in

a
-s

e 
co

m
 a

 i
n
ca

p
ac

id
ad

e 
p

o
r 

p
ar

te
 d

o
 

E
u
 c

o
n
sc

ie
n
te

 d
e 

en
fr

en
ta

r 

ce
rt

as
 s

it
u
aç

õ
es

 d
e 

m
o

d
o

 a
p

ro
p

ri
ad

o
. 

A
 

O
n
to

p
si

co
lo

g
ia

 p
ro

p
o

rc
io

n
a 

u
m

 m
é
to

d
o

 q
u
e 

co
m

p
le

m
e
n
ta

 o
s 

at
u
ai

s 
co

n
h
ec

im
e
n
to

s 
d

a
 

av
an

ça
d

a 
p

es
q

u
is

a 
m

éd
ic

a,
 e

 c
o

n
se

n
te

 i
so

la
r 

a 

in
te

n
ci

o
n
al

id
ad

e 
ô

n
ti

ca
 e

 a
 c

o
n
fr

o
n
ta

r 
 c

o
m

 a
s 

p
re

fe
rê

n
ci

as
 c

o
n

sc
ie

n
te

s,
 a

s 
q

u
ai

s 
p

o
d

e
m

 

le
v
ar

 o
 s

u
je

it
o

 à
 c

o
n
tr

ad
iç

ão
 e

 à
 p

at
o

lo
g
ia

. 

A
n
d

re
o

la
, 

M
en

d
es

 e
 

C
h
ik

o
ta

 

(2
0

1
1

) 

S
eg

u
n
d

o
 o

s 
au

to
re

s,
 a

 O
n

to
p

si
co

lo
g
ia

 e
lu

ci
d

a 
as

p
ec

to
s 

d
a 

li
n
g

u
ag

e
m

 d
o

 i
n
co

n
sc

ie
n
te

, 
q

u
e 

é 
u

m
 i

n
st

ru
m

en
to

 

d
e 

g
ra

n
d

e 
im

p
o

rt
ân

ci
a 

p
ar

a 
a 

p
rá

ti
ca

 p
si

co
te

ra
p

êu
ti

ca
. 

C
o

m
 o

s 
in

st
ru

m
en

to
s 

d
a 

O
n
to

p
si

co
lo

g
ia

 é
 p

o
ss

ív
el

 

ch
eg

ar
 a

 e
x
a
ti

d
ão

 d
e 

le
it

u
ra

 d
o
 i

n
co

n
sc

ie
n
te

 e
 v

er
if

ic
ar

 

q
u
an

d
o

 u
m

 i
n
d

iv
íd

u
o

 e
st

á 
b

lo
q

u
ea

d
o

 f
re

n
te

 a
o

s 
se

u
s 

in
st

in
to

s 
v
it

ai
s.

 A
 d

ep
re

ss
ão

 é
 o

 r
es

u
lt

ad
o

 d
e 

u
m

 

in
st

in
to

 d
e 

v
id

a 
n
ão

 i
d

en
ti

fi
ca

d
o

 c
o

m
o

 t
al

 e
 n

ão
 

v
iv

e
n
ci

ad
o

 e
m

 s
u
a 

p
le

n
it

u
d

e.
 O

 s
o

n
h
o

 e
x
p

re
ss

a 
es

sa
 

re
al

id
ad

e 
d

e 
fo

rm
a 

o
b

je
ti

v
a 

e 
co

n
cr

et
a.

 A
 p

si
co

te
ra

p
ia

 

o
n
to

p
si

co
ló

g
ic

a 
p

o
ss

ib
il

it
a 

o
 e

n
te

n
d

im
e
n
to

 d
es

se
s 

in
st

in
to

s 
b

lo
q

u
ea

d
o

s 
o

u
 r

ep
ri

m
id

o
s 

p
ar

a 
q

u
e 

o
 E

u
 

co
n
sc

ie
n
te

 p
o

ss
a 

es
co

lh
er

 e
 r

e
fl

et
ir

 s
e
g

u
n
d

o
 s

u
as

 

ex
ig

ê
n
ci

a
s 

v
it

ai
s 

p
ro

je
ta

d
as

 p
el

o
 i

n
co

n
sc

ie
n
te

. 

A
 p

o
p

u
la

çã
o

 f
o

i 

co
m

p
o

st
a 

d
e 

6
0

 

m
u

lh
er

es
 .

 C
ad

a 

p
ac

ie
n
te

 r
el

at
o

u
 2

 

so
n
h
o

s 
e 

re
al

iz
o

u
 o

 

T
6

D
 (

te
st

e 
6

 

d
es

en
h
o

s)
 n

o
 

p
ri

m
e
ir

o
 e

n
co

n
tr

o
. 

A
p

ó
s 

es
sa

 e
ta

p
a 

fo
i 

re
al

iz
ad

a 
a 

an
ál

is
e 

d
o

 c
o

n
te

ú
d

o
. 
 

O
 o

b
je

ti
v
o

 é
 o

 d
e 

an
al

is
ar

 a
 

si
m

b
o

lo
g
ia

 o
n
ír

ic
a 

e 
g
ra

fo
ló

g
ic

a 
d

e 

m
u

lh
er

es
 c

o
m

 d
ia

g
n
ó

st
ic

o
 d

e 

d
ep

re
ss

ão
, 

q
u
e 

p
ro

cu
ra

ra
m

 o
 s

er
v
iç

o
 

d
e 

p
si

co
te

ra
p

ia
 e

m
 c

o
n
su

lt
ó

ri
o

 

p
ri

v
ad

o
, 

d
u
ra

n
te

 o
s 

an
o

s 
d

e 
2

0
0

7
 a

 

2
0

1
0

, 
en

ca
m

in
h
ad

as
 p

o
r 

p
si

q
u

ia
tr

as
. 

In
st

ru
m

e
n
to

s 
u
ti

li
za

d
o

s 
n
a 

p
es

q
u
is

a 

fo
ra

m
: 

 

- 
S

im
b

o
lo

g
ia

 O
n
ír

ic
a
 

- 
T

es
te

 d
o

s 
6

 D
es

en
h
o

s 
(T

6
D

);
 

- 
T

es
te

 d
e 

D
ep

re
ss

ão
 d

e 
B

ec
k
 (

B
D

I-
 

B
ec

k
 D

ep
re

ss
io

n
 I

n
v
e
n
to

ry
).

 

T
o

ta
li

za
ra

m
-s

e 
9

4
 s

ím
b

o
lo

s 
o

n
ír

ic
o

s.
 

7
,4

5
%

  
re

p
re

se
n
ta

m
 a

 i
d

en
ti

d
ad

e 
em

 

ex
p

an
sã

o
; 

2
8

,7
3

%
 i

n
d

ic
a
m

 p
re

p
o

n
d

er
ân

ci
a 

d
e 

aç
õ

es
 v

az
ia

s,
 c

o
m

 v
al

o
ri

za
çã

o
 s

o
ci

al
 e

m
 

p
re

ju
íz

o
 d

a 
id

en
ti

d
ad

e;
 3

6
%

 r
ep

re
se

n
ta

m
 a

 

d
es

in
te

g
ra

çã
o

 p
si

co
ss

o
m

át
ic

a,
 5

,3
2

%
 

re
p

re
se

n
ta

m
 v

io
lê

n
c
ia

 e
 2

0
,2

1
%

 e
v
id

en
c
ia

m
 

re
la

çõ
es

 a
fe

ti
v
as

 n
ão

 f
u

n
ci

o
n
a
is

, 
co

m
 

p
re

ju
íz

o
 a

o
 s

u
je

it
o

. 
V

er
if

ic
o

u
-s

e 
a 

ca
rê

n
ci

a 
d

e 

sí
m

b
o

lo
s 

q
u
e 

re
p

re
se

n
ta

m
 i

n
st

in
to

s 
p

o
si

ti
v
o

s 

e 
a 

p
re

d
o

m
in

â
n
ci

a
 d

e 
d

es
lo

ca
m

en
to

s 

in
st

in
tu

ai
s 

p
ar

a 
re

la
çõ

es
 a

fe
ti

v
as

 n
ão

 

fu
n
ci

o
n
ai

s 
e 

p
ar

a 
a 

fe
n
o

m
en

o
lo

g
ia

 

so
m

át
ic

a.
T

an
to

 a
 e

x
p

re
ss

ão
 g

rá
fi

ca
 q

u
a
n
to

 a
 

ex
p

re
ss

ão
 o

n
ír

ic
a 

co
n

fi
rm

a
m

 o
s 

re
su

lt
ad

o
s 

o
b

ti
d

o
s 

n
o

 t
es

te
 d

e 
d

ep
re

ss
ão

 d
e 

B
ec

k
 (

B
D

I-

B
ec

k
 D

ep
re

ss
io

n
 I

n
v
e
n
to

ry
).

 



1
0
6
 

 

A
rt

ig
o
 

P
ro

p
o

si
çã

o
 d

a
 P

si
co

te
r
a

p
ia

 
M

ét
o

d
o

 e
 

P
o

p
u

la
çã

o
 

In
te

rv
en

çã
o

 e
/o

u
 p

ro
p

o
st

a
  

R
es

u
lt

a
d

o
s 

e/
o

u
 c

o
n

cl
u

sõ
es

 

M
en

d
es

, 

C
h
ik

o
ta

 e
 

W
az

la
w

ic
k
 

(2
0

1
1

) 

A
 m

a
n
if

e
st

aç
ão

 d
e 

d
o

en
ça

s 
p

si
co

ss
o

m
át

ic
a
s 

é 

ex
p

li
ci

ta
d

a 
p

o
r 

m
ei

o
 d

a 
et

io
lo

g
ia

 p
sí

q
u
ic

a.
 S

e
n
d

o
 o

 

co
rp

o
 u

m
a 

fe
n
o

m
en

o
lo

g
ia

 d
a 

m
en

te
, 

a 
d

o
en

ça
 é

 e
fe

it
o

 

e 
co

n
se

q
u
ê
n
ci

a.
 Q

u
al

q
u
er

 a
çã

o
 p

ar
a 

er
ra

d
ic

aç
ão

 d
e 

d
o

en
ça

s 
d

ev
e 

co
n
si

d
er

ar
 t

a
m

b
é
m

 a
 c

o
n
sc

ie
n
ti

za
çã

o
 d

o
 

p
ac

ie
n
te

 s
o

b
re

 s
u
a 

in
te

n
c
io

n
al

id
ad

e 
in

co
n
sc

ie
n
te

, 

n
es

se
 s

en
ti

d
o

 a
 p

si
co

te
ra

p
ia

 é
 f

u
n
d

a
m

en
ta

l.
 

D
a 

v
is

ão
 o

n
to

p
si

co
ló

g
ic

a 
so

b
re

 a
s 

d
o

en
ça

s 

p
si

co
ss

o
m

át
ic

as
, 

co
n
cl

u
iu

-s
e 

q
u
e 

é 
u

m
a 

al
te

rn
at

iv
a 

e
m

 

re
la

çã
o

 à
s 

o
u
tr

as
 a

b
o

rd
ag

en
s 

n
o

 q
u
e 

d
iz

 r
es

p
ei

to
 a

s 

su
a
s 

p
re

m
is

sa
s 

te
ó

ri
co

-m
et

o
d

o
ló

g
ic

as
 e

 

p
si

co
te

ra
p

êu
ti

ca
s.

 

E
ss

e 
ar

ti
g
o

 f
o

i 

re
al

iz
ad

o
 p

o
r 

m
ei

o
 d

e 

u
m

a 
p

es
q

u
is

a 
h
is

tó
ri

ca
 

co
m

 a
n
ál

is
e 

d
o

cu
m

en
ta

l 
q

u
e 

re
sg

at
a 

as
 e

ta
p

as
 d

o
 

p
ro

ce
ss

o
 d

e 

co
n
st

it
u
iç

ão
 d

a 

fo
rm

al
iz

aç
ão

 t
eó

ri
ca

 a
 

re
sp

ei
to

 d
a 

v
is

ão
 

o
n
to

p
si

co
ló

g
ic

a 
so

b
re

 

a 
et

io
lo

g
ia

 d
as

 

d
o

en
ça

s,
 e

m
 p

ar
ti

cu
la

r 

d
a 

A
ID

S
. 

F
o

ra
m

 a
n
al

is
ad

as
 a

s 
o

b
ra

s 
d

e 

M
en

eg
h
et

ti
, 

d
is

p
o

n
ív

ei
s 

n
o

 a
c
er

v
o

 

d
a 

A
ss

o
ci

aç
ão

 B
ra

si
le

ir
a 

d
e 

O
n
to

p
si

co
lo

g
ia

 e
 o

 m
at

er
ia

l 

d
is

p
o

n
ib

il
iz

ad
o

s 
p

o
r 

o
u
tr

o
s 

p
es

q
u
is

ad
o

re
s 

q
u
e 

u
ti

li
za

m
 a

 

m
et

o
d

o
lo

g
ia

 o
n
to

p
si

co
ló

g
ic

a 
p

ar
a 

in
v
e
st

ig
aç

ão
 d

as
 d

o
en

ça
s 

h
u

m
an

as
 

d
e 

ca
rá

te
r 

p
si

co
ss

o
m

át
ic

o
. 

 

P
o

r 
m

ei
o

 d
a 

re
v
is

ão
 b

ib
li

o
g
rá

fi
ca

 o
s 

au
to

re
s 

d
es

cr
ev

e
m

 q
u
e 

n
o

 c
as

o
 d

a 
A

ID
S

, 

M
en

eg
h
et

ti
 (

2
0

0
6

) 
v
er

if
ic

o
u
 q

u
e 

ex
is

te
 a

 

d
ir

et
a 

co
rr

el
aç

ão
 c

o
m

 f
o

rm
as

 d
e 

o
b

se
ss

ão
 

se
x

u
al

. 
E

ss
a 

é 
u

m
a 

p
re

d
is

p
o

si
çã

o
 p

sí
q

u
ic

a 

e
m

 a
lg

u
m

as
 p

es
so

as
 c

o
n

fo
rm

e
 a

s 

d
if

ic
u

ld
ad

es
 o

u
 t

ra
u

m
as

 e
n
fr

e
n
ta

d
o

s 
e
m

 

v
ir

tu
d

e 
d

as
 i

n
te

rf
er

ê
n
ci

as
 c

u
lt

u
ra

is
 o

u
 

a
m

b
ie

n
ta

is
 v

iv
id

as
. 

T
u
d

o
 i

ss
o

 p
o

d
e 

d
es

en
ca

d
ea

r 
e
m

 d
et

er
m

in
ad

as
 d

o
en

ça
s,

 p
o

r 

is
so

, 
as

 i
n

ic
ia

ti
v
as

 d
a 

p
si

co
te

ra
p

ia
 d

ev
e
m

 

co
n
si

d
er

ar
 e

ss
a 

v
ar

iá
v

el
. 

N
a 

a
p

li
ca

çã
o

 d
o

s 

in
st

ru
m

en
to

s 
d

e 
in

te
rv

e
n
çã

o
 d

a 

O
n
to

p
si

co
lo

g
ia

, 
o

b
te

v
e
-s

e 
a 

re
so

lu
çã

o
 

cl
ín

ic
a 

d
e 

d
o

en
ça

s 
p

si
co

ss
o

m
á
ti

ca
s,

 t
ai

s 

co
m

o
 o

 c
ân

ce
r 

e 
a 

A
ID

S
. 

Is
so

 i
m

p
li

ca
 u

m
a 

n
o

v
a 

ra
ci

o
n
al

id
ad

e 
q

u
e 

p
o

d
e 

co
la

b
o

ra
r 

co
m

 

o
s 

p
ro

fi
ss

io
n
ai

s 
d

a 
ár

ea
 d

a 
sa

ú
d

e 
e 

d
as

 

p
o

lí
ti

ca
s 

p
ú
b

li
ca

s 
sa

n
it

ár
ia

s 
e
m

 g
er

al
. 

A
ze

v
ed

o
 e

 

B
ar

b
ie

ri
 

(2
0

1
3

) 

A
 p

si
co

te
ra

p
ia

 d
e 

au
te

n
ti

ca
çã

o
 é

 u
m

 i
n
st

ru
m

en
to

 d
a 

O
n
to

p
si

co
lo

g
ia

 q
u
e 

p
er

m
it

e 
u

m
a 

re
v
is

ão
 c

rí
ti

ca
 d

a
 

co
n
sc

iê
n
ci

a,
 r

es
ti

tu
in

d
o

 a
o

 E
u

 c
o

n
sc

ie
n
te

 a
 

p
o

ss
ib

il
id

ad
e 

d
a 

au
te

n
ti

ci
d

ad
e.

 I
ss

o
 é

 f
ei

to
 p

o
r 

m
ei

o
 d

e 

u
m

 m
ét

o
d

o
 d

e 
ac

es
so

 à
s 

fe
n
o

m
en

o
lo

g
ia

s 
d

o
 E

m
 S

i 

ô
n
ti

co
. 

P
ar

a 
is

so
, 

o
 p

ró
p
ri

o
 p

si
co

te
ra

p
eu

ta
 d

ev
e 

te
r 

p
as

sa
d

o
 p

el
o

 p
ro

ce
ss

o
 d

e 
p

si
co

te
ra

p
ia

 d
e 

au
te

n
ti

ca
çã

o
, 

o
 q

u
e 

o
 p

o
ss

ib
il

it
a 

se
r 

u
m

 i
n
st

ru
m

e
n
to

 e
x
a
to

, 
ta

n
to

 

q
u
an

to
 p

o
ss

ív
el

, 
d

e 
au

x
íl

io
 a

o
 o

u
tr

o
. 

P
o
r 

re
v
is

ão
 

cr
ít

ic
a 

en
te

n
d

e
-s

e 
a 

p
u
ri

fi
ca

çã
o

 d
e 

es
tr

u
tu

ra
s 

e/
o

u
 

m
ec

an
is

m
o

s 
q

u
e 

a
n
te

ci
p

a
m

 o
 m

o
d

o
 d

e 
es

co
lh

er
 e

 

p
en

sa
r,

 o
s 

q
u
ai

s 
fo

ra
m

 d
en

o
m

in
ad

o
s 

co
m

o
 c

o
m

p
le

x
o

, 

su
p

er
eg

o
 m

a
te

rn
o

 e
 s

o
ci

al
, 

m
e
ca

n
is

m
o

s 
d

ef
e
n

si
v
o

s,
 

m
at

ri
z 

rí
g
id

a 
d

e 
id

en
ti

d
ad

e,
 e

st
er

eó
ti

p
o

s,
 e

tc
. 

N
ão

 

ex
cl

u
i 

as
 d

iv
er

sa
s 

ab
o

rd
ag

en
s 

d
e 

p
si

co
te

ra
p

ia
 j

á 

ex
is

te
n
te

s,
 m

a
s 

ac
re

sc
en

ta
 p

o
r 

m
ei

o
 d

a 
id

en
ti

fi
ca

çã
o

 

d
o

 n
ex

o
 o

n
to

ló
g
ic

o
, 

o
u
 s

ej
a,

 o
 n

ex
o

 c
o

m
 o

 m
u

n
d

o
-d

a-

v
id

a.
 

T
ra

ta
-s

e 
d

e 
u

m
 e

st
u
d

o
 

te
ó

ri
co
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fí
si

ca
. 

A
 p

ar
ti

r 
d

is
so

, 

co
n
tr

as
ta

 e
 d

if
er

en
c
ia

 a
 

O
n
to

p
si

co
lo

g
ia

 d
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d
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p
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d
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 d
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 d
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 p
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 m
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b
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R
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 d
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d
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d
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p
ia

 d
e 

au
te

n
ti

ca
çã

o
 

é 
u

m
 d

o
s 

in
st

ru
m

e
n
to

s 
d

e 
in

te
rv

en
çã

o
 d

a 

O
n
to

p
si

co
lo

g
ia

. 
A

 e
ti

m
o

lo
g
ia

 d
a 

p
al

av
ra

 p
si

co
te

ra
p

ia
 

é 
en

te
n
d

id
a 

co
m

o
 u

m
 c

u
id

ad
o

 i
n
te

ri
o

r 
d

a 
al

m
a.

 A
lé

m
 

d
o

 d
es

ap
ar

ec
im

en
to

 d
o

 s
in

to
m

a,
 c

o
n
se

n
te

 a
 e

v
o

lu
çã

o
 

d
o

 h
o

m
e
m

 d
e 

m
o

d
o

 i
n
te

g
ra

l 
e 

cr
ia

ti
v
o

, 
ab

ri
n
d

o
 a

 

n
o

v
id

ad
e 

ao
 n

as
ci

m
e
n
to

 d
o

 E
u

 (
q

u
an

d
o

 a
 c

o
n
sc

iê
n
ci

a 

re
fl

et
e 

e 
ag

e 
co

n
fo

rm
e 

o
 E

m
 S

i 
ô

n
ti

co
).

 O
 

p
si

co
te

ra
p

eu
ta

, 
p

ar
ti

n
d

o
 d

e 
su

a 
p

ró
p
ri

a 
au

te
n
ti

ci
d

ad
e,

 

ce
n
tr

a 
a 

su
a 

d
in

â
m

ic
a 

at
ra

v
és

 d
o

 C
a
m

p
o

 S
e
m

â
n
ti

co
, 

re
al

iz
an

d
o

 u
m

a 
v
er

d
ad

ei
ra

 i
n
te

rv
en

çã
o

, 
co

n
si

d
er

ad
a 

co
m

o
 u

m
a 

ci
ru

rg
ia

 p
sí

q
u
ic

a,
 c

o
n
d

u
zi

n
d

o
 o

 c
li

en
te

 a
 

p
er

ce
b

er
 a

 s
i 

m
es

m
o

. 
O

 m
o

d
el

o
 d

e 
p

si
co

te
ra

p
ia

 é
 

p
au

ta
d

o
 e

m
 u

m
 m

é
to

d
o

, 
in

st
ru

m
en

to
, 

cr
it

ér
io

 e
 f

im
. 

E
st

á 
b

as
ea

d
o

 n
o

 r
ac

io
cí

n
io

 i
n
d

u
ti

v
o

-d
ed

u
ti

v
o

, 

in
tu

iç
ão

, 
cr

it
ér

io
 o

rg
an

ís
m

ic
o

 e
 a

n
ál

is
e 

d
ia

g
n
ó

st
ic

a.
 O

 

in
st

ru
m

en
to

 é
 o

 d
iá

lo
g
o

 e
 o

 c
ri

té
ri

o
 é

 o
 E

m
 S

i 

o
rg

an
ís

m
ic

o
, 

o
 f

im
 é

 a
u
te

n
ti

ca
r 

o
 h

u
m

a
n
o

. 
A

 c
u
ra

 é
 

co
n
se

q
u
ê
n
ci

a 
e 

ap
ar

ec
e 

n
o

s 
re

su
lt

ad
o

s.
 

 

T
ra

ta
-s

e 
d

e 
u

m
 

es
tu

d
o

 t
eó

ri
co

 d
e 

re
v
is

ão
 b

ib
li

o
g
rá

fi
ca

. 
 

 

O
 a

rt
ig

o
 a

p
re

se
n
ta

 o
 p

er
cu

rs
o

 

te
ó

ri
co

 d
e 

A
n
to

n
io

 M
en

e
g

h
et

ti
 a

o
 

cu
n

h
ar

 o
 c

o
n
ce

it
o

 d
e 

n
as

ci
m

e
n
to

 

d
o

 E
u
. 

O
 a

ss
u

n
to

 é
 e

n
q

u
ad

ra
d

o
 

es
p

ec
if

ic
a
m

e
n
te

 n
o

 c
o

n
te

x
to

 

cl
ín

ic
o

 e
 p

si
co

te
ra

p
êu

ti
co

. 
  

A
tr

a
v
és

 d
a 

re
v
is

ão
 b

ib
li

o
g
rá

fi
ca

 o
s 

au
to

re
s 

co
n
cl

u
ír

a
m

 q
u
e 

o
 n

as
c
im

e
n
to

 d
o

 E
u
 é

 

re
su

lt
ad

o
 d

e 
u

m
a 

co
n

st
a
n
te

 

re
sp

o
n
sa

b
il

id
ad

e 
e 

cr
es

ci
m

e
n
to

 c
o

n
tí

n
u
o

, 

at
ra

v
és

 d
o

 e
n
co

n
tr

o
 c

o
m

 o
b

je
to

s 
q

u
e 

es
ti

m
u
la

m
 a

 e
v
o

lu
çã

o
 e

 e
x
er

ce
n
d

o
 o

 

ti
ro

cí
n
io

 c
o

m
 c

ri
at

iv
id

ad
e.

 S
ão

 f
o

rm
as

 d
e 

re
en

co
n
tr

ar
 a

 p
ro

p
o

rç
ão

 d
o

s 
p

ró
p

ri
o

s 

in
st

in
to

s 
d

ir
ec

io
n
ar

 a
 e

x
is

tê
n
ci

a 
co

m
 

n
o

v
id

ad
e 

e 
es

té
ti

ca
. 

M
il

g
ro

m
 

(2
0

1
5

) 

S
eg

u
n
d

o
 a

 a
u
to

ra
, 

o
 m

ét
o

d
o

 d
a 

O
n
to

p
si

co
lo

g
ia

 e
st

á 

b
as

ea
d

o
 n

o
 p

en
sa

m
e
n
to

 c
o

n
sc

ie
n
te

 m
as

 t
a
m

b
é
m

 n
a 

ex
p

er
iê

n
ci

a 
d

o
 c

o
rp

o
-v

iv
o

. 
P

ar
te

 d
o

 p
re

ss
u
p

o
st

o
 d

e 

q
u
e 

o
 e

rr
o

 d
e 

co
n
sc

iê
n
ci

a 
n
ão

 é
 d

ad
o

 p
o

r 
n
at

u
re

za
, 

m
as

 r
es

id
e 

n
o

 p
ro

ce
ss

o
 d

e 
re

fl
ex

ão
. 

A
 i

n
te

rv
e
n
çã

o
 e

m
 

p
si

co
te

ra
p

ia
 a

co
n
te

ce
u
 p

o
r 

m
e
io

 d
a 

u
m

a 
re

v
is

ão
 d

a 

co
n
sc

iê
n
ci

a 
d

o
 E

u
 c

o
n
sc

ie
n
te

, 
p

ar
a 

ch
eg

ar
 n

a 

co
n
sc

iê
n
ci

a 
o

n
to

ló
g
ic

a,
 o

n
d

e 
a
s 

id
ei

as
 e

 a
s 

im
ag

e
n
s 

d
o

 

E
u
 s

ão
 c

ap
az

es
 d

e 
d

ar
 a

 f
u
n
ci

o
n
al

id
ad

e 
à 

p
ró

p
ri

a 

ex
is

tê
n
ci

a.
 I

st
o

 é
, 

co
lh

e
m

-s
e 

a
s 

ju
st

as
 e

 b
o

as
 p

rá
ti

ca
s 

d
a 

au
to

rr
ea

li
za

çã
o

, 
so

b
re

tu
d

o
 p

ar
a 

a 
p
ró

p
ri

a 
sa

ú
d

e 
e 

cr
es

ci
m

e
n
to

 p
es

so
al

. 
  

O
b

se
rv

aç
ão

 e
 a

n
ál

is
e 

q
u
al

it
at

iv
a 

d
e 

u
m

 

g
ru

p
o

 d
e 

m
ãe

s 
co

m
 

cr
ia

n
ça

s 
en

tr
e 

2
 e

 1
0

 

m
es

e
s 

(n
=

7
4

).
 

O
 f

ee
d

b
ac

k
 f

o
i 

ca
te

g
o

ri
za

d
o

 e
 

q
u
an

ti
fi

ca
d

o
 s

eg
u

n
d

o
 

a 
G

ro
u
n
d

ed
 T

h
eo

ry
. 

Id
en

ti
fi

co
u
-s

e 
q

u
e 

1
 e

n
tr

e 
1

0
 

m
u

lh
er

es
 s

o
fr

e
m

 d
ep

re
ss

ão
 p

ó
s-

p
ar

to
, 

o
 q

u
e 

p
o

d
e 

p
re

ju
d

ic
ar

 n
ão

 

so
m

e
n
te

 a
s 

m
u
lh

er
es

, 
m

as
 t

a
m

b
ém

 

a 
su

a 
re

la
çã

o
 c

o
m

 o
 b

eb
ê 

 e
 o

 

p
ró

p
ri

o
 d

es
en

v
o

lv
im

e
n
to

 d
es

se
 

b
eb

ê.
 A

s 
m

ãe
s 

p
as

sa
ra

m
 p

o
r 

in
te

rv
e
n
çõ

es
 e

x
p

er
ie

n
ci

al
 e

 

co
g
n
it

iv
a
s,

 c
o

m
 b

as
e 

n
o

 m
o

d
e
lo

 d
a 

O
n
to

p
si

co
lo

g
ia

 p
ar

ti
n
d

o
 d

as
 3

 

d
es

co
b

er
ta

s.
 F

o
ra

m
 a

ju
d

ad
as

 a
 

p
er

ce
b

er
 a

 c
o

n
sc

iê
n
ci

a 
in

tu
it

iv
a 

e 
a 

p
ro

m
o

v
er

 u
m

a 
re

la
çã

o
 p

o
si

ti
v

a 
n
a 

d
ía

d
e 

m
ãe

-b
eb

ê.
  

N
o

 f
ee

d
b

ac
k
 a

 o
rd

em
 d

e 
h
ie

rá
rq

u
ic

a 
d

o
 q

u
e 

fo
i 

p
er

ce
b

id
o

 c
o

m
o

 ú
ti

l 
fo

i:
 1

) 
ex

p
er

iê
n
ci

a 

co
rp

o
ra

l;
 2

) 
re

fl
ex

õ
es

 s
o

b
re

 o
 p

ap
el

 d
o

s 

p
ai

s;
 3

) 
as

 i
d

ei
as

 c
o

g
n
it

iv
a
s 

e 
d

es
af

io
s;

 5
) 

ap
re

n
d

iz
ad

o
 c

o
m

 o
 b

eb
ê;

 6
) 

co
m

p
re

e
n
d

er
 a

 

si
 m

e
sm

o
;7

) 
su

p
o

rt
e 

d
o

 g
ru

p
o

; 
8

) 
m

o
d

el
o

 

p
o

si
ti

v
o

 d
a 

d
in

â
m

ic
a 

e
m

 g
u
p

o
. 

O
 e

st
u
d

o
 

ev
id

en
ci

o
u
 u

m
a 

re
d

u
çã

o
 s

ig
n
if

ic
at

iv
a 

d
a 

d
ep

re
ss

ão
. 

A
lé

m
 d

is
so

 o
b

se
rv

o
u

-s
e 

u
m

a 

m
el

h
o

ra
 n

a 
re

la
çã

o
 m

ãe
-b

eb
ê,

 a
u
to

ef
ic

ác
ia

 

e 
re

d
u
çã

o
 d

o
 s

tr
es

s 
p

o
r 

p
ar

te
 d

o
s 

g
en

it
o

re
s.

  



1
0
9
 

 

A
rt

ig
o
 

P
ro

p
o

si
çã

o
 d

a
 P

si
co

te
r
a

p
ia

 
M

ét
o

d
o

 e
 

P
o

p
u

la
çã

o
 

In
te

rv
en

çã
o

 e
/o

u
 p

ro
p

o
st

a
  

R
es

u
lt

a
d

o
s 

e/
o

u
 c

o
n

cl
u

sõ
es

 

C
ar

o
te

n
u

to
 

(2
0

1
5

) 

A
 c

o
rr

et
a 

an
ál

is
e 

d
o

 s
o

n
h
o

 e
 i

n
te

rv
e
n
çã

o
, 

se
g

u
n
d

o
 a

 

O
n
to

p
si

co
lo

g
ia

, 
p

er
m

it
e 

d
ar

 u
m

a 
in

fo
rm

aç
ão

 c
o

m
p

le
ta

 

so
b

re
 o

 s
o

n
h
ad

o
r,

 i
n
cl

u
si

v
e 

a 
co

m
p

re
e
n
sã

o
 e

 

el
im

in
aç

ão
 d

o
 s

in
to

m
a 

q
u
e 

é 
re

la
ta

d
o

 e
m

 p
si

co
te

ra
p

ia
. 

 

S
eg

u
n
d

o
 C

ar
o

te
n

u
to

 (
2

0
1

5
),

 M
en

eg
h
et

ti
, 

d
ef

in
e 

o
 

so
n
h
o

 c
o

m
o

 c
if

re
m

á
ti

co
, 

q
u
e 

é 
u

m
 s

in
a
l 

d
a 

aç
ão

 a
q

u
i,

 

ag
o

ra
 e

 a
ss

im
. 

C
if

re
m

a 
é 

u
m

 p
o

rt
ad

o
r 

d
a 

in
te

n
ci

o
n
al

id
ad

e,
 u

m
a 

ca
u

sa
 j

á 
p

re
se

n
te

, 
m

es
m

o
 q

u
e 

n
a 

re
al

id
ad

e 
co

n
cr

et
a,

 n
a 

fe
n
o

m
en

o
lo

g
ia

 a
in

d
a 

n
ão

 

ex
is

ta
. 

O
 s

o
n

h
o

 s
e 

tr
at

a 
en

tã
o

 d
e 

u
m

a 
g

es
ta

lt
, 

u
m

a 

aç
ão

. 
D

es
sa

 f
o

rm
a,

 p
ar

a 
co

lh
e
r 

o
 s

ig
n
if

ic
ad

o
 o

n
ír

ic
o

 o
 

p
si

co
te

ra
p

eu
ta

 d
ev

e 
se

r 
ca

p
az

 d
e 

co
lh

er
 o

 s
o

n
h
o

 n
a 

su
a 

g
lo

b
al

id
ad

e 
d

e 
ci

fr
e
m

a 
in

te
n
ci

o
n
al

. 
U

m
 d

o
s 

m
o

ti
v
o

s 

p
el

o
 q

u
al

 u
m

 c
li

e
n
te

 p
o

d
e 

re
si

st
ir

 d
e 

co
n
ta

r 
o

 s
o

n
h
o

 

e
m

 p
si

co
te

ra
p

ia
 é

 p
el

a 
d

if
ic

u
ld

ad
e 

em
 t

o
rn

ar
 a

lg
o

 

se
n

só
ri

o
, 

em
 u

m
a 

ex
p

er
iê

n
ci

a 
fí

si
ca

 a
tr

a
v
és

 d
a 

fa
la

. 
 

  

E
st

u
d

o
 d

e 
re

v
is

ão
 

b
ib

li
o

g
rá

fi
ca

. 
 

A
 a

u
to

ra
 b

u
sc

a 
ex

p
lo

ra
r 

a 
te

o
ri

a 
e 

a 
p

rá
ti

ca
 r

el
ac

io
n
ad

a 
ao

 m
ét

o
d

o
 d

e 

in
te

rp
re

ta
çã

o
 d

e 
so

n
h
o

s 
p

ro
p

o
st

o
 

p
o

r 
M

en
eg

h
et

ti
. 

 

C
o

n
si

d
er

a 
d

o
is

 p
ri

m
ei

ro
s 

p
ri

n
cí

p
io

s 
q

u
e 

já
 f

o
ra

m
 

co
n
si

d
er

ad
o

s 
p

o
r 

o
u
tr

o
s 

au
to

re
s 

e 

o
u
tr

as
 t

eo
ri

as
: 

1
) 

o
 s

o
n
h
o

 é
 u

m
 

sí
m

b
o

lo
; 

2
) 

o
 s

o
n
h
o

 é
 u

m
 v

iv
id

o
 

aq
u
i 

e 
ag

o
ra

, 
p

o
r 

m
ei

o
 d

a 

ex
p

er
iê

n
ci

a 
e
x
is

te
n
ci

al
 n

a 
o

ca
si

ão
 

d
a 

re
la

çã
o

. 
  

A
 p

ar
ti

r 
d

is
so

 a
 a

u
to

ra
 d

es
en

v
o

lv
e 

o
 c

o
n
ce

it
o

 d
e 

g
es

ta
lt

, 
ci

fr
m

át
ic

a,
 

d
in

â
m

ic
a 

e 
in

te
n
ci

o
n
al

id
ad

e,
 

ap
ro

fu
n
d

a
n
d

o
 n

o
 l

iv
ro

 “
Im

ag
e
m

 e
 

In
co

n
sc

ie
n
te

” 
(2

0
1

2
) 

e 
n
o

 

en
te

n
d

im
e
n
to

 d
a 

g
lo

b
al

id
ad

e 
d

o
 

h
o

m
e
m

, 
n
a 

o
b

ra
 d

e 
M

en
eg

h
et

ti
. 

S
eg

u
n
d

o
 C

ar
o

te
n

u
to

 (
2

0
1

5
),

 a
p

es
ar

 d
e 

M
en

eg
h
et

ti
 t

er
 e

sc
ri

to
 u

m
 p

ro
n
tu

ár
io

 c
o

m
 

1
4

0
 s

ím
b

o
lo

s,
 e

le
s 

re
fl

et
e
m

 u
m

a 
ti

p
o

lo
g
ia

 

d
e 

cu
lt

u
ra

 e
 d

e 
m

o
n
it

o
r 

d
e 

d
ef

le
x
ão

. 
P

o
r 

is
so

, 
 M

en
e
g
h
et

ti
 p

re
ci

so
u
 q

u
e
 a

n
te

s 
d

e 
se

 

v
o

lt
ar

 a
o

 p
ro

n
tu

ár
io

 é
 n

ec
es

sá
ri

o
 l

ev
ar

 e
m

 

co
n
ta

 3
 a

sp
ec

to
s:

  

1
) 

a 
n
at

u
re

za
 c

au
sa

l 
d

o
 s

ím
b

o
lo

; 
2

) 
se

u
s 

ef
ei

to
s 

fu
n
ci

o
n
ai

s 
p

ar
a 

o
 s

o
n

h
ad

o
r;

 3
) 

o
 

cr
it

ér
io

 s
e
m

ân
ti

co
. 

P
o

r 
se

m
â
n
ti

co
 s

e 

en
te

n
d

e 
a 

in
fo

rm
aç

ão
 e

m
 t

e
m

p
o

 r
ea

l 
q

u
e 

ci
fr

e
m

a
ti

ca
m

en
te

 s
e 

co
n

fi
g

u
ra

. 
O

 

p
si

co
te

ra
p

eu
ta

 p
re

ci
sa

, 
en

tã
o

, 
es

ta
r 

at
en

to
 a

 

es
se

s 
tr

ês
 c

ri
té

ri
o

s 
e 

p
ri

n
ci

p
al

m
en

te
 a

o
 

ca
m

p
o

 s
e
m

â
n
ti

co
, 

u
m

a 
v
ez

 q
u

e 
se

 n
ão

 o
 

co
n
sc

ie
n
ti

za
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5.3 Publicações em anais de congressos  

 

As publicações em anais de congresso foram analisadas e apresentadas conforme as 

categorias de identificação e de análise de conteúdo, mas também divididas por tipo, sendo 

três artigos completos, especificados no quadro 8 e  dez resumos, especificados no quadro 9. 

Totalizaram-se 12 trabalhos. 

 

Quadro 8: Identificação dos artigos publicados em anais de congressos 
 

 
Autores 

 

Título do trabalho Congresso Ano Local 

 
MENDES; 

PETRY; 

GIORDANI 
 

A doença como aspecto de 

contradição do indivíduo 

Anais do XXXII 

Congresso 

Interamericano de 

Psicologia 

2009 Guatemala 

ACCORSI; 

BASSANI. 
Clínica ontopsicológica e a 

promoção da saúde. 

11º Congresso 

Nacional de 

Psicologia da 

Saúde. 

2016 Portugal 

AZEVEDO, 

E.; BASSANI, 

M.A.; 

Can our living body (Leib) be 

considered as an epistemic 

criterion in psychotherapy as 

Edmund Husserl proposed in 

"The Crisis of European 

Sciences"? 
A basic research with GDV-

Kirlian.
62 

XXth International 

Scientific Congress 

– Science, 

Information and 

Spirit
63 

2016 Rússia 

Fonte: Resultados da pesquisa 

 

 

 

 

 

                                                 
62

 O nosso corpo-vivo (Leib) pode ser considerado como um critério epistêmico na psicoterapia como Edmund 

Husserl propôs na ‘Crise das Ciências Européias’ ? Uma pesquisa básica com GVD-Kirlian 
63

 XX Congresso Científico Internacional – Ciência, Informação e Espírito. 
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Quadro 9: Identificação dos resumos publicados em anais de congressos 

Autores Título do trabalho Congresso Ano Local 

BARBIERI, J. B. P.; 

PETRY, A. 

Intensificação da responsabilidade 

individual e do desenvolvimento 

pessoal, em jovens através dos 

instrumentos de intervenção 

ontopsicológica: Psicoterapia e 

Residence de autenticação. 

XXXIX Reunião Anual da 

Sociedade Brasileira de 

Psicologia 

2009 Brasil 

GIORDANI, E. ; 

MENDES, A. 

Psicoterapia de Autenticação 

Ontopsicológica em docentes do 

Ensino Superior: impactos 

formativos nas relações 

interpessoais com acadêmicos. 

XXXIX Reunião Anual da 

Sociedade Brasileira de 

Psicologia 

2009 Brasil 

RODEGHERI, V. L 

História em Revista: trajetória da 

psicoterapia ontopsicológica. IX 

Congreso Latinoamericano de 

Psicoterapia 

IX Congresso Latino-

Americano de psicoterapia 
2009 Peru 

ANDREOLA, M. T.; 

MENDES, A.; 

CHIKOTA, H.. 

Psicossomática e conteúdo onírico 

XVII Congresso Brasileiro 

de Medicina 

Psicossomática 

2010 Brasil 

CHIKOTA, H.; 

MENDES, A. M. 

A Metodologia Ontopsicológica 

Aplicada ao Câncer 

VI Congresso Franco-

Brasileiro de Oncologia 
2010 Brasil 

ANDREOLA, M. T.; 

CHIKOTA, H.; 

GIORDANI, E. 

Etiologia motivacional do cuidado 

estético em mulheres de 35-45 

anos e implicações 

psicossomáticas. 

XVII Congresso Brasileiro 

de Medicina 

Psicossomática 

2010 Brasil 

ANDREOLA, M.T.; 

MENDES, A.M.; 

 MARTINS, P. 

A identificação da causa 

motivacional primária do estresse 

e responsabilização do estilo de 

vida para a promoção de saúde 

II Congresso 

Iberoamericano de 

Psicologia das 

Organizações e do 

Trabalho 

2011 Brasil 

PALUMBO, G. 

Schizofrenia pathological or 

existential problem? The Onto-

Psychological view 

XXX International 

Congress of Psychology  

ICP - International 

Journal 

2012 
África do 

Sul 

CAPASSO, M. ; 

PALUMBO, G. 

Image and unconscius: the 

ontopsychological contribution to 

the study of dreams 

XXX International 

Congress of Psychology  

ICP - International 

Journal 

2012 
África do 

Sul 

AZEVEDO, E.; 

BARBIERI, J. ; 

VIDOR, A. ; 

ACCORSI, A. ; 

WAZLAWICK, P. 

Psychology, psychotherapy, and 

sustainable well-being: praxis and 

ontological foundations for 

human development. 

28th International 

Congress of Applied 

Psychology: from crisis to 

sustainable well-being 

2014 
França 

 

Fonte: Resultados da pesquisa 
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5.3.1 Artigos e resumos apresentados em congressos: identificação  
 

 Autoria 
 

Totalizaram-se seis autores dentre os três artigos completos selecionados, sendo que 

todos são brasileiros. Desses cinco são graduados em psicologia e um é graduado em 

pedagogia. Vale ressaltar que entre os psicólogos temos dois com dupla formação, sendo que 

um possui graduação em psicologia e em engenharia elétrica e um possui graduação em 

psicologia e em farmácia bioquímica. Todos os seis autores são pós-graduados, sendo que 

cinco autores possuem especialização em ontopsicologia, quatro autores são doutores, e todos 

os autores são mestres.   Dois artigos foram escritos por dois autores e um por três autores.  

Totalizaram-se 12 autores dos 10 resumos selecionados, desses dois são italianos e 

sete são brasileiros. Com relação à formação temos dois graduados em medicina, um 

graduado em musicoterapia, dois graduados em pedagogia, sendo que desses um é graduado 

em pedagogia, teologia e filosofia, sete graduados em psicologia, sendo que desses um é 

graduado em psicologia e em farmácia bioquímica, Cinco autores possuem o título máximo 

de doutorado, quatro de mestrado e três de especialista.  Com relação à quantidade de autores 

em cada resumo, localizados dois resumos escritos por um autor, quatro por dois autores, três 

por três autores e um por cinco autores. Dos 12 autores, quatro foram premiados pela 

Fundação de Pesquisa Científica e Humanista Antonio Meneghetti por pesquisas 

desenvolvidas nas áreas de medicina e de filosofia. 

A partir de uma perspectiva geral, temos então um total de 13 publicações em anais de 

congressos e 15 autores que se dividem em sete doutores, cinco mestres e três especialistas. 

Desses 10 são graduados em psicologia, dois em medicina e dois em pedagogia e um em 

musicoterapia. Com relação à quantidade de autores em cada publicação, conforme figura 4, 

temos dois escritos por um autor, seis por dois autores, quatro por três autores e um por cinco 

autores. 

Figura 4: identificação das publicações em congressos por autoria 

 

Fonte: resultados da pesquisa 

2; 15% 

6; 46% 

4; 31% 

1; 8% 
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1 autor 2 autores 3 autores 5 autores 
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 Período 
 

Com relação ao período, conforme figura 5, foram localizados maior quantidade de 

publicações nos anos de 2009 e 2010, em menor quantidade nos anos de 2011, 2012, 2014 e 

2016. Não foram selecionados trabalhos com a temática psicoterapia ontopsicológica entre os 

anos de 2007, 2008, 2013, 2015, 2017 e 2018.  

 

Figura 5: identificação das publicações em congressos por ano 

 

Fonte: resultados da pesquisa 

 

Fazendo uma contextualização histórica da ontopsicologia, identificou-se que entre os 

anos de 2009 e 2012 muitos eventos importantes aconteceram, o que pode resultar em um 

consequente aumento de participações em congressos e estímulo à pesquisa, destacam-se:  

 

a) A inauguração da Fondazione di Ricerca Scientifica ed Umanistica em maio de 2009 

em Lugano na Suíça. 

b) Meneghetti recebe o título honoris causa em Economia pela Universidade de 

Economia e Direito de Dnepropetrovsk (DUEP), Ucrânia, 2009. 

c) Summer University of Ontopsychology 2009, realizada em Assis, Itália com a 

temática “Arte, Sonho, Sociedade”. 

d) Conferência de Antonio Meneghetti denominada “A autossabotagem no inconsciente 

do empreendedor”, realizada em fevereiro de 2009 em Milão. 

e) Conferência de Antonio Meneghetti denominada "A psicossomática do câncer", 

realizada em de novembro de 2009 no Recanto Maestro, Brasil. 

4; 31% 
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1; 8% 
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f) Lançamento no ano de 2009 de um novo livro de Antonio Meneghetti, publicado pela 

editora italiana, Ontopsicologica Editrice, denominado “Psicologia, filosofia, società”. 

g) Inauguração do centro Ecobiológico Vitolga (Ucrânia, Čerkasy). 

h) Summer University of Ontopsychology denominada “Ontologia e Sociedade”, 

realizada em Assis, Itália no ano de 2010. 

i) Início das atividades da Fundação Antonio Meneghetti Pesquisa Científica Humanista 

Cultural Educacional no ano de 2010, no Brasil.  

j) Discussão internacional de 21 pesquisa dos estudantes da Rússia, Ucrânia, Itália e 

Letônia, realizado na Cátedra de Ontopsicologia de São Petersburgo, no ano de 2010.  

k) Mesa redonda sobre o tema “os jovens cientistas do novo milênio” realizado na 

Universidade Estatal de São Petersburgo, no ano de 2010, com uma delegação de 

estudantes russos e italianos da Universidade La Sapienza de Roma.  

l) Dois artigos de autoria de Meneghetti publicados no Journal of Chinese Clinical 

Medice, em julho de 2010, na língua inglesa, denominados “A psicossomática do 

câncer” (2010, pp. 371-387)
64  e “Ontopsicologia Clínica: o processo patogenético no 

interior da unidade organísmica, com especial referêcia para a zona coccígea”(2010, 

pp.692 -702)
65

. 

m) Lançamento da quarta edição, atualizada e revisada, do livro “Manual de 

Ontopsicologia”, no ano de 2010, no Brasil. 

n) Summer University of Ontopsychology denominada “Ontologia da Percepção”, 

realizada na Itália no ano de 2011. 

o) A partir de 2011, a Fondazione di Ricerca Scientifica ed Umanistica  instituiu o 

"Prêmio Antonio Meneghetti" para o avanço das pesquisa científica em 

Medicina, Física, Economia e Filosofia. 

 

 

 

                                                 

64 MENEGHETTI, Antonio. The psychosomatics of cancer. Journal Of Chinese Clinical Medicine, China, v. 5, n. 7, 

p.371-387, jul. 2010. Disponível em: 

<http://antoniomeneghetti.org.br/_arquivos/da2260a65ffbec4040d3cc5f5f8fdae0.pdf>. Acesso em: 07 jun. 2018. 
65

 MENEGHETTI, Antonio. Ontopsychology clinicsThe pathogenetic process within organismic unity，with special 

reference to the coccygeal zone. Journal Of Chinese Clinical Medicine, China, v. 5, n. 12, p.692-702, dez. 2010. 

Disponível em: <http://antoniomeneghetti.org.br/_arquivos/7ae78a8156d2047180a341e4220d4af9.pdf>. Acesso em: 

07 jun. 2018. 

http://www.onto.net.br/index.php?title=F%C3%ADsica
http://www.onto.net.br/index.php?title=Economia
http://www.onto.net.br/index.php?title=Filosofia
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p) No ano de 2011 no Recanto Maestro, Brasil foi realizado o Congresso Internacional 

Responsabilidade e Reciprocidade: valores sociais para uma economia sustentável. 

q) Artigo de autoria de Meneghetti publicado no Journal of Clinical Psychosomatic 

Diseases, no ano de 2012, denominado “Ontology psychology in clinical diagnosis 

and the treatment of schizophrenia in practice” (2012, pp. 385-391)
66

. 

A pesar de alguns eventos de incentivo à pesquisa continuarem, como por exemplo, a 

Summer University of Ontopsychology e o prêmio de pesquisa científica da Fondazione di 

Ricerca Scientifica ed Umanistica, percebe-se no ano de 2013, que corresponde com o 

falecimento de Antonio Meneghetti, não houveram publicações selecionadas nessa pesquisa 

com a temática Psicoterapia Ontopsicológica. Destaca-se que o curso de Bacharelado em 

Ontopsicologia da AMF, foi autorizado pela portaria nº 563 MEC no ano de 2014, observou-

se uma retomada nas publicações a partir desse ano.  
 

 Local de Publicação  
 

Com relação ao local de publicação, identificou-se que os congressos dos trabalhos 

selecionados não são especializados em ontopsicologia. Conforme o quadro 10, foram 

publicados em anais de congressos internacionais e/ou regionais de psicologia, 

psicossomática, oncologia, medicina, saúde, mas também um específico ligado à ciência, 

informação e espírito e de psicologia das organizações e do trabalho. Essa variedade pode ser 

um ponto positivo, uma vez que facilita a divulgação desse conhecimento dialogando com 

outras áreas e diversas regiões do mundo. Contudo, seria importante que os congressos 

específicos em ontopsicologia incentivassem um maior número de publicações em 

psicoterapia ontopsicológica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
66

 MENEGHETTI, Antonio. Ontology psychology in clinical diagnosis and the treatment of schizophrenia in 

practice. Journal Of Clinical Psychosomatic Diseases, China, v. 5, p.385-391, 2012. Disponível em: 

<http://caod.oriprobe.com/articles/30505740/Ontology_psychology_in_clinical_diagnosis_and_the_treatment_of_schi

zop.htm>. Acesso em: 07 jun. 2018. 

http://www.onto.net.br/index.php?title=Congresso_Internacional_Responsabilidade_e_Reciprocidade
http://www.onto.net.br/index.php?title=Congresso_Internacional_Responsabilidade_e_Reciprocidade
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Quadro 10: identificação dos nomes dos congressos  

11º Congresso Nacional de Psicologia da 

Saúde 
1 

28th International Congress of Applied 

Psychology: from crisis to sustainable 

well-being 
1 

II Congresso Iberoamericano de Psicologia 

das Organizações e do Trabalho 
1 

IX Congreso Latino-Americano de 

Psicoterapia 
1 

VI Congresso Franco-Brasileiro de 

Oncologia 
1 

XVII Congresso Brasileiro de Medicina 

Psicossomática 
2 

XX International Scientific Congress:  

Science, information, spirit 
1 

XXX International Congress of Psychology 2 

XXXII Congresso Interamericano de 

Psicologia 
1 

XXXIX Reunião Anual da Sociedade 

Brasileira de Psicologia 
2 

Total 13 

Fonte: resultados da pesquisa 

 

Conforme descrito no quadro 11, identificou-se também que a maior parte dos 

trabalhos foram publicados internacionalmente, verificou-se que os autores italianos 

participaram em um congresso na África do Sul e os brasileiros nos demais locais. Ainda 

assim, a maior concentração de trabalhos em um único país é no Brasil e em segundo lugar na 

África do Sul.  

 

Quadro 11: identificação dos países onde os congressos foram realizados  
 

África do Sul 2 

Brasil 6 

Guatemala 1 

França 1 

Peru 1 

Portugal 1 

Rússia 1 

Total 13 
Fonte: resultados da pesquisa 
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 Título 

 

A partir da análise dos títulos, conforme descritos nos quadros 8 e 9, foi possível 

agrupar as temáticas em três assuntos com base nas palavras utilizadas. Inicialmente, 

observou-se que das 13 publicações selecionadas apenas cinco mencionam no título a palavra 

“psicoterapia” e, entre esses quatro, dois utilizam a palavra “autenticação”. Oito estudos 

utilizam as palavras “saúde”, “doença”, “estresse”, “psicossomática”, “câncer”, 

“esquizofrenia”. Dois trabalhos utilizam as palavras “sonho”, “onírico” “imagem e 

inconsciente”.  

 

5.3.2 Artigos apresentados em congressos: conteúdo  

 

 Os três artigos apresentaram a prática clínica da Ontopsicologia, incluso a análise 

onírica. Nos relatos de caso os autores evidenciam o quanto a remoção ou a censura de uma 

pulsão pode resultar em uma desordem psíquica e algumas vezes psicossomática. Após a 

leitura dos artigos fica claro que, em virtude dos estereótipos necessários para a vida social, 

ou até mesmo aqueles aprendidos no ambiente familiar e internalizados, é como se o ser 

humano perdesse a capacidade de elaborar seus instintos básicos. O homem não compreende 

a si mesmo na sua integridade. Nesse sentido, a psicoterapia pode ajudar, visto que 

reestabelece o contato com esse mundo interior perdido. O critério de saúde nunca é aquele 

moral ou estereotipado, mas sim o organísmico. Por organísmico se entende a unidade do 

psicológico com o biológico, que pode ser percebido nas variações e sensações corporais.  

 O relato de caso trazido por Accorsi e Bassani (2016) evidencia que muitas vezes 

sofremos variações emotivas ou comportamentais sem entender a causa raiz de nossos 

problemas, uma vez que eles envolvem aspectos psicológicos que em primeira instância 

conscientemente não tivemos a abertura elaborar. Tudo aquilo que a consciência não reflete se 

manifesta de alguma outra forma, seja em um sonho ou fantasia, em lapsos, em uma doença, 

em um comportamento autodestrutivo, dentre outros.  Quando o paciente tem a abertura e 

disponibilidade em entrar em contato com o seu material inconsciente, torna-se possível 

entender a causa psicológica que deu origem ao problema e atuar na resolução da desordem 

psíquica ou do sintoma. 

 Um dado muito interessante exposto por Azevedo e Bassani (2016) foi que durante as 

sessões de psicoterapia, no momento da verbalização do sonho ou análise onírica, existia uma 

resposta biológica dos pacientes e do psicoterapeuta, com a variação dos sinais fisiológicos 
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como o batimento cardíaco. Esse dado exemplifica na prática a unidade psicobiológica, bem 

como a importância de entrar em contato com o conteúdo inconsciente, sendo que esse 

quântico gera variações significativas.  

  Os relatos de caso apresentados por Mendes; Petry; Giordani (2009) permitiram 

evidenciar que ao realizar uma revisão crítica da consciência por meio da psicoterapia é 

possível inclusive que o corpo reestabeleça a sua norma biológica, que o sintoma desapareça. 

As autoras acrescentam que uma vez reestabelecida a norma de saúde psíquica e biológica, 

em Ontopsicologia é previsto que o homem possa compreender a si também para um 

desenvolvimento criativo e metafísico nessa existência. Experimenta-se então um viver em 

coerência com o ser que se é, uma realização ôntica.  

 O objetivo da psicoterapia de autenticação é justamente retomar o contato dessa 

unidade de psique e corpo. Os autores deixam claro que autenticar envolve uma revisão crítica 

da consciência para que ela seja reflexo de uma percepção total, de transparência organísmica. 

Para isso é necessário também que o técnico psicoterapeuta seja o mais exato possível. Por 

exatidão entende-se justamente a suspensão dos juízos e a atenção plena às variações 

corporais e elementos do inconsciente que podem estar se manifestando durante as sessões. 

Todos os três artigos também enfatizam os instrumentos de diagnose da Ontopsicologia, 

sendo: análise do sintoma ou problema; análise onírica; análise fisionômica, cinésica e 

proxêmica; anamnese lingüística e biografia histórica; análise semântica e resultados.  
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5.3.3 Resumos apresentados em congressos: conteúdo 

 

Em geral os artigos perpassam pela psicoterapia de autenticação e a sua importância 

para que o ser humano mantenha a sua saúde e bem-estar psicológico, mas também biológico.  

A análise onírica é um outro aspecto bastante abordado nos resumos, sendo que buscam 

enfatizar o diferencial dessa análise segundo a Ontopsicologia que acrescenta critérios de 

interpretação e uma revisão crítica de consciência a partir da mensagem expressa no sonho. 

Quatro resumos utilizaram pesquisas quali-quanti, dividindo os sujeitos em grupos e 

procurando mensurar os resultados após a intervenção da Ontopsicologia. Esse tipo de 

pesquisa chama atenção pelos resultados alcançados. Contudo, uma vez que a pesquisa é 

realizada com grupos de muitas pessoas, os detalhes relacionados à intervenção não são 

facilmente identificados, sendo apresentados de uma forma mais generalizada. 

Dois estudos, Andreola; Mendes; Chikota (2010) e Mendes; Chikota (2010)  

apresentaram uma proposta diferente ao aprofundar alguns casos clínicos. Nesse sentido 

permite apresentar as particularidades da psicoterapia ontopsicológica e da análise onírica 

segundo essa abordagem de uma forma mais concreta. Contudo, ainda assim o resumo não 

abre espaço para muitas discussões.   

O trabalho de Rodegheri (2009) foi o único que apresentou uma revisão bibliográfica. 

Os resultados permitiram observar as mudanças do enfoque da psicoterapia ontopsicológica 

ao longo do tempo. Inicialmente era mais direcionada para a cura e posteriormente passou a 

abordar também os aspectos de autenticação, psicologia do líder, psicoterapia e sociedade. 

Chama atenção, pois após a análise dos 10 resumos selecionados nesta pesquisa, percebeu-se 

que, da mesma forma, todos eles ao falarem de psicoterapia perpassaram por esses enfoques 

pontuados por Rodegheri (2009). 

Palumbo (2012), volta na questão da psicoterapia e doenças psicológicas ao propor o 

tema da esquizofrenia, mas também relacionou com a psicoterapia e sociedade. Capasso e 

Palumbo (2012) direcionaram o texto para as particularidades da análise onírica da 

Ontopsicologia.  

O resumo de Azevedo; Barbieri; Vidor; Accorsi; Wazlawick (2014) é mais abrangente 

e teórico, busca contextualizar a Ontopsicologia na contemporaneidade e a sua importância no 

contexto em que vivemos. Faz um resgate histórico de Husserl e de Maslow e do nascimento 

da Ontopsicologia enquanto ciência, o que permite entender que esse conhecimento não se 

limita à prática clínica, mas propõe um novo  modelo de ciência pautada no nexo ontológico. 
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r 

d
a 

an
ál

is
e 

o
n
to

p
si

co
ló

g
ic

a 
é 

p
o

ss
ív

el
 c

o
n

h
ec

er
 

as
 e

m
o

çõ
es

 n
ão

 c
o

n
sc

ie
n

ti
za

d
as

 e
 q

u
e 

g
er

a
m

 a
s 

d
iv

er
sa

s 
fe

n
o

m
en

o
lo

g
ia

s 
p

si
co

ss
o

m
á
ti

ca
s.

 

 

A
tr

a
v
és

 d
o

 r
el

at
o

 e
 

ap
re

se
n
ta

çã
o

 d
e 

u
m

 

ca
so

 c
lí

n
ic

o
 d

e 

p
si

co
te

ra
p

ia
 

o
n
to

p
si

co
ló

g
ic

a,
 

d
em

o
n
st

ro
u
-s

e 
q

u
e 

a 

an
ál

is
e 

o
n
ír

ic
a
 

p
o

ss
ib

il
it

o
u
 a

 l
ei

tu
ra

 

d
a 

d
in

â
m

ic
a 

d
a 

in
te

n
ci

o
n
al

id
ad

e 

p
sí

q
u
ic

a.
 O

 s
u
je

it
o

 

d
a 

p
es

q
u
is

a 
é 

u
m

a 

m
u

lh
er

 d
e 

3
5

 a
n
o

s.
 

F
o

ra
m

 e
sc

o
lh

id
o

s 
e 

ap
re

se
n

ta
d

o
s 

q
u
at

ro
 s

o
n
h
o

s,
 c

o
m

 o
 o

b
je

ti
v
o

 d
e 

re
al

iz
ar

 u
m

a 
ap

ro
x
im

aç
ão

 s
im

p
le

s 

e 
o

b
je

ti
v
a 

d
as

 p
as

sa
g
e
n
s 

té
c
n
ic

as
 

q
u
e 

id
en

ti
fi

ca
m

: 
a)

 o
 p

o
te

n
ci

al
 

n
at

u
ra

l 
d

a 
cl

ie
n
te

, 
b

) 
o

n
d

e 
as

 

es
co

lh
as

 d
a 

cl
ie

n
te

 s
ão

 d
is

tô
n
ic

as
 

ao
 p

o
te

n
ci

al
 s

eg
u
n
d

o
 o

s 
m

ó
d

u
lo

s 

ló
g
ic

o
s 

e 
e
m

o
ci

o
n
a
is

 e
 c

) 
as

 

co
n
se

q
u
e
n
te

s 
m

u
d

a
n
ça

s 
d

e 
h
á
b

it
o

s 

ex
is

te
n
ci

ai
s.

 

O
 c

as
o

 c
lí

n
ic

o
 e

v
id

e
n
ci

a 
a 

li
n

g
u
a
g
e
m

 d
o

 

so
n
h
o

, 
co

m
 b

as
e 

n
a 

an
ál

is
e 

d
a 

O
n
to

p
si

co
lo

g
ia

. 
O

s 
au

to
re

s 
a
fi

rm
a
m

 q
u
e 

o
 

co
n
te

ú
d

o
 o

n
ír

ic
o

 i
n

fo
rm

a 
ao

 p
si

co
te

ra
p

eu
ta

 

to
d

a 
a 

re
al

id
a
d

e 
v
iv

id
a 

p
el

o
 s

u
je

it
o

, 
b

em
 

co
m

o
 a

 e
 v

ia
 d

e 
sa

ú
d

e 
p

o
ss

ív
e
l.

 A
 p

ar
ti

r 

d
is

so
 p

o
ss

ib
il

it
a 

q
u
e 

o
 c

li
en

te
 r

ef
li

ta
 e

 

re
al

iz
e 

m
u
d

a
n
ça

s 
d

e 
es

ti
lo

 d
e 

v
id

a 
q

u
e 

o
 

p
ro

p
o

rc
io

n
a 

g
an

h
o

s 
ex

is
te

n
c
ia

is
. 
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2
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R
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u
m

o
 

P
ro

p
o

si
çã

o
 d

a
 P

si
co

te
r
a

p
ia

 
M

ét
o

d
o

 e
 

P
o

p
u

la
çã

o
 

In
te

rv
en

çã
o

 e
/o

u
 p

ro
p

o
st

a
  

R
es

u
lt

a
d

o
s 

e/
o

u
 c

o
n

cl
u

sõ
es

 

C
h
ik

o
ta

; 

M
en

d
es

 

(2
0

1
0

) 

A
 p

si
co

te
ra

p
ia

 o
n
to

p
si

co
ló

g
ic

a 
p

ro
p
o

rc
io

n
a 

ao
s 

su
je

it
o

s 
u

m
a 

re
to

m
ad

a 
d

o
 p

ró
p

ri
o

 c
ri

té
ri

o
 d

e 
sa

n
id

ad
e,

 

p
o

ss
ib

il
it

an
d

o
 t

a
m

b
é
m

 u
m

a 
m

u
d

an
ça

 n
a
s 

co
o

rd
en

ad
as

 

b
io

ló
g
ic

as
 q

u
e 

m
o

ti
v
a
m

 a
 p

at
o

lo
g
ia

. 
P

o
r 

m
ei

o
 d

a 

d
ia

g
n
o

se
 f

ei
ta

 p
el

as
 s

e
is

 l
in

g
u

ag
en

s 
in

fo
rm

ad
as

 p
el

o
 

cl
ie

n
te

 (
si

n
to

m
a;

 a
n
a
m

n
es

e 
li

n
g
u
ís

ti
ca

 e
 b

io
g
ra

fi
a 

h
is

tó
ri

ca
; 

fi
si

o
n
ô

m
ic

a,
 c

in
és

ic
o

 e
 p

ro
x
ê
m

ic
a;

 s
o

n
h
o

s;
 

ca
m

p
o

 s
e
m

â
n
ti

co
; 

e 
re

su
lt

ad
o

s)
, 

é 
p

o
ss

ív
el

 i
d

en
ti

fi
ca

r 

a 
ca

u
sa

 d
a 

al
te

ra
çã

o
 p

at
ó

g
en

a 
e 

au
x
il

ia
r 

o
 c

li
en

te
 p

ar
a 

u
m

a 
co

n
sc

ie
n
ti

za
çã

o
 n

ec
e
ss

ár
ia

 p
ar

a 
q

u
e 

ex
is

ta
 u

m
a 

m
u
d

a
n
ça

 d
es

sa
 s

it
u
aç

ão
. 

 

O
s 

au
to

re
s 

es
p

ec
if

ic
ar

a
m

 q
u
e 

a 

p
ar

ti
r 

d
e 

u
m

a 

d
es

cr
iç

ão
 c

lí
n
ic

a 

d
et

al
h
ad

a,
 u

ti
li

za
ra

m
 

o
 m

ét
o

d
o

 d
a 

O
n
to

p
si

co
lo

g
ia

. 

B
u
sc

o
u

-s
e 

el
u
ci

d
ar

 o
 p

er
cu

rs
o

 

cl
ín

ic
o

 d
a 

p
si

co
te

ra
p

ia
 

o
n
to

p
si

co
ló

g
ic

a 
d

es
cr

ev
e
n
d

o
 o

 

p
er

cu
rs

o
 l

ó
g
ic

o
-r

ac
io

n
al

 d
a 

re
so

lu
çã

o
 d

a 
p

at
o

lo
g
ia

, 
q

u
e 

en
v
o

lv
e:

 c
au

sa
 o

ri
g
in

ár
ia

, 
ca

u
sa

 

d
es

en
ca

d
ea

n
te

 e
 r

et
o

m
ad

a 
d

a 

fu
n
çã

o
 d

o
 i

n
st

in
to

 v
it

al
. 

 

A
 p

ar
ti

r 
d

a 
p

si
co

te
ra

p
ia

 o
n
to

p
si

co
ló

g
ic

a
 é

 

p
o

ss
ív

el
 i

d
en

ti
fi

ca
r 

a 
ca

u
sa

 d
e 

u
m

 

d
et

er
m

in
ad

o
 s

in
to

m
a,

 e
li

m
in

ar
 a

s 

co
n
tr

ad
iç

õ
es

 i
n
te

rn
a
s 

e 
p

si
co

ló
g
ic

as
 v

iv
id

as
 

p
o

r 
m

ei
o

 d
a 

ra
ci

o
n
al

iz
aç

ão
 d

o
s 

as
p

ec
to

s 

in
co

n
sc

ie
n

te
s.

 C
o

m
 i

ss
o

 a
tu

a
-s

e 
n
a 

re
so

lu
çã

o
 d

e 
p

at
o

lo
g
ia

s 
e 

se
 r

ee
st

ab
el

ec
e 

a 

sa
ú
d

e 
b

io
ló

g
ic

a 
e 

p
sí

q
u
ic

a.
 

A
n
d

re
o

la
; 

C
h
ik

o
ta

; 

G
io

rd
an

i 

(2
0

1
0

) 

E
m

 p
si

co
te

ra
p

ia
 p

o
ss

ib
il

it
a-

se
 c

o
m

p
re

e
n
d

er
 a

s 

m
o

ti
v
aç

õ
e
s 

in
co

n
sc

ie
n
te

s 
q

u
e 

su
b

en
tr

a
m

 b
u

sc
as

 c
o

m
o

 

as
 d

e 
p

ro
ce

d
im

e
n
to

 e
st

ét
ic

o
. 

P
o

rt
an

to
, 

au
x
il

ia
 p

ar
a 

es
ta

b
el

ec
er

 u
m

 m
ai

o
r 

eq
u
il

íb
ri

o
 b

io
-p

sí
q

u
ic

o
 e

 s
o

ci
al

 

q
u
e 

en
v
o

lv
e
m

 e
ss

a
s 

es
co

lh
as

. 
A

 p
es

q
u

is
a 

ap
o

n
to

u
 q

u
e 

as
 m

u
lh

er
es

 q
u
e 

n
ão

 p
as

sa
ra

m
 p

o
r 

u
m

 p
ro

ce
ss

o
 d

e 

p
si

co
te

ra
p

ia
 t

en
d

er
am

 a
 b

u
sc

a
r 

m
u
d

an
ça

s 
es

té
ti

ca
s 

co
m

o
 u

m
a 

m
o

ti
v
aç

ão
 e

x
te

rn
a 

se
m

 u
m

a 
b

u
sc

a 
d

e 

co
rr

el
aç

ão
 c

o
m

 o
 s

e
u
 v

al
o

r 
in

te
rn

o
. 

 

A
 p

es
q

u
is

a 

ex
p

lo
ra

tó
ri

a 
d

e 

ca
m

p
o

 f
o

i 
re

al
iz

ad
a 

co
m

 d
o

is
 g

ru
p

o
s 

d
e 

m
u

lh
er

es
 

d
en

o
m

in
ad

o
s 

g
ru

p
o

 

“A
” 

e 
“B

” 
ca

d
a 

q
u
al

 

co
m

p
o

st
o

 p
o

r 
2

5
 

m
u

lh
er

es
. 

F
o

ra
m

 

ap
li

ca
d

o
s 

n
o

s 
d

o
is

 

g
ru

p
o

s 
o

 t
es

te
 d

e 

L
ü
sc

h
er

 (
d

o
s 

tr
aç

o
s 

d
e 

p
er

so
n
al

id
ad

e)
 e

 

o
 q

u
es

ti
o

n
ár

io
 s

e
m

i-

es
tr

u
tu

ra
d

o
 (

d
ad

o
s 

d
e 

id
en

ti
fi

ca
çã

o
 e

 

b
io

g
rá

fi
co

s,
 d

ad
o

s 

fa
m

il
ia

re
s 

e 

p
ro

fi
ss

io
n
a
is

).
 

O
 o

b
je

ti
v
o

 f
o

i 
o

 d
e 

in
v
es

ti
g
ar

 a
s 

m
o

ti
v
aç

õ
e
s 

q
u
e 

m
u
lh

er
es

 e
n
tr

e 
3

5
 

e 
4

5
 a

n
o

s 
p

o
ss

u
e
m

 q
u
a
n
d

o
 

re
al

iz
a
m

 p
ro

ce
d

im
e
n
to

s 
cl

ín
ic

o
-

es
té

ti
co

s.
 O

 g
ru

p
o

 A
 f

o
i 

co
m

p
o

st
o

 

p
o

r 
2
5

 s
u
je

it
o

s 
q

u
e 

p
as

sa
ra

m
 p

el
o

 

p
ro

ce
ss

o
 d

e 
p

si
co

te
ra

p
ia

 

o
n
to

p
si

co
ló

g
ic

a 
e 

o
 g

ru
p

o
 B

 p
o

r 
2

5
 

su
je

it
o

s 
q

u
e 

n
u

n
ca

 h
a
v
ia

m
 

re
al

iz
ad

o
s 

es
sa

 m
o

d
al

id
ad

e 
d

e 

p
si

co
te

ra
p

ia
. 

  

A
 p

es
q

u
is

a 
re

v
el

o
u
 q

u
e 

as
 m

u
lh

er
es

 d
o

 

g
ru

p
o

 A
 p

ro
cu

ra
ra

m
 e

ss
e 

p
ro

ce
d

im
en

to
 d

e 

cu
id

ad
o

 e
st

ét
ic

o
 c

o
m

o
 f

o
rm

a 
d

e 

p
ro

ta
g
o

n
is

m
o

 p
ro

fi
ss

io
n
al

 e
 d

e 
v
al

o
r 

p
es

so
al

. 
A

s 
m

u
lh

er
es

 d
o

 g
ru

p
o

 B
 p

ro
cu

ra
m

 

p
ro

ce
d

im
en

to
s 

es
té

ti
co

s 
co

m
o

 f
o

rm
a 

d
e 

co
m

p
e
n
sa

r 
a 

n
ão

 r
ea

li
za

çã
o

 d
e 

se
u
 v

a
lo

r 

p
ro

fi
ss

io
n
a
l 

e 
p

es
so

al
. 

O
s 

re
su

lt
ad

o
s 

d
a 

p
es

q
u
is

a 
d

ir
ec

io
n
a
m

 p
ar

a 
a 

v
an

ta
g
e
m

 d
e 

q
u
e 

m
u
lh

er
e
s 

n
e
ss

a 
fa

ix
a 

et
ár

ia
 r

ea
li

ze
m

 

p
si

co
te

ra
p

ia
 p

ar
a 

en
te

n
d

er
 a

s 
m

o
ti

v
aç

õ
e
s 

in
co

n
sc

ie
n

te
s 

p
ar

a 
a 

b
u
sc

a 
d

o
 t

ra
ta

m
e
n
to

 

es
té

ti
co

. 
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R
es

u
m

o
 

P
ro

p
o

si
çã

o
 d

a
 P

si
co

te
r
a

p
ia

 
M

ét
o

d
o

 e
 

P
o

p
u

la
çã

o
 

In
te

rv
en

çã
o

 e
/o

u
 p

ro
p

o
st

a
  

R
es

u
lt

a
d

o
s 

e/
o

u
 c

o
n

cl
u

sõ
es

 

A
n
d

re
o

la
; 

M
en

d
es

; 

M
ar

ti
n
s 

(2
0

1
1

) 

A
 c

a
u
sa

 d
o

 e
st

re
ss

e 
d

ev
e 

se
r 

id
en

ti
fi

ca
d

a 
e 

an
al

is
ad

a 

e
m

 â
m

b
it

o
 s

u
b

je
ti

v
o

, 
v
al

e
n
d

o
‐s

e 
d

a 
p

si
co

te
ra

p
ia

 d
e 

au
te

n
ti

ca
çã

o
. 

Id
en

ti
fi

co
u
-s

e 
q

u
e 

d
en

tr
e 

o
s 

su
je

it
o

s 

d
ia

g
n
o

st
ic

ad
o

s 
co

m
 e

st
re

ss
e 

ap
en

as
 m

e
ta

d
e 

re
co

rd
av

a 

d
o

s 
so

n
h
o

s.
 A

v
al

ia
n
d

o
 a

s 
im

a
g
en

s 
o

n
ír

ic
as

, 
p

er
ce

b
eu

-

se
 a

 p
re

d
o

m
in

â
n
ci

a 
d

e 
at

it
u
d

es
 i

m
at

u
ra

s 
n
a 

ad
m

in
is

tr
aç

ão
 e

g
ó

ic
a,

 q
u
e 

se
 c

ar
ac

te
ri

za
m

 p
el

o
 h

áb
it

o
 

d
e 

o
 s

u
je

it
o

 u
ti

li
za

r 
co

m
p

o
rt

a
m

en
to

s 
ap

re
n
d

id
o

s 
n
a 

in
fâ

n
ci

a,
 n

a 
m

a
io

r 
p

ar
te

 d
es

d
o
b

ra
m

e
n
to

s 
d

o
s 

m
ec

an
is

m
o

s 
d

e 
d

ef
es

a 
d

o
 e

g
o

. 
 

P
es

q
u
is

a 

ex
p

lo
ra

tó
ri

a 
co

m
 

1
1

0
 s

u
je

it
o

s 
em

 

a
m

b
ie

n
te

 

co
rp

o
ra

ti
v
o

. 

U
ti

li
za

ra
m

-s
e 

o
s 

in
st

ru
m

en
to

s 
d

e 

en
tr

ev
is

ta
 

se
m

ie
st

ru
tu

ra
d

a,
 

ap
li

ca
çã

o
 d

o
 

in
v
e
n
tá

ri
o

 d
e 

si
n
to

m
as

 d
e 

es
tr

es
se

 

p
ar

a 
ad

u
lt

o
s 

d
e 

L
ip

p
 

(I
S

S
L

),
 a

n
ál

is
e 

d
o

 

es
ti

lo
 d

e 
v
id

a 
e 

an
ál

is
e 

o
n
ír

ic
a 

se
g

u
n
d

o
 o

s 
cr

it
ér

io
s 

d
e 

in
te

rp
re

ta
çã

o
 

o
n
to

p
si

co
ló

g
ic

a.
 

A
 p

es
q

u
is

a 
te

v
e 

o
 o

b
je

ti
v
o

 d
e 

d
ia

g
n
o

st
ic

ar
 a

 c
au

sa
 m

o
ti

v
ac

io
n
al

 

d
o

 e
st

re
ss

e 
e 

su
a 

co
rr

el
aç

ão
 c

o
m

 o
 

es
ti

lo
 d

e 
v
id

a.
 

 

D
o

s 
su

je
it

o
s 

an
al

is
ad

o
s 

n
o

 i
n
v

en
tá

ri
o

 I
S

S
L

, 

4
2

%
 t

iv
er

a
m

 d
ia

g
n
ó

st
ic

o
 d

e 
es

tr
es

se
. 

S
eg

u
n
d

o
 a

 i
n
te

n
si

d
ad

e,
 e

n
co

n
tr

ar
am

-s
e 

2
 

p
es

so
as

 e
m

 f
as

e 
d

e 
al

er
ta

, 
4

1
 e

m
 f

a
se

 d
e 

re
si

st
ê
n
ci

a,
 2

 e
m

 f
a
se
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5.4  Dissertações de Mestrado 

 

Foram selecionadas duas dissertações de mestrado que abordam a temática 

psicoterapia ontopsicológica, conforme detalhado no quadro 14. 

 

Quadro 14: Identificação das dissertações de mestrado  

AUTORES TÍTULO ANO 
AREA DA 

PESQUISA 
IES 

BONTORIN, M.C. 

Sonhos dos idosos: um ensaio 

de interpretação pela 

metodologia 

ontopsicológica 

2008 Gerontologia 
Universidade 

Católica de Brasília 

RODEGHERI, V.L. 

 

A psicoterapia em 23 

periódicos nacionais: uma 

contribuição à história da 

psicologia no Brasil. 

 

2011 Psicologia Social 

Pontifícia 

Universidade 

Católica de São 

Paulo 

 

5.4.1 Dissertações de Mestrado: identificação  

 

 Autoria 
 

 Marisa do Carmo Bontorin é graduada em medicina, possui nove títulos de 

especialização, dentre eles especialização em Ontopsicologia pela Universidade Estatal de 

São Petersburgo, é mestre em Gerontologia e doutora em Psicologia.  Vera Lúcia Rodegheri 

recebeu uma formação em psicoterapia diretamente por Antonio Meneghetti. É graduada em 

psicologia, possui quatro especializações, dentre elas a especialização em Ontopsicologia pela 

Universidade Estatal de São Petersburgo, é mestre em Psicologia Social. 

 

 

 Período 
 

Em relação ao período das publicações, temos uma no ano de 2008 e a outra no ano de 

2011, conforme detalhado no quadro 14. Identificou-se um intervalo de três anos entre uma 

publicação e a outra. 
 

 Local de Publicação  
 

As duas dissertações são de universidades e regiões diferentes, uma dissertação em 

Brasília, na Universidade Católica de Brasilia, e a outra em São Paulo, na Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo, conforme detalhado no quadro 14. 
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 Título 
 

Um dos títulos remete diretamente à Ontopsicologia sendo que é focado à 

interpretação de sonhos segundo essa abordagem. Já o título da outra dissertação é mais 

abrangente,  pois apesar de falar sobre a psicoterapia ontopsicológica, se propõe a pesquisar a 

psicoterapia em 23 periódicos nacionais, conforme detalhado no Quadro 14.  
 

 

5.4.2 Dissertações de Mestrado: conteúdo 

 

Ambas as pesquisas abordam a temática psicoterapia de uma forma mais geral.  

Mesmo que o trabalho de Bontorini (2008) se proponha a analisar e interpretar os 

sonhos, que é um dos instrumentos utilizados na psicoterapia ontopsicológica, a autora acaba 

enfatizando que o objetivo de seu estudo não é terapêutico, mas sim didático. A pesquisadora 

inicialmente apresenta um estudo teórico com uma perspectiva geral de como os sonhos 

foram abordados ao longo do tempo desde a filosofia, oniromancia, psicanálise, psicologia 

analítica, diversas correntes da psicologia, até chegar à Ontopsicologia. Em Ontopsicologia a 

autora especifica a estrutura científica, a importância dos sonhos, e a proposta da visão da 

imagem enquanto formalização de um quântico de energia. Uma grande riqueza do trabalho 

está em detalhar os sonhos dos sujeitos da pesquisa e realizar uma análise mais aprofundada, 

o que permite visualizar mais claramente de que maneira se aplica os sonhos na 

ontopsicologia.  

 O trabalho de Rodegheri (2011) por ser uma pesquisa bibliográfica apresenta a 

psicoterapia ontopsicológica dentre tantas outras, não entrando em muitos detalhes a respeito 

do manejo clínico. A autora realiza um estudo histórico bastante importante que buscou 

explicitar o que tem sido a história da psicoterapia no Brasil, partindo da análise de 23 

periódicos nacionais. Chama atenção pela quantidade de definições de psicoterapia que a 

autora encontra, apontando a dificuldade em estabelecer uma história única e um consenso a 

respeito do que é a psicoterapia, uma vez que existem tantas linhas distintas. No que diz 

respeito à Ontopsicologia, a autora acrescenta que não exclui as outras abordagens, mas 

acrescenta a novidade do Campo Semântico.  
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5.5 Tese de Doutorado 

 

Foi selecionada apenas uma tese de doutorado conforme detalhado no quadro 16. 

Quadro 16: Identificação da tese de doutorado 

AUTORE TÍTULO ANO 
AREA DA 

PESQUISA 
IES 

AZEVEDO, E. 

O método ontopsicológico na 

clínica psicológica 

contemporânea. 

2017 

Configurações 

Contemporâneas da 

Clínica Psicológica 

Pontifícia 

Universidade 

Católica de São 

Paulo 

 

5.5.1  Tese de Doutorado: identificação  

 Autoria 
 

O autor possui duas graduações, sendo uma em psicologia e a outra em engenharia 

elétrica. Possui o título de especialização em Ontopsicologia pela Universidade Estatal de São 

Petersburgo, dois mestrados sendo um em engenharia e o outro em filosofia, é doutor em 

psicologia clínica pela PUC/SP e é doutorando em engenharia elétrica pela UNICAMP, sendo 

que está desenvolvendo uma pesquisa acerca do campo semântico. Conheceu e conviveu com 

Antonio Meneghetti e traduziu diversos de seus livros. Nos anos de 2011 e de 2013 recebeu o 

prêmio da Fundação de Pesquisa Científica e Humanista Antonio Meneghetti nas categorias 

de medicina e de filosofia, concedidos pelo próprio Meneghetti. É um dos fundadores e sócios 

da FOIL, empresa mantenedora da Antonio Meneghetti Faculdade. 
 

 Período 
 

A tese de doutorado foi finalizada no ano de 2017.  
 

 Local de Publicação  
 

Publicada em São Paulo pela Pontifícia Universidade Católica, no Programa de 

Estudos Pós-Graduados em Psicologia Clínica, Núcleo Configurações Contemporâneas da 

Clínica Psicológica. 
 

 Título 
 

Conforme detalhado no quadro 16, o título da tese é “O método ontopsicológico na 

clínica psicológica contemporânea”, remetendo diretamente a aplicação da Ontopsicologia na 

clínica psicológica.  
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5.5.2 Tese de Doutorado: conteúdo  

 

  Azevedo (2017) realiza uma pesquisa bastante significativa e inédita, destaca-se pelo 

caráter empírico, pelo método quali-quanti, preocupando-se em apresentar dados estatísticos e 

junto à isso também realizar análises qualitativas com a apresentação dos estudos de caso. 

Além de detalhar a sua intervenção e manejo clínico, ao longo das 162 sessões de psicoterapia 

ontopsicológica que realizou registrou também as variações dos sinais fisiológicos do 

pesquisador (OP) e dos participantes por meio das técnicas de oximetria (PR e SpO2) e GDV-

Kirlian (bioeletrofotônica). 

Ao analisar as transcrições e registro dos tempos, classificou as sessões em três 

momentos: problema, sonho, diretiva. O tratamento dos dados com análises de Spearman, 

ANOVA e Scheffé e a consolidação dos resultados estatísticos e gráficos permitiu visualizar a 

grande variação existente no exato momento do sonho, conforme detalha a figura 6.   

 

Figura 6: Resultados da média da frequência cardíaca dos sujeitos (PR) e do pesquisador 

ontopsicólogo (PR-OP) para todas as entrevistas e Desvio Quadrático Médio no Sonho 1 e 2. 

 

 

Fonte: Resultados da pesquisa de Azevedo (2017, p. 182) 

 

Segundo o autor, os participantes da pesquisa, na escala de Sifneos (1989), com 

99,95% de confiança, avaliaram-se “muito melhor” ou “recuperado” após os cinco encontros. 

Em relação a avaliação da identificação da análise dos sonhos, em questionário elaborado 

pelo autor, a mediana em uma escala de 0-10 foi igual a 10 (total), a média foi igual a 8,65 e 

desvio padrão de 1,74 (desvio/média de 0,20). Os resultados também apontaram o quanto os 

participantes deram importância às informações dos sonhos para decidir racionalmente. 

Segundo Azevedo (2017), a satisfação com os resultados depende primordialmente de dois 

fatores: identificação com a diretiva ôntica e quanto os sujeitos concretamente a colocaram 

essa diretiva em exercício. 
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6. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

Os resultados da primeira etapa dessa pesquisa permitiram elucidar muitos conceitos e 

termos próprios da Ontopsicologia. Ficou claro que além de ser uma ciência contemporânea, é 

inovadora. Identificou-se inicialmente que está bem estruturada, com a definição da sua visão, 

objeto, método, fim, descobertas, demonstração, dinâmica e instrumentos. Mesmo 

convalidando e englobando outros conhecimentos, como a filosofia, a psicanálise, a 

fenomenologia e a psicologia humanista, apresenta um critério epistêmico, instrumentos e 

descobertas que a tornam única e distinta. Dando continuidade e resposta à proposta de 

Husserl de uma psicologia não cindida da filosofia, a Ontopsicologia demonstra que é 

possível que o homem opere o nexo ontológico, que entre no real do mundo-da-vida. Trata-se 

de atingir a reversibilidade entre o ser e o símbolo, a unidade entre o fenômeno e o seu 

princípio.  

A pesquisa também confirmou que não se trata apenas de um conhecimento teórico, 

uma vez que parte de descobertas empíricas no próprio setting de psicoterapia e demonstra 

resultados úteis e funcionais para o ser humano, que reforçam a sua identidade. Revendo os 

casos clínicos apresentados, fica claro que o fim primário da psicoterapia é a autenticação e o 

secundário é o desaparecimento do sintoma. A autenticação envolve a reintegração da 

consciência sobre o próprio quântico original natural, eliminando tudo o que não é 

congruente. Parte do princípio de que no interior de cada homem já existe um modo sadio e 

funcional que deriva de sua essência. Uma vez identificada a causa do aparecimento do 

sintoma, em psicoterapia, deve-se ajudar o paciente a se responsabilizar e a restaurar a sua 

autonomia, desmontado as dinâmicas inconscientes que geram determinados sintomas ou 

problemas. Isso acontece reestabelecendo o contato com o princípio vital, o Em Si ôntico.  

Sobre os aspectos técnicos da psicoterapia, destacam-se os seis canais de análise e 

diagnose que servem de auxílio ao psicoterapeuta na compreensão da origem de determinado 

sintoma ou problema bem como na identificação do critério que a sua diretiva será pautada. A 

saber: 1) anamnese linguística e biografia histórica; 2)sintoma ou problema; 3)fisiognômico-

cinéxico-próxemico; 4) sonho; 5) campo semântico; 6) resultados. Da mesma forma, para a 

compreensão e análise do sonho, que se trata de um dos canais da análise e diagnose 

utilizados pelo psicoterapeuta, são essenciais os três princípios universais, as quatro fontes da 

psicogênese do símbolo e os quatro elementos narrativos.  

Em um dos casos clínicos selecionados, exemplificou-se a psicoterapia no tratamento 

de um menino diagnosticado com epilepsia, sendo que o processo colaborou para o 
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desaparecimento da doença e a abolição dos medicamentos que eram até então ingeridos 

cotidianamente por cerca de 12 anos. Foram necessárias 15 sessões individuais com o menino 

e com a família para eliminar o sintoma da doença psicossomática. O outro recorte de caso 

clínico envolveu um processo de autenticação e foi relatado por meio da apresentação de 

trechos do diálogo, envolvendo a análise onírica. Nesse caso, foi possível identificar na 

prática, mas resumidamente, alguns dos tempos lógicos da psicoterapia, como o sintoma ou 

problema, a anamnese retroativa, o sonho, a individuação do Em Si ôntico e de que forma 

acontece a postura mais diretiva do psicoterapeuta, com a verbalização racional e repetida do 

Em Si ôntico do cliente. 

Um dos desafios dessa primeira etapa da pesquisa foi em relação à manipulação dos 

textos e dos assuntos a serem explorados e aprofundados na obra de Meneghetti. De forma 

geral, muitos termos presentes na revisão bibliográfica abriam um universo para outros livros 

e se desdobravam em outros conceitos. Exigiu então uma leitura cuidadosa e uma seleção 

minuciosa do que seria abordado no trabalho e o que não seria, com base nos objetivos gerais 

e específicos dessa pesquisa.  Como Meneghetti possui extensa obra, com muitos temas 

interligados, também foi difícil sintetizar o que o autor apresenta para fins desta pesquisa, 

sendo necessário muito cuidado com o uso das palavras e dos conceitos utilizados pelo autor. 

Justamente por isso, também foram utilizados livros na língua nativa do autor, apresentando o 

texto original e a sua tradução, optou-se também por utilizar edições de diferentes épocas, 

desde as mais antigas até as mais atuais.  

Essa vasta quantidade de textos, temáticas e idiomas, também foram aspectos 

observados na segunda etapa dessa pesquisa, que envolveu a localização e a identificação dos 

materiais bibliográficos em Ontopsicologia. Ainda assim, na medida em que esse trabalho era 

realizado, ficava claro o quanto é importante mensurar e quantificar essas obras. Ao contrário 

do que se esperava no começo dessa pesquisa, localizaram-se uma grande quantidade de 

produções bibliográficas. De toda forma, procurou-se deixar claro que os materiais coletados 

não representam a totalidade da produção bibliográfica em Ontopsicologia. 

Alguns materiais mais antigos e de importante relevância não foram facilmente 

localizados, o que permite aferir que é um dos fatores que dificultam a divulgação e a 

disseminação da Ontopsicologia para a comunidade científica em geral. Foi o caso das 

monografias em Ontopsicologia da Universidade Estatal de São Petersburgo, dos artigos 

publicados nos periódicos “Nuova Ontopsicologia” e “Ação e Psique”, bem como das 

publicações, teses e dissertação dos autores de outras nacionalidades, como italianos, russos, 

ucranianos etc. Para ter acesso a algumas dessas obras, foram necessárias viagens ao Rio 
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Grande do Sul para a coleta de dados in loco na biblioteca da Antonio Meneghetti Faculdade. 

Mesmo assim, alguns exemplares mais antigos não foram localizados no acervo. Identificou-

se também uma pequena quantidade de artigos nas fontes online do Portal de Periódicos da 

CAPES/MEC e do portal da Biblioteca Virtual da Saúde, BVS e BVS-PSI.  

Nos resultados quantitativos da busca por palavras-chave no Google Scholar foram 

localizados 619 resultados na palavra “Ontopsicologia” e 247 na palavra “Psicoterapia 

Ontopsicológica”. Já no periódico Saber Humano, localizaram-se 98 resultados para a 

palavra-chave “Ontopsicologia” e apenas seis resultados para a palavra-chave “Psicoterapia”. 

Por ser um periódico recente, que adotou o formato online somente em 2015 a pouca 

quantidade pode ser justificada, contudo, ressalta-se a necessidade de serem realizadas mais 

pesquisas e artigos sobre a temática psicoterapia ontopsicológica, que é um importante 

instrumento de intervenção da Ontopsicologia.  

Na terceira e última etapa dessa pesquisa de mapeamento bibliográfico do material 

selecionado sobre psicoterapia ontopsicológica, identificou-se primeiramente que as 

proposições de psicoterapia dos demais autores em geral apresentam uma unidade e são 

similares à proposição de Meneghetti, assim não foram localizadas contradições conceituais 

entre os pesquisadores. Percebe-se que procuram enfatizar que a psicoterapia ontopsicológica 

possui um método próprio e envolve uma revisão crítica da consciência à luz do Em Si ôntico. 

Também descrevem que após o desaparecimento do sintoma ou problema, a psicoterapia 

ontopsicológica, que é uma psicoterapia de autenticação, auxilia no desenvolvimento integral 

do ser humano, possibilitando que ele reestabeleça além da norma de saúde, a criatividade, a 

estética, a constante evolução e realização pessoal. 

Os dois primeiros livros selecionados procuram estabelecer um diálogo da 

Ontopsicologia com outras áreas de conhecimento, em especial a medicina. Roncella e 

Pristipino (2016) realizam um estudo direcionado especificamente à psicoterapia em casos de 

doença cardíaca isquêmica. Em formato de artigos e tendo a colaboração de diversos autores, 

estabelece uma troca muito rica com profissionais da saúde. Nos capítulos em que apresenta a 

sua intervenção com a psicoterapia ontopsicologica, esclarece que a técnica foi adaptada ao 

contexto da pesquisa, envolvendo também momentos de relaxamento e de conscientização 

corporal. De forma geral, ressalta a importância em unir o tratamento médico com uma 

intervenção psicológica, o que potencializa as possibilidades de cura e de qualidade de vida. 

Como possui uma versão online e na língua inglesa, o livro tem uma excelente divulgação e é 

facilmente encontrado na internet.  
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O livro de Vidor (2018) tem uma proposta diferente uma vez que procura apresentar a 

Ontopsicologia didaticamente até chegar ao fundamento da Ontopsicologia. O autor é de 

extrema importância sendo que acompanhou de perto o nascimento dessa ciência. Além de ter 

sido orientado pelo Meneghetti na academia, também recebeu uma formação prática e foi 

considerado pelo próprio cientista como um dos poucos que chegou a conhecer 

profundamente o verdadeiro significado da Ontopsicologia. Em seu texto, com propriedade e 

domínio do assunto, Vidor (2018) discorre sobre a técnica da psicoterapia buscando 

estabelecer o diálogo com outras linhas de psicoterapia e outras áreas do conhecimento, como 

a medicina, ontologia, filosofia. Explicita que a Ontopsicologia não exclui outros 

conhecimentos, mas colabora com a novidade das três descobertas, campo semântico, monitor 

de deflexão e Em Si ôntico. Além disso, evidencia a relação entre psique e corpo e a 

importância de que ambos estejam em ordem sendo que a razão deve refletir com 

transparência o ser. Quando existe essa unidade, é possível fazer ciência verdadeira, pois o 

homem se torna instrumento exato, capaz de estabelecer o nexo ontológico.   

Com relação às publicações em periódicos, chama atenção inicialmente as diferentes 

nacionalidades, sendo que foram localizados autores australianos, irlandeses, italianos e 

brasileiros. Isso aconteceu também porque o artigo de Roncella et.al. (2013) reuniu nove 

autores de diferentes regiões da Europa. Da mesma forma, observou-se uma diversificação 

quanto aos locais de publicação bem como a sua avaliação Qualis. 70% dos artigos 

selecionados foram publicados em periódicos específicos de Ontopsicologia. Um desses 

periódicos é italiano, impresso e não possui avaliação, o outro está avaliado como Qualis B2 e 

está disponível online. 30% dos artigos foram publicados em outros periódicos não 

especializados em Ontopsicologia que são melhor avaliados, Qualis A2. Os periódicos com 

avaliação A2 e B2 apresentam um diferencial que é justamente a indexação e a facilidade de 

acesso pela via online. Com base nesses dados, foi possível concluir também, que além das 

publicações em revistas científicas indexadas, torna-se necessário um incentivo aos 

pesquisadores de outras partes do mundo a publicarem mais no periódico Saber Humano, que 

é da Antonio Meneghetti Faculdade.  

No que diz respeito ao conteúdo, o método das pesquisas costumam ser quali-quanti 

ou de revisão bibliográfica, sendo que apenas um apresenta estudo de caso um pouco mais 

detalhado. As temáticas estão geralmente divididas em dois grandes grupos, as pesquisas que 

apresentam a psicoterapia em casos de psicossomática e as pesquisas que aprofundam o 

método de análise onírica da Ontopsicologia.  
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Na análise de conteúdo alguns trabalhos se destacam, dentre eles o artigo de Roncella 

et. al. (2013) o qual mensura os resultados da psicoterapia no período de um ano com 101 

sujeitos que participaram da pesquisa. No entanto, a psicoterapia ontopsicológica foi adaptada 

dando ênfase à consciência corporal, a autora introduz exercícios de relaxamento e de 

introspecção com o auxílio de músicas durante as sessões individuais e de grupo. Esse artigo 

também foi apresentado em um dos capítulos do livro Roncella e Pristipino (2016), porém 

nesse caso com mais detalhes sobre as técnicas e manejo clínico da psicoterapia. Destaca-se 

também o artigo de Azevedo e Pozza (2011) nos estudos de caso clínicos que apresentaram 

procuram detalhar os sonhos e as diretivas do psicoterapeuta, bem como os resultados 

alcançados a partir das intervenções. Além disso, apresentam as figuras dos 6 desenhos (T6D) 

realizados pelo paciente, bem como a interpretação e intervenção com base na análise dessas 

imagens. De maneira geral os resultados da aplicação dessa modalidade de psicoterapia são 

bastante significativos e surpreendentes. Além disso, quando aprofundada a análise onírica ou 

o teste dos seis desenhos, fica evidente a mensagem do inconsciente e o ponto em que a 

diretiva do psicoterapeuta é pautada, bem como os efeitos no cliente.  

Alguns pesquisadores em conjuntura com a psicoterapia ontopsicológica aplicaram 

outros instrumentos de avaliação com o objetivo de mensurar ou estabelecer índices 

comparativos e estatísticos antes e após as intervenções. Nesses casos, parece existir uma 

constante necessidade de comprovação da efetividade da psicoterapia ontopsicológica por 

meios de dados quantitativos, o que acaba muitas vezes desvalorizando os detalhes do manejo 

clínico e dos dados qualitativos que também são importantes. Da mesma forma, as pesquisas 

mais teóricas selecionadas, não dão margem ao conhecimento empírico, que envolve a prática 

da psicoterapia ontopsicológica.  

Sobre as publicações em congressos, verificou-se uma grande variedade de assuntos  

de cada pesquisa como sonhos, psicossomática, jovens, saúde, estresse, pedagogia, estética 

etc. Os autores tendiam a apresentar os efeitos da psicoterapia aplicada em cada um desses 

recortes temáticos. Ainda assim, nos textos existe a ênfase dos resultados e da efetividade das 

intervenções, antes e após a psicoterapia.  

Na análise de conteúdo, foi possível identificar que Azevedo; Bassani (2016) 

enfatizam a importância da percepção organísmica e do cérebro viscerotônico na técnica da 

psicoterapia. Mendes; Petry; Giordani (2009) resgatam em seu texto que em Ontopsicologia a 

saúde é vista como uma regra e não como exceção. Além disso, depois que se reestabelece a 

norma de saúde, a psicoterapia ajuda também no desenvolvimento criativo e metafísico, na 

realização autentica do homem. Accorsi; Bassani (2016) aprofundam um estudo de caso e 
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reforçam o manejo clínico na identificação da origem do sintoma ou problema e na diretiva do 

psicoterapeuta.  O diferencial é que acrescentam a devolutiva do cliente e mais detalhes de 

como esse cliente elabora a intervenção dada a partir da análise onírica.  

Os resumos também enfatizam o diferencial da psicoterapia de autenticação e seus 

efeitos na saúde e bem-estar. Também exploram a temática dos sonhos onde procuram 

apresentar os diferenciais da Ontopsicologia. O resumo de Azevedo; Barbieri; Vidor; Accorsi; 

Wazlawick (2014) tem um caráter mais teórico, buscando situar a Ontopsicologia enquanto 

uma teoria do conhecimento que individua um critério epistêmico. Esses artigo é importantes 

para o entendimento da Ontopsicologia enquanto ciência, sendo que não se limita à prática 

clínica. 

Com relação às dissertações de mestrado selecionadas, identificou-se que a 

psicoterapia ontopsicológica ainda é pouco explorada. Na pesquisa de Bontorin (2008), apesar 

da autora ter aprofundado a interpretação onírica, deixa claro que o objetivo do estudo é 

meramente didático, mas não terapêutico. Já o trabalho de Rodegheri (2011) é significativo, 

mas também abrangente, uma vez em busca explicitar o que tem sido a história da 

psicoterapia no Brasil. Dentre as demais abordagens, a autora descreve o diferencial da 

Ontopsicologia e a importância da autenticação. Também afirma que a psicoterapia 

ontopsicológica não exclui as outras técnicas e linhas já existentes, mas une e acrescenta o 

conhecimento do campo semântico.  

Fo selecionada apenas uma tese de doutorado que aborda a psicoterapia 

ontopsicológica como tema central e a partir de uma perspectiva teórica e prática. 

Inicialmente, no âmbito teórico, apresenta suas origens históricas e raízes epistemológicas. 

Além disso, procura situar o leitor que não conhece a Ontopsicologia, esclarecendo os termos 

e conceitos que ela apresenta. No âmbito prático Azevedo (2017) procura demonstrar, por 

meio do uso de aparelhos, a mensuração das reações fisiológicas do corpo durante as 162 

entrevistas de psicoterapia. Os resultados demonstraram a intensidade emotiva durante exato 

momento relato do sonho.  

Azevedo (2017) também detalha casos clínicos, com relatos de sonhos e questões 

sobre o manejo clínico o que é muito positivo para explicitar a prática clínica da psicoterapia 

ontopsicológica. Além disso, apresenta o follow-up de cada entrevista e as avaliações de 

resultados procurando mensurar a sua efetividade. Adapta a técnica da psicoterapia 

ontopsicologica uma vez que como a aplica questionários para diminuir o número de sessões 

que seriam destinadas à anamnese linguística e biografia histórica.  



141 

 

Essa foi uma das poucas pesquisas em Ontopsicologia que conseguiu usar de forma 

satisfatória a metodologia quali-quanti, sem deixar de lado a importância do detalhamento dos 

estudos de caso e da etapa qualitativa. Estudos de caso podem auxiliar para tornar mais claro 

o modo como o psicoterapeuta interage com o paciente, identifica as questões do campo 

semântico, do fisignômico-cinésico-proxêmica, do sonho, do diálogo, dentre outros aspectos 

importantes. A obra de Meneghetti é repleta de exemplos práticos, de relatos de casos e de 

casuísticas, no entanto, ainda existem poucas produções com esse recorte por parte dos 

demais autores. 

Para finalizar, com relação à análise do fluxo das produções bibliográficas, em 

psicoterapia ontopsicológica e a sua contextualização com o momento histórico da 

Ontopsicologia, identificou-se também algumas situações importantes. Geralmente quando 

Meneghetti realizava algum congresso ou publicava sobre alguma temática específica, os 

demais autores acabavam produzindo algum texto e publicando sobre essa mesma temática. 

Como foi fundador da Ontopsicologia, o cientista acabava influenciando, mesmo que 

indiretamente, a produção dos demais autores. Da mesma forma, a abertura de novos cursos 

na Antonio Meneghetti Faculdade (AMF), ou a realização de eventos com temáticas 

específicas na instituição acabava impactando nessas produções. O ano do falecimento de 

Meneghetti também colaborou para que diminuíssem o número de publicações, no ano 

sucessivo aos poucos esse cenário se reverteu. 

O interessante é que mesmo após o falecimento de Meneghetti, os eventos da AMF 

continuaram impactando de a bibliografia que é produzida em Ontopsicologia. Todos esses 

dados confirmam a forte referência e até mesmo presença de Meneghetti tinha como 

psicoterapeuta e pesquisador, mas muito mais do que isso, tratava-se de um grande líder. Por 

meio das instituições que fundou, conseguiu de alguma forma manter o fluxo das produções 

bibliográficas e ao menos o estímulo à atividade da ciência que deixou de legado.  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A dissertação forneceu um panorama do que é a Ontopsicologia, o que tem sido 

produzido nessa área e quais as proposições de psicoterapia ontopsicológica. Apresenta a 

grande inovação dessa ciência, suas descobertas, seus instrumentos e suas técnicas de análise 

e de intervenção. Tratou-se de um trabalho minucioso que, além da localização e identificação 

dos materiais bibliográficos, envolveu uma releitura das obras de Meneghetti e dos demais 

autores.  

Com a análise e coleta dos dados, foi possível atingir o objetivo geral e os objetivos 

específicos, bem como dar respostas às questões norteadoras estabelecidos nesta pesquisa. 

Além disso, constitui-se em uma fonte de informação para àqueles que buscam iniciar a sua 

compreensão acerca da visão da psicoterapia ontopsicológica e da própria Ontopsicologia.   

 O primeiro objetivo específico que envolveu a apresentação da estrutura científica da 

Ontopsicologia segundo a obra de Meneghetti, foi essencial para o início do trabalho, uma vez 

que ajudou a e esclarecer os diversos termos utilizados pelo autor, que para um leitor não 

familiarizado, pode gerar questionamentos. A partir disso, foi possível aprofundar o universo 

da psicoterapia ontopsicológica com produções de autoria de Antonio Meneghetti. 

Identificou-se que não é possível falar de conhecimento ontológico sem perpassar pela 

psicoterapia de autenticação. Com a psicoterapia se atinge o escopo da Ontopsicologia que é 

autenticar o homem  reportando ao seu Eu consciente à lógica do seu Em Si ôntico. 

 A localização e identificação das produções bibliográficas em Ontopsicologia 

gratificante e surpreendente porque, ao contrário do que era esperado, pela própria 

contemporaneidade dessa ciência, encontrou-se uma grande quantidade de material 

bibliográfico e também uma grande variedade. Espera-se que a identificação desse material 

ajude a tornar essas pesquisas mais acessíveis à comunidade científica.   

 Foram selecionados 27 bibliografias sobre psicoterapia ontopsicológica dos demais 

autores, o que pode ser um número satisfatório. Contudo, ao especificar das obras em 

Ontopsicologia quais eram sobre psicoterapia ontopsicológica, concluiu-se que o número 

ainda é baixo e que essa temática pode ser mais explorada, principalmente na forma de 

estudos de caso que demonstrem a forma e os desafios dessa modalidade psicoterapêutica.  

 O mapeamento bibliográfico caracterizado como estado da arte com a temática 

psicoterapia ontopsicológica dos demais autores forneceu panorama significativo sobre as 

suas proposições. Além disso, favoreceu para contrastar o que tem sido produzido, qual tem 

sido o método utilizado nas pesquisas, e quais seus resultados e conclusões. Alguns autores 
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novos, de diferentes locais do mundo, começaram a escrever sobre o tema, o que é muito 

satisfatório. Observou-se esse fenômeno em artigos escritos em grupo ou em dupla. Apesar 

disso, em função da grande quantidade de material em Ontopsicologia e do curto espaço de 

tempo para realizar a coleta de dados, a ênfase acabou sendo com as produções brasileiras. 

Sendo assim, espera-se que esta pesquisa estimule outros estudos bibliográficos incluindo 

mais detalhadamente as produções de outros países, como Rússia, Itália, Ucrânia, Letônia. Da 

mesma forma, espera-se que as demais temáticas de interesse da Ontopsicologia sejam 

aprofundadas em estudos futuros, tais como sonhos, intuição, campo semântico, dentre outros. 

 Com relação à leitura e análise de conteúdo das obras selecionadas em psicoterapia, 

identificou-se a necessidade de novas pesquisas que procurem avançar na proposta 

metodológica da Ontopsicologia, indutivo-dedutivo com o uso da racionalidade da intuição e 

das três descobertas do campo semântico, monitor de deflexão e em si ôntico. Para isso é 

importante disseminar esse conhecimento e estabelecer diálogos com outros pesquisadores, 

tornando-o acessível também para os profissionais de psicoterapia e da psicologia.  

 Essa dissertação permitiu também aferir que o fluxo das produções bibliográficas em 

psicoterapia ontopsicológica dos demais autores muitas vezes estava correlacionado com o 

momento histórico da Ontopsicologia. Nisso, observou-se que Meneghetti, além de tudo, 

exercia um papel ativo de liderança. Ao mesmo tempo, depois de seu falecimento, as 

instituições que fundou passaram a exercer essa influência científica, especialmente a Antonio 

Meneghetti Faculdade. 

Meneghetti sempre estimulou a disseminação do seu conhecimento e a sua aplicação. 

Antes de falecer, indicou que cada um levasse adiante justamente aquela parte que mais se 

identificou, mais amou e compreendeu. Se por um lado essa ciência ainda é jovem e tem uma 

grande estrada pela frente, fica evidente por meio desta pesquisa que os primeiros passos já 

foram dados. Acredito que esse seja um importante desafio para todos os pesquisadores da 

Ontopsicologia, continuar inovando, aperfeiçoando, aplicando, reproduzindo e multiplicando 

os conhecimentos dessa ciência.  
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Anexo A – Estrutura científica da Ontopsicologia 
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Apêndice A – Fotografias de alguns exemplares de periódicos da Ontopsicologia, 

consulta local na Biblioteca Humanitas da Antonio Meneghetti Faculdade. 
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